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Marcos Antônio de Faria restaura o quadro Os Bandeirantes de Ontem e de Hoje, do STF. Câmara faz exposição de objetos que tinham sido roubados ou depredados

Quase um ano depois dos atos golpistas de 8 de 
janeiro de 2023, o Palácio do Planalto, o Supre-
mo Tribunal Federal e o Congresso Nacional ain-
da estão em processo de recuperação de obras 
de arte, telas, tapeçaria, esculturas e mobiliário 

depredados pelos extremistas. “Estamos traba-
lhando em defesa da Constituição, do direito das 
pessoas de acessarem o patrimônio. São histó-
rias que fazem parte da vida do país”, diz o res-
taurador Marcos Antônio de Faria, gerente de 

Preservação e Restauração do STF. As institui-
ções voltaram a exibir objetos restaurados, co-
mo a Câmara e o Senado, onde será realizada, na 
segunda-feira, um ato para marcar o repúdio de 
toda a sociedade aos ataques antidemocráticos.

Moradores das áreas fortemente atingidas pelas chuvas deste início de ano, como o Trecho 3 do Sol Nascente (foto), a Fercal e a Vila Cauhy, 
reclamam da falta de infraestrutura, principalmente de asfalto. Há problemas graves nos períodos de seca e depois dos temporais. PÁGINAS 13 E 14

Lisboa - Brasileiros 
que migram para 

Portugal enfrentam 
fome e falta de 
moradia digna, 
e dependem de 
ajuda. Preços de 
aluguel e comida 

dispararam. 

 » VICENTE NUNES
CORRESPONDENTE

Na véspera do terceiro 
aniversário da invasão ao 

Capitólio, Joe Biden inaugura 
a campanha e acusa Trump de 

instigar a violência política.

Produtor de orgânicos, o ex-distrital e empresário Joe Valle revelou, 
no CB.Agro, projetos para incentivar o agroturismo.  PÁGINA 8

PÁGINA 5

PÁGINA 9

A democracia e a arte 
derrotaram a barbárie 

Brasil registra recorde na balança comercial em 2023

O multitalento 

de Ivete

“A democracia é 
causa sagrada”

Aposta na Rota do Queijo 

Brasília celebra hoje o 
Dia dos Reis Magos

PÁGINA 18

PÁGINAS 19 E 20

Vai rolar a festa

PÁGINAS 2 A 4

 Estrela da música brasileira, a baiana 
Ivete Sangalo festeja 30 anos de carreira 
em ritmo acelerado. Além de shows, a 
artista lança EP comemorativo, com 

canções inéditas. 

PÁGINA 22

PÁGINA 8

Os mistérios

do cérebro
Pesquisa dos EUA mostra novos 
caminhos sobre o Alzheimer e abre 
boas perspectivas para prevenção 
e tratamento da doença. PÁGINA 12

Da poeira à lamaDa poeira à lama

Do sonho 
lusitano à 
desilusão

CBF tira Diniz 
e flerta com 

Dorival Júnior 

Amor que não se 
mede pela bola

A Seleção terá o terceiro 
comandante em 13 meses 

após o fim da era Tite. Depois 
de Ramon Menezes e de 

Fernando Diniz, o treinador do 
São Paulo pode ser nomeado 
neste fim de semana técnico 

do Brasil para a Copa de 2026.

Francisco Duarte e Eliana 
Ferreira são os fundadores e 
treinadores do projeto Arte e 

Líder. Iniciativa de mais de uma 
década em Ceilândia lançou o 

zagueiro Robert Renan.

Mandel Ngan/AFP

Joilson Marconne/CBF

Carlos Vieira/CB/D.A PressArquivo Pessoal
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A arte de superar a 
destruição e a  truculência

Responsável pela coordenação da recuperação de mais de uma centena de objetos e peças no Supremo Tribunal Federal,  
Marcos Antônio de Faria relata o minucioso trabalho, do recolhimento dos cacos à reconstrução de mobiliário

O
s ataques dos golpistas 
e a destruição perpetra-
da por vândalos contra 
obras de arte, telas, ta-

peçaria, esculturas e mobiliário 
nos prédios dos Três Poderes, no 
8 de janeiro, exigiram a entrada 
em cena de um profissional que 
trabalha em silêncio, de manei-
ra meticulosa e delicada e com 
movimentos precisos. Um pro-
ceder que está na outra ponta, 
no extremo da brutalidade, igno-
rância e estupidez vistas na ação 
de apoiadores do ex-presidente 
Jair Bolsonaro. 

O restaurador Marcos Antônio 
de Faria, gerente de Preservação 
e Restauração do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), tem uma his-
tória para contar nesse episódio. 
Ficou sob a responsabilidade de-
le e de sua equipe a restauração 
de 116 itens, como 22 esculturas, 
entre bustos, estatuetas, crucifixo 
do plenário e a simbólica estátua 
A Justiça, do artista Alfredo Ces-
chiatti, em frente à sede do STF. 

Dos mais destruídos, entre 
os prédios invadidos pela horda 
bolsonarista, o edifício do tribu-
nal recebeu desses profissionais 
o atendimento à altura, e foi im-
presso um ritmo veloz de traba-
lho. A grande maioria do que foi 
vandalizado está recuperado. 

O relato de Faria é natural-
mente rico de detalhes, como re-
quer sua missão e de seus cole-
gas. “O primeiro momento foi de 
salvamento, de recolhimento de 
cacos. Fomos aos poucos fazen-
do o trabalho de restauração. Al-
guns deram mais trabalho, por-
que houve perda de material, su-
miu parte do mobiliário”, explica. 
“A gente não conseguiu juntar to-
das as partes. Uma mesa, que fica 
no Salão Nobre, exigiu um traba-
lho maior por isso.” 

Marcas

É de se imaginar a missão 
de uma equipe de profissionais 
que precisou restaurar o tampo 
de mármore de uma mesa, pra-
ticamente esfacelada. 

“Surgiu a dúvida da recupe-
ração ou da reconstrução. De-
vido a seu valor histórico seria 
adequada a restauração. Ficou 
com marcas, que dá para ver 
quando pega luz rasante. Dá pa-
ra ver as emendas. Esteticamen-
te, foi feito o melhor possível”, 
conta o restaurador. 

A exposição de objetos e pe-
ças — mesmo fragmentadas, 
pela metade, com defeito e 

 » evAndRO ébOli

Faria com o quadro Os Bandeirantes de Ontem e de Hoje, do artista plástico Massanori Uragami: obra restaurada após o ataque ao Supremo

Arquivo pessoal

visivelmente descaracterizadas 
do original — é um ponto co-
mum no STF, no Palácio do Pla-
nalto e no Congresso Nacional. 

O restaurador com o busto de Rui Barbosa, danificado pelos golpistas: afundamento na testa permanecerá

Arquivo pessoal

Expor a destruição é contar a 
história, na crença de que não 
se repita. Na Câmara, esses ob-
jetos detonados pelos golpistas 

ganharam a “função social de 
testemunhas”. 

O Supremo criou seus pon-
tos de memória, onde as peças 

danificadas são expostas, com 
seus fragmentos e os vestí-
gios físicos dos ataques raivo-
sos de um grupo de intolerantes 

truculentos. Estão à mostra 
na maior área de circulação de 
pessoas. O Hall dos Bustos, de-
dicado a figuras da História do 
país, também foi alvo do van-
dalismo. Ali é um desses pontos 
de memória. O busto de Rui Bar-
bosa foi exposto mesmo com um 
afundamento. 

“Os pontos de memória não 
são para ficarmos remoendo, mas 
para servir de memória e para nos 
reerguer. Para a primeira sessão 
plenária do ano, em 2 de fevereiro, 
tivemos o prazo exíguo entre 15 e 
20 dias, para fazer toda a restau-
ração dos itens do mobiliário, os 
bustos, as próprias bases de már-
more”, diz. “Atendemos ao pedido 
da então presidente, Rosa Weber, 
de recuperação para a realização 
da sessão, que ela não abriu mão”, 
acrescenta, em relação à minis-
tra, que se aposentou no fim do 
ano passado. 

Dedicação

Marcos Faria coordena uma 
equipe de seis restauradores. 
Precisou da dedicação e do ta-
lento de cada um. O time, ainda 
que enxuto, deu conta do recado. 

“São acervos históricos, que 
vieram da antiga capital, o Rio de 
Janeiro. Muita coisa de artistas da 
época. Tivemos que trabalhar de 
forma muito rápida e com exper-
tise e conhecimento de técnicas 
diversas”, destaca o especialista. 

A quebradeira generalizada 
promovida pelos vândalos exigiu 
dos profissionais muito mais do 
que já fazem no dia a dia, de ma-
nutenção e restauração. Os ob-
jetos e peças foram destruídos, 
quebrados, esfacelados em mi-
lhares de pedaços, roubados. 

“Por isso a importância des-
ses pontos de memória, para 
trazer sempre e lembrar o que 
ocorreu. Estamos trabalhando 
em defesa da Constituição, do 
direito das pessoas de acessa-
rem o patrimônio, não só do 
STF, mas dos outros também”, 
enfatiza Marcos Faria. “São his-
tórias que fazem parte da vida 
do país. Uma cadeira ali não é 
só uma cadeira. Tem sua repre-
sentação. Pertence à sociedade.”

Ele afirma ter a percepção de 
que o ocorrido naquele 8 de ja-
neiro aflorou o interesse da so-
ciedade pelo patrimônio histó-
rico e cultural. “Porque também 
entenderam que isso tudo não é 
de ninguém em particular, não. É 
do povo. Está sob a responsabili-
dade do Senado, do STF e do Pla-
nalto, mas não pertence a esses 
Poderes”, ressalta o especialista.

Estamos trabalhando 
em defesa da 
Constituição, do 
direito das pessoas 
de acessarem o 
patrimônio, não 
só do STF, mas dos 
outros também”

Marcos Antônio de Faria, 

gerente de Preservação 

e Restauração do STF

Para marcar um ano dos ata-
ques do 8 de janeiro, a Câmara 
dos Deputados voltou a expor 
objetos e obras de arte, presen-
tes dados aos presidentes da Ca-
sa, que tinham sido roubados ou 
depredados por extremistas. 

Essas peças estão sendo tra-
tadas, na exposição montada no 
Salão Verde, como “nova função 
social de testemunhas”, além do 
valor cultural. Por essa razão, 
em algumas delas foram man-
tidas visíveis as marcas dos im-
pactos em cada objeto.

É o caso do vaso presenteado 

em 2008 pelo Partido Comunis-
ta Chinês ao então presiden-
te Arlindo Chinaglia (PT-SP). O 
item está exposto em pedaços. 
“Foi decidido que o vaso será 
remontado, mas as lacunas, as-
sim como as manchas, vão per-
manecer aparentes na peça”, in-
forma a Câmara. 

Também voltou à exposição 
a bola de futebol presenteada 
em 2012 pela delegação do San-
tos Futebol Clube, quando o jo-
gador Neymar integrava o elenco. 
Foi furtada no 8 de janeiro e de-
volvida 20 dias depois pelo autor 

do crime. O objetivo foi entre-
gue à Polícia Militar em São Pau-
lo. Não apresentava danos e ne-
cessitou apenas de higienização. 

O governo do Catar presen-
teou Rodrigo Maia, então presi-
dente da Câmara, com uma ré-
plica em metal do monumento 
The Pearl (A pérola), que exis-
te naquele país. Até o momento, 
a peça, furtada, não foi encon-
trada. O pessoal do acervo de-
cidiu expor, então, apenas o es-
tojo do presente, “que encontra-
se íntegro, foi higienizado e teve 
a adesão de pequenas partes do 

revestimento de couro”. 
A proposta de expor as pe-

ças mesmo danificadas partiu do 
pessoal de restauração e conser-
vação da Câmara.

No Salão Negro do Congres-
so Nacional, onde ocorrerá a 
cerimônia de celebração da de-
mocracia, na próxima segun-
da-feira, foram instalados al-
guns dos itens alvo dos golpis-
tas, como a tapeçaria de Bur-
le Marx e o exemplar da répli-
ca da Constituição, furtada por 
um bolsonarista de Minas Ge-
rais, que está preso. (EE)

Objetos recuperados voltam à exposição 

Entre os itens expostos na Câmara está uma bola assinada por Neymar

evandro éboli/Cb/Cbpress

UM aNO Da iNFâMia
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Laboratório no Alvorada
No espaço montado no subsolo do palácio, obras do acervo da Presidência, depredadas por extremistas, são revitalizadas e recuperadas

P
restes a completar um 
ano dos ataques golpis-
tas às instituições na 
Praça dos Três Poderes, 

no 8 de janeiro, um laboratório 
montado no subsolo da capela 
do Palácio da Alvorada traba-
lha para revitalizar e recuperar 
obras de patrimônio público 
depredadas pelos atos de van-
dalismo. No total, 20 obras se-
rão restauradas.

Segundo o Planalto, o proces-
so de restauro das obras artísti-
cas do acervo da Presidência se 
tornou possível a partir de um 
Acordo de Cooperação Técni-
ca com o Instituto do Patrimô-
nio Histórico e Artístico Nacio-
nal (Iphan), que assumiu os cus-
tos. Os trabalhos são realizados 
por uma equipe de 10 restaura-
dores da Universidade Federal 
de Pelotas (UFPel).

Três das obras também rece-
beram cuidados de profissio-
nais das equipes da diretoria 
de Engenharia e Patrimônio/
Secretaria-Geral e da diretoria 
curatorial dos Palácios Presi-
denciais: a Escultura de ferro de 

Amilcar de Castro; a marquesa 
em metal e palha de Anna Ma-
ria Niemeyer; e a mesa-vitrine 
de Sérgio Rodrigues.

O relógio Balthasar Martinot 
Boulle, do século XVII, e a cai-
xa de André Boulle, destruídos 
durante os atos de vandalismo, 

serão revitalizados a partir de um 
Acordo de Cooperação Técnica 
formalizado com a Embaixada 
da Suíça no Brasil.

A Embaixada apresentou à 
Presidência da República uma 
iniciativa de restauração do pa-
trimônio, parte fundamental da 
identidade e da memória do país. 
Um produtor suíço de relógios 
de longa tradição e experiência 
ofereceu o apoio de alguns dos 
maiores especialistas e artesãos 
para a restauração. 

Numa primeira avaliação, le-
vando em conta os graves da-
nos sofridos e as característi-
cas e complexidade do relógio, 
identificou-se que será neces-
sário o engajamento de vários 
especialistas.

Custo de R$ 297 mil

A gestão presidencial tem 
estabelecido contratos de ma-
nutenção predial, envolvendo 
tanto correções quanto pre-
venções em caráter contínuo, 
como reparos na parte elétri-
ca, vidraçaria, divisórias es-
peciais (portas e divisórias), 
pintura, bancadas e tampos 
de mármore, peças sanitárias, 
gradil e elevador danificado. O 
total gasto na reforma foi su-
perior a R$ 297 mil.

Laboratório no Palácio da Alvorada trabalha na restauração de obras vandalizadas no 8 de janeiro

Wallisson Breno/Audiovisual/PR

 » INGRID SOARES

O ministro Gilmar Mendes, de-
cano do Supremo Tribunal Federal 
(STF), afirmou que o ex-presiden-
te Jair Bolsonaro (PL) tem respon-
sabilidade política pelos atos gol-
pistas de 8 de janeiro, que comple-
tam um ano na próxima semana.

“A responsabilidade política 
(de Bolsonaro) é inequívoca. Eu 
acredito que até mesmo os mi-
litares não retiraram esses inva-
sores, esses manifestantes, por 
conta de algum estímulo que 
havia por parte da Presidência 
da República”, declarou Gilmar 
Mendes à AFP.

Cabe à Procuradoria-Geral da 
República (PGR) decidir se há 
elementos para denunciar Bolso-
naro. Ele é investigado no inqué-
rito sobre os iniciadores dos atos 
golpistas em Brasília. A PGR ava-
lia se ele instigou seus apoiado-
res contra as instituições e a não 
aceitarem o resultado da eleição.

Uma das provas é o vídeo pu-
blicado pelo ex-presidente no Fa-
cebook, dois dias após as cenas 
de vandalismo em Brasília, com 
teorias infundadas sobre a segu-
rança das urnas. A postagem foi 
apagada minutos depois. Em de-
poimento à Polícia Federal, ele 
afirmou que estava medicado e 
que queria assistir ao vídeo e não 
publicá-lo em seu perfil.

Se for denunciado, mesmo 
não sendo mais presidente, de-
ve ser julgado pelo STF, porque 
o tribunal mantém sob sua ju-
risdição todas as investigações 
e ações relacionadas ao vanda-
lismo na Praça dos Três Poderes.

Gilmar Mendes também afir-
mou que os ataques reiterados 
feitos por bolsonaristas às urnas 
eletrônicas eram um subterfú-
gio para questionar o resultado 
da eleição em caso de derrota.

“O que estava em jogo não era 
a dúvida que tivessem em rela-
ção à urna eletrônica, era a bus-
ca de um pretexto para o caso de 
um resultado desfavorável”, res-
saltou. “Isso ficou muito evidente 
quando Bolsonaro, depois do se-
gundo turno, impugna o resulta-
do das eleições só em relação às 
eleições presidenciais e só onde 
ele tinha perdido”, acrescentou.

O STF foi um dos principais 
alvos e objeto de ofensas por par-
te de Bolsonaro, irritado com as 
investigações contra ele, como o 
caso das fake news, sobre a pro-
pagação de notícias falsas.

“É dito a eles que nós é que 
impedimos que o governo gover-
nasse”, apontou Mendes. “Parece 
que se depositou muito mais rai-
va, ódio, contra o Supremo, o que 
mostra que a propaganda que se 
fazia foi efetiva nesse sentido.”

Gilmar cita 

Bolsonaro

UM ANO DA INFÂMIA

O Iphan produziu laudos 
sobre o estado de conservação 
dos bens danificados, em 
especial os seguintes:

»  Pintura sobre tela As mulatas, 
de Emiliano Di Cavalcanti

»  Escultura em bronze O 
flautista, de Bruno Giorgi

»  Escultura em madeira, de 
Frans Krajcberg

»  Relógio histórico de 
Balthazar Martinot

»  Pintura sobre madeira 
Bandeira, de Jorge Eduardo

»  Escultura de ferro de Amilcar 
de Castro

»  Mesa imperial em madeira
»  Marquesa em metal e palha, 

de Anna Maria Niemeyer
»  Retrato de autoria não 

identificada
»  Ânfora portuguesa em 

cerâmica esmaltada
»  Mesa-vitrine de Sérgio 

Rodrigues
»  Pintura abstrata de autoria 

não identificada
»  Pintura de batalha de autoria 

não identificada.

As obras

CORRETORES DE PLANTÃO NO LOCAL V I S I T E N O S S A S C E N T R A I S D E V E N D A S

3326.2222
www.pau looctav io .com.br

208/209 NORTE
Eixinho, ao lado do
McDonald’s

NOROESTE
CLNW 2/3

ÁGUAS CLARAS
Rua 33 Sul lote 7

GUARÁ II
QI 33 Lote 2

CJ
17
00

ACESSE E SAIBA MAIS

Resid. Geraldo Estrela

4 Qtos - 162 a 167m²

Até 3 vagas de garagem

Cob. duplex - 335 m²

Até 3 vagas de garagem

113 Norte

Entrega Abril/26

Asa Norte é um bairro
completo e tem uma gastronomia
de dar água na boca.
É aqui que a PaulOOctavio está
construindo este magnífico
4 quartos; e o melhor, os
apartamentos são vazados.

Jó Diniz

Collection
3
º
o
fí
ci
o
-
r.0

8
-1
4
3.
57
2

Asa Norte
4 Quartos
Cob. duplex
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Brasília-DF               DENISE ROTHENBURG
deniserothenburg.df@dabr.com.br

A dúvida dos líderes
 Ao incluir outros setores na medida provisória que onera a folha de pagamentos, o 

governo Lula deu aos seus cardeais no Parlamento uma boa justificativa para evitar a 
devolução da proposta. Porém, não garantiu que a MP será analisada. O “fatiamento” 
está em estudo para devolver somente a parte do texto aprovado pelo Congresso no 
ano passado. É que a MP mexeu também com o Programa Emergencial de Retomada 
do Setor de Eventos (Perse), criado na época da pandemia para, via incentivos fiscais, 
ajudar o setor a se manter.

 
                                        
 
Agora, vai. O presidente do Senado, Rodrigo Pacheco, não pretende esperar até depois do 

carnaval para que esse problema seja resolvido. E muitos líderes, os da oposição em especial, 
só virão a Brasília na semana que vem porque está marcada reunião na sala de audiências do 
Senado, terça-feira, 10h. “O governo veio com a derrubada da derrubada do veto. Aprovamos 
o projeto, ele vetou, derrubamos o veto e agora o governo derruba a nossa derrubada. Não dá 
para querer se impor à força, tem que ter votos”, diz o líder do União Brasil, Efraim Filho (PB), 
falando abertamente o que muitos contam em conversas reservadas.

CURTIDASDeixa que eu chuto
 Se Rodrigo Pacheco não devolver 

a MP da oneração da folha, os 
parlamentares vão se organizar para 
tentar derrubar o texto ainda na 
comissão especial, de forma a não 
permitir que vá a plenário.

Santos de casa
 
Lula não pretende aproveitar a troca 

no Ministério da Justiça para mexer na 
Esplanada. Mas os aliados certamente 
vão tentar sacudir as pastas ocupadas 
pelo PT. Com a filiação da ministra 
da Igualdade Racial, Anielle Franco, 
o partido de Lula passa de 10 para 11 
ministérios. 

Pesos & medidas
 Alguns avaliam que o peso do PT no 

governo esta desproporcional, muito 
acima do que seria razoável, em se 
tratando de uma legenda que precisou 
de caminhar ao centro e conquistar 
apoios a fim de vencer a eleição de 2022.

Não falte/ Em tempo de especulações sobre 
reforma ministerial, o presidente Lula fez 
chegar a todos os ministros que a presença é 
obrigatória. Por isso, a solenidade será no Salão 
Negro, espaço maior do que o plenário do 
Senado.

Chamariz/ Rodrigo Pacheco marcou reunião 
de líderes para o dia seguinte, terça-feira, 10h 
da manhã, para tratar da MP de reoneração da 
folha de pagamentos. Quer com isso ajudar no 
quórum para a solenidade de segunda-feira.

Implacável/ A ex-presidente do Supremo 
Tribunal Federal ministra Rosa Weber, hoje 
aposentada, é citada pelos antigos colegas 
como aquela que mais insistiu para que o 
governador do Distrito Federal, Ibaneis Rocha, 
fosse afastado do cargo depois dos ataques de 8 
de janeiro de 2023.

União versus PSD/ Detentor de um número 
maior de prefeitos, o PSD de Gilberto Kassab 
virou alvo dos demais. Em Campina Grande, 
por exemplo, o União Brasil fechou 2023 com 
a filiação do prefeito Bruno Cunha Lima, 
que deixou o PSD para se juntar ao grupo do 
senador Efraim Filho.

A responsabilidade política 
do ex-presidente Bolsonaro 
nos atos de 8 de janeiro é 
inequívoca. A jurídica está 
sob investigação”

Do ministro do Supremo Tribunal 
Federal Gilmar Mendes à coluna, 
separando bem as estações da 
declaração que deu em entrevista à AFP.

Reprodução/Instagram/Ricardo Stuckert 

Exército condena dois militares
Força terrestre diz não ter encontrado crimes, mas transgressões disciplinares na conduta durante a ação no Planalto

O 
Comando do Exército 
decidiu condenar in-
ternamente dois mili-
tares por participação 

nos atos golpistas de 8 de janei-
ro — que culminaram na depre-
dação dos prédios dos Três Po-
deres. Um oficial ficou preso por 
três dias, e o outro foi punido 
com advertência. As investiga-
ções foram abertas em março 
do ano passado, por solicitação 
do comandante da Força, gene-
ral Tomás Paiva. 

A informação foi adiantada 
pela CNN Brasil e confirmada 
pelo Correio. Por meio de nota, 
o Centro de Comunicação So-
cial do Exército informou que 
não houve indícios de crime nos 
casos investigados pela sindi-
cância, “mas transgressões dis-
ciplinares na conduta e proce-
dimentos adotados durante a 
ação no Palácio do Planalto, que 
após apuradas ensejaram duas 
punições disciplinares aos mili-
tares envolvidos”. 

Além desses casos, o Exér-
cito também instaurou quatro 
Inquéritos Policiais Militares 
(IPM) para apurar outras su-
postas participação de milita-
res nos atos golpistas. Segun-
do a instituição, uma dessas 
sindicâncias já levou à con-
denação do coronel da reserva 
Adriano Camargo Testoni, que 
xingou colegas de corporação 
durante os atos golpistas em 
Brasília. Ele foi condenado a 
18 dias de prisão. 

Ao assumir o comando do 
Exército, em janeiro de 2023, o 
general Tomás Paiva afirmou 
que militares envolvidos nos 

atos golpistas do último dia 8 
de janeiro poderiam ser pu-
nidos pelos órgãos de Justiça 
da caserna.

“Qualquer militar ou civil, 
ninguém está acima da lei. En-
tão, isso aí a gente faz com 
tranquilidade”, disse o chefe 
da Força à imprensa após visi-
ta ao vice-presidente Geraldo 
Alckmin (PSB). 

Julgamento no STF 

No ano passado, o ministro 
Alexandre de Moraes, do Su-
premo Tribunal Federal (STF), 
decidiu que cabe à Corte julgar 
e condenar criminalmente mi-
litares eventualmente envolvi-
dos nos atos antidemocráticos 
de 8 de janeiro. No caso dos 
dois oficiais do Exército, eles 
foram punidos internamente 
pela instituição.

“A responsabilização legal de 
todos os autores e partícipes dos 
inúmeros crimes atentatórios ao 
Estado Democrático de Direito 
deve ser realizada com absoluto 
respeito aos princípios do devi-
do processo legal e do juiz natu-
ral, sem qualquer distinção entre 
servidores públicos civis ou mi-
litares”, escreveu Moraes à época 
da decisão. 

Ao afirmar que a competên-
cia para investigação e julga-
mento dos militares é do Su-
premo, Alexandre de Moraes 
estabeleceu que não é um caso 
para a Justiça Militar. A deci-
são foi tomada durante a aber-
tura da investigação sobre a 
participação de militares da 
Polícia Militar do Distrito Fe-
deral e das Forças Armadas 
nos atos golpistas. 

Quartel-general do Exército, em Brasília, reúne o comando da força terrestre

Divulgação/Exército

 » LUANA PATRIOLINO

UM ANO DA INFÂMIA

A União cedeu uma área pa-
ra a construção do Museu da 
Democracia, que foi prometido 
após os atentados de 8 de janei-
ro do ano passado, que ocorre-
ram em Brasília. A obra tem custo 
previsto de R$ 40 milhões e será 
viabilizada com recursos do Pro-
grama de Aceleração do Cresci-
mento (PAC). O terreno destina-
do ao prédio fica na Esplanada 
dos Ministérios, ao lado do Con-
junto Nacional.

De acordo com o Ministério 

da Cultura (Minc), desde que 
ocorerram os atentados, a pas-
ta vem trabalhando para viabili-
zar o empreendimento. Nos pró-
ximos dias, a cessão da área de-
ve ser oficializada. Após isso,  o 
MinC e o Instituto Brasileiro de 
Museus (Ibram) vão lançar um 
concurso nacional para escolha 
do projeto arquitetônico.

O novo prédio vai interagir 
com os traços de Oscar Nieme-
yer, que inundam a Esplanada 
dos Ministérios nas construções 
modernas que abrigam as sedes 
dos Três Poderes, ministérios e 

autarquias federais. O lote desti-
nado ao projeto está localizado 
no Setor Cultura, na parte norte 
da Esplanada.

Em nota, o Minc informou 
que a obra será feita “com a 
união dos setores democráticos 
do país” e está desvinculada de 
setores políticos. “O intuito é que 
seja uma instituição cívica, plural 
e construída em sintonia com to-
dos aqueles que apoiam a demo-
cracia”, destaca o texto.

“Além disso, a instituciona-
lização do Museu da Democra-
cia deverá ser pautada por um 

processo participativo de consul-
tas com especialistas, represen-
tantes de coletivos e entidades 
reconhecidamente engajadas 
em processos culturais e educa-
tivos voltados à valorização da 
democracia e dos direitos hu-
manos”, completou o ministério. 
Na segunda (8/01), o Ibram vai 
lançar um repositório do Museu 
da Democracia. Será um espa-
ço virtual voltado para organi-
zar e sistematizar um catálogo 
de memória da sociedade civil 
sobre a democracia contempo-
rânea no Brasil. 

Museu da Democracia na Esplanada
 » RENATO SOUZA

A oposição ao governo Lula 
no Congresso divulgou, ontem 
(5/1), um manifesto contrário 
ao ato Democracia Inabalada 
da próxima semana que 
marca um ano dos ataques do 
8 de janeiro aos Três Poderes, 
que ocorrerá no Salão Negro 
do Congresso. 
Encabeçados pelo líder da 
oposição no Senado, Rogério 
Marinho (PL-RN), os 30 
signatários afirmam que há 
um “abuso de poder” por 
parte do Supremo Tribunal 
Federal (STF) e que “a volta 
à normalidade democrática 
não pode mais esperar”. O 
comunicado engloba nomes 
de sete partidos — PL, PP, 
Republicanos, PSDB, PSD, 
Podemos e União Brasil.

 » Protesto da 
oposição
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Portugal: o sonho
que virou pesadelo

Vários cidadãos oriundos do Brasil enfrentam dificuldades para comer, além de não conseguirem moradia digna em terras lusas

L isboa — Não está fácil a 
vida de muitos brasilei-
ros que moram em Por-
tugal. Sem dinheiro sufi-

ciente para garantir uma vida 
digna, muitas famílias enfrentam 
a fome e a falta de moradia dig-
na. As dificuldades, que se expli-
citaram na virada do ano, só não 
são maiores devido à ajuda das 
igrejas e da Santa Casa de Miseri-
córdia, que oferecem cestas com 
alimentos e brinquedos e, quan-
do possível, abrigo.

Fundador da Adonai Church, 
o pastor Fabrizio Santos esten-
deu as mãos, no fim do ano, pa-
ra cinco famílias, com dois ou 
três filhos cada. Com a ajuda de 
fiéis, ele conseguiu comprar ali-
mentos, roupas e brinquedos pa-
ra esses brasileiros que se muda-
ram para Portugal certos de uma 
vida melhor do que no Brasil.

“Muitas dessas pessoas foram 
enganadas por vídeos de youtu-
bers, que vendem uma imagem 
totalmente equivocada de Por-
tugal. Essas famílias não se pre-
pararam para mudar de país e 
chegaram acreditando que, com 
poucos recursos, poderiam vi-
ver bem. São pessoas menos ins-
truídas e com pouca qualificação 
profissional”, conta o pastor.

Suporte emocional 

Além do suporte econômi-
co, a igreja também tem dado 
apoio psicológico às famílias. 
“Em 2016, quando cheguei ao 
país, com 100 euros (R$ 550) en-
chia-se um carrinho e meio com 
as compras de supermercado. 
Hoje, com a mesma quantia, os 
produtos não ocupam nem meio 
carrinho”, afirma Santos.

Mas é na questão da moradia 
que reside o maior problema pa-
ra os brasileiros, acredita o pas-
tor. “Na Cova da Piedade, bairro 
de Almada onde moro, o aluguel 
de um quarto para um casal es-
tá custando 500 euros (R$ 2.750). 
É muito num país em que o sa-
lário mínimo é de 820 euros (R$ 
4.510). O aluguel de um aparta-
mento de um quarto no mes-
mo bairro sai por 700 euros (R$ 
3.850), em média”, diz.

 » VICENTE NUNES
 » CORRESPONDENTE

 Com limitação de recursos, brasileiros enfrentam sérios problemas em solo português. Custo elevado com a moradia é o que mais preocupa

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Lisboa — Os brasileiros que 
decidiram cruzar o Atlântico em 
direção a Portugal para realizar o 
sonho de morar, trabalhar e mes-
mo estudar no país terão de ar-
car com aumentos expressivos 
no valor dos alimentos e, sobre-
tudo, dos aluguéis.

Desde a última quinta-feira, 
uma lista de 46 produtos da ces-
ta básica portuguesa voltou a ter 
a incidência do Imposto sobre 
Valor Agregado (IVA), que havia 
sido zerado em abril de 2023 pe-
lo governo, para tentar contro-
lar a inflação.

Em média, a cesta básica ficou 
10% mais cara, passando de 130 
euros (R$ 750), logo após a redu-
ção do IVA, para 143,28 euros (R$ 
788) já na largada da normaliza-
ção dos impostos. E a perspecti-
va é de novos reajustes.

Coimbra lidera

No caso dos aluguéis, os va-
lores começaram o ano com 
aumento médio de 20,4% em 
Portugal, segundo o site Idea-

lista, especializado no merca-
do imobiliário. O arrendamen-
to de casas e apartamentos en-
careceu em todas as principais 
cidades do país.

Há falta de moradias em ter-
ritório luso. Está caro comprar 
imóveis e difícil alugar. O maior 
aumento do aluguel nos últimos 
12 meses ocorreu em Coimbra, 
onde há um grande número de 
brasileiros estudando. O reajus-
te médio foi de 31,8%.

Em Lisboa, que tem o metro 
quadrado mais caro de locações, 
o aumento médio em 2023 foi de 
17,4%. No Porto, a segunda maior 

cidade do país, o salto atingiu 
14,4%. Em Faro, no Algarve, o en-
carecimento do aluguel chegou a 
23,3% e, em Braga, a 17,7%.

Para se ter uma ideia da cares-
tia, o valor médio de um aluguel 
de um imóvel de 30 metros qua-
drados em Lisboa está em 630 
euros (R$ 3,5 mil). Isso represen-
ta quase 77% do atual salário mí-
nimo em Portugal, de 820 euros 
(R$ 4.510).

Mudança planejada

Na avaliação de especialis-
tas como Fábio Knauer, da con-
sultoria Aliança Portuguesa, é 
preciso planejar muito bem a 
mudança do Brasil para Portu-
gal, para que o sonho de uma 
vida melhor não se transfor-
me em frustração, o que tem 

ocorrido com bastante fre-
quência, atualmente.

É o mau planejamento que 
tem empurrado muitos brasilei-
ros para situações complicadas. 
Segundo o pastor Frabrizio San-
tos, da Adonai Church, cresceu 
muito o número de brasileiros 
passando fome e sem abrigo dig-
no em Portugal. Vários estão mo-
rando nas ruas.

Muitos brasileiros têm sido 
enganados por influencers, que 
vendem Portugal como um El-
dorado, onde é possível ganhar 
dinheiro facilmente, uma enor-
me mentira. A disseminação de 
informações falsas está tão forte, 
que o Ministério Público portu-
guês abriu investigações contra 
ao menos 22 youtubers brasilei-
ros. Os processos correm em se-
gredo de Justiça. (VN)

Comida sobe 10% e aluguel, 20,4%

Lisboa — Um casal de Ma-
naus, Amazonas, que vive numa 
vila perto de Coimbra, em Portu-
gal, abriu uma vaquinha na in-
ternet para arrecadar 18 mil eu-
ros (R$ 99 mil) para levar o cor-
po do filho de 4 anos para o Bra-
sil. O menino morreu na última 
quarta-feira, depois de sofrer um 
acidente de carro na virada do 
ano. A família havia saído de ca-
sa para realizar o sonho do pe-
queno Thomás de ver os fogos de 
artifícios, mas, na volta, o carro 
em que estavam foi atingido em 
cheio por outro veículo.

Os pais do menino, Renato 
e Kamyla, conseguiram se sal-
var. Thomás, no entanto, ficou 
em estado gravíssimo, foi leva-
do para a Unidade de Tratamen-
to Intensivo (UTI), mas não re-
sistiu e teve morte cerebral três 

dias depois de internado. Os 
órgãos da criança foram doa-
dos. O jovem casal está devas-
tado e quer enterrar o filho em 
Manaus. Mas só o translado do 
corpo custa 6 mil euros (R$ 33 
mil) e as passagens para os pais, 
em torno de 12 mil euros (R$ 66 
mil). Sem condições de bancar 
essa despesa, a família optou 
por pedir ajuda.

Ajuda oficial

O Consulado do Brasil no 
Porto, responsável por toda a 
região de Coimbra, foi acionado 
pelo Centro Local de Apoio à In-
tegração de Migrantes (Claim), 
mas não há previsão de recursos 
no orçamento do Itamaraty pa-
ra esse tipo de gasto. O máximo 
que o consulado pode oferecer 

é apoio jurídico e emocional, 
com o acompanhamento de psi-
cólogos. A expectativa dos pais 
de Thomás é de que as doações 
alcancem a quantia necessá-
ria o mais rapidamente possí-
vel. A dor da família só aumenta 
diante da incerteza sobre se se-
rá possível enterrar o corpo do 
menino em Manaus.

Quem quiser ajudar de-
ve acessar o Instagram Kamy-
la,Karyny. As pessoas que mo-
ram em Portugal podem trans-
ferir qualquer quantia para a 
conta da mãe de Thomás pe-
lo MB Way, que corresponde 
ao PIX do Brasil. O número é 
(+351) 960 109 749. Há um mo-
vimento nas redes sociais para 
que artistas e autoridades es-
tendam as mãos à família neste 
momento terrível. (VN)

Família faz vaquinha para voltar ao Brasil

TRAGÉDIA

Thomás morreu na última quarta-feira, após um acidente de carro

Reprodução/Instagram

As buscas pelo helicóptero 
que desapareceu no litoral 
norte de São Paulo na véspera 
de ano-novo chegaram 
ao sexto dia. Até a última 
atualização da Força Aérea 
Brasileira (FAB), o resgate 
já contabilizava mais de 30 
horas de voo. A operação 
compreende uma área de 
cinco mil metros quadrados. 
No entanto, nenhum destroço 
ainda foi avistado. 
O helicóptero, matrícula 
PR-HDB, desapareceu no 
domingo (31/12), após decolar 
do Campo de Marte com 
destino a Ilhabela. Além 
do piloto, três passageiros 
estavam a bordo da aeronave. 
O último contato com a 
torre de controle foi às 
15h10, quando sobrevoava 
Caraguatatuba. A Polícia 
Militar também está 
auxiliando nas buscas, por 
meio do Comando de Aviação 
da PM, com o Águia 24. 

 » Sexto dia de busca 
por helicóptero

Segundo o pastor, na Ado-
nai Church, que funciona na 
Charneca da Caparica, tam-
bém em Almada, não há discri-
minação em relação aos brasi-
leiros que necessitam de aju-
da. “Não queremos saber qual 
é a religião das pessoas, se são 
evangélicas, católicas, umban-
distas, muçulmanas. O que im-
porta é ajudar a todos os que 
estão precisando”, ressalta.

Pior que na pandemia 

Na Santa Casa de Misericór-
dia de Lisboa, os pedidos de 
ajuda não param de crescer. 
No ano passado, 227 pessoas 
oriundas do Brasil procuraram 
a instituição, a maioria, com 
idade entre 18 e 64 anos. Sem 
documentação adequada, es-
ses cidadãos se submeteram a 
trabalhos indignos, foram ex-
plorados ao máximo e, depois, 
jogados à própria sorte. 

O pastor Fabrizio diz que gos-
taria de poder fazer mais pelos 
brasileiros, mas faltam recursos. 
“Tudo o que recolhemos para 
ajudar quem precisa vem de doa-
ções de nossos fiéis, que são tra-
balhadores”, assinala.

Um dos projetos à espera de re-
cursos prevê a construção de três 
casas, com sala, quarto, cozinha e 
banheiro, para os mais necessita-
dos. “A ideia é que as famílias aco-
lhidas ocupem esses imóveis sem 
pagar nada até que estruturem 
a vida e possam caminhar com 
as próprias pernas. Vamos ver se 
conseguimos tirar essa proposta 
do papel”, afirma. (VN)

Muitas dessas pessoas 
foram enganadas por 
vídeos de youtubers, 
que vendem uma 
imagem totalmente 
equivocada de 
Portugal”

Fabrizio Santos, pastor
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Amazônia mais verde em 2023
Derrubadas na maior floresta tropical do mundo caíram pela metade no ano passado. No entanto, no Cerrado, aumento foi de 43%

O 
primeiro ano de ges-
tão do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva 
(PT) foi marcado pela 

diminuição da área desmata-
da da floresta Amazônica. Em 
contrapartida, o Cerrado apre-
sentou aumento de desflores-
tação pelo quarto ano conse-
cutivo. A informação foi divul-
gada ontem pelo Instituto Na-
cional de Pesquisas Espaciais 
(Inpe) com dados de monito-
ramento do Sistema de De-
tecção de Desmatamento em 
Tempo Real (Deter). 

De acordo com a entida-
de, o acumulado de alertas 
de desmatamento na região 
Amazônica diminuiu cerca 
de 49,8% de 2022 para 2023. 
No Cerrado, o valor subiu 
43,2%. Os números levam em 
consideração o período de 
janeiro a 29 de dezembro do 
ano passado. 

Na região Amazônica, após 
o pico de área desmatada em 
2022, de mais de 10,2 mil km², 
o bioma regrediu e ficou com a 
quarta menor quilometragem 
devastada desde 2015, quan-
do a área desflorestada esta-
va em 5,1 mil km². Entre os es-
tados brasileiros, o Pará ficou 
em primeiro lugar em desma-
tamento, com 1.903 km² (veja 
os dados no gráfico). 

“Em 2023, a redução (do des-
matamento da Amazônia) foi 
bastante importante, o gover-
no tomou ações muito coor-
denadas e estratégicas para is-
so, a partir do lançamento do 
Prevenção e Controle do Des-
matamento na Amazônia Legal 
(PPCDAm), mas, infelizmente, a 
gente não vê a mesma tendên-
cia no Cerrado”, analisou a dire-
tora de Estratégia do WWF-Bra-
sil, Mariana Napolitano. 

Já o Cerrado sofreu grande 
perda de sua cobertura origi-
nal entre 2022 e o ano passado, 
passando de 5,4 mil km² pa-
ra 7,8 mil km². O tamanho da 
área desmatada em 2023 foi o 
mais alto na comparação com 
os cinco anos anteriores. Em 
um recorte geográfico, o Ma-
ranhão ocupa o primeiro lugar 
na lista de estados com maior 
área devastada do bioma, tota-
lizando 1,7 mil km².

Exploração

Para Suely Araújo, coor-
denadora de políticas públi-
cas do Observatório do Cli-
ma e ex-presidente do Ibama, 

 » MAYARA SOUTO 
 » MARINA DANTAS*

Os passageiros do voo 82 da 
TAP Air Portugal, que partiu de 
São Paulo na tarde de quinta-fei-
ra com destino a Lisboa, viveram 
momentos de terror e temeram 
pelo pior. A aeronave, que havia 
decolado de Guarulhos às 16h20, 
foi atingida por um raio pouco 
antes de pousar na capital portu-
guesa na madrugada de ontem. 
O estrondo foi tão forte, que mui-
tos passageiros gritaram. O susto 
foi maior porque uma bola de fo-
go saiu de uma das turbinas, se-
guida por muita fumaça.

Segundo a brasileira Pau-
la Monteiro, 37 anos, que faria 
escala em Lisboa em direção a 
Viena, na Áustria, onde mora, a 
apreensão foi enorme. “Pensei 
que o avião fosse cair”, disse ela, 
que viajava em companhia do 
marido, Nicholas Perrichot, 32, e 
do filho, Benjamin, 2. “Mas, feliz-
mente, conseguimos pousar em 
segurança”, acrescentou.

Paula contou que o estrondo 
provocado pelo raio ocorreu cer-
ca de 10 minutos antes do pou-
so, às 4h da manhã. Estava muito 

escuro e só se viu um clarão e 
muita fumaça. Ela ressaltou que 
nada foi informado pela tripula-
ção do avião. “O piloto nada fa-
lou. Só acompanhei uma estra-
nha movimentação entre os co-
missários de bordo”, frisou.

Um passageiro que estava pró-
ximo a Paula, e parecia ser um pi-
loto, disse para a chefe de cabine 
que viu uma peça descolar da tur-
bina e bater na asa do avião. “Ele 
pediu que ela comunicasse isso 
ao piloto, o que foi feito imedia-
tamente”, ressaltou a brasileira.

Paula só conseguiu confirmar 
que o avião havia sido atingido 
por um raio na hora de deixar 
a aeronave, em Lisboa. “Nesse 
momento, perguntei a uma das 
comissárias o que havia ocorri-
do, e ela confirmou a história do 
raio, mas ressaltou que tudo ter-
minou bem.”

Depois dos gritos com o estou-
ro provocado pelo raio, Paula disse 
que imperou um silêncio sepulcral 
no avião até o pouso. Muita gente 
se benzeu, pedindo proteção divi-
na. “Foi, realmente, um momento 
de muita tensão. Eu vi o raio atingir 
o avião do lado em que estava sen-
tada. Um choque”, destacou.

 » VICENTE NUNES
 » CORRESPONDENTE

MEDO NO AR

Avião de São Paulo com destino 
a Lisboa é atingido por raio

Sem avarias

Após pousar em solo portu-
guês, a aeronave passou por uma 
inspeção e já voltou a voar para 
o Brasil e outras rotas. Segundo a 
companhia aérea, o raio atingiu 
a aeronave pouco antes da ater-
rissagem na capital portuguesa, 
sem que houvesse qualquer da-
no estrutural.

Os aviões, acrescenta a TAP, 
estão preparados para receber 
uma elevada descarga elétrica, o 
que acontece todos os dias, em 
todas as partes do mundo. Isso 
acontece quando as aeronaves 
passam por nuvens carregadas.

A empresa destaca, ainda, 
que, na hora em que o raio atin-
giu o avião que partiu de São 
Paulo, os passageiros viram um 
clarão, mas não significou que 
houve um incêndio. Assegura, 
ainda, que não houve nenhum 
tipo de fumaça, mas, sim, um va-
por oriundo do congelamento do 
ar por causa da altitude.

A TAP reconhece que o susto 
dos passageiros foi grande e vê co-
mo normal o nervosismo que se 
instalou entre os viajantes, dado 
o barulho provocado pelo raio na 
hora em que atingiu o avião. Mas 
garante a segurança da aeronave, 
que não perdeu uma peça sequer.

Incidente ocorreu minutos antes do pouso. Aeronave voltou a voar

 TAP/Divulgação

O número de vistos emitidos 
para brasileiros pela embaixada 
e consulados dos Estados Uni-
dos no Brasil bateu recorde em 
2023. De acordo com dados di-
vulgados pelos EUA ontem, fo-
ram dadas 1,1 milhão de autori-
zações no último ano.

“Estamos entusiasmados em 
testemunhar um aumento tão 
substancial nas emissões de vis-
tos. Essa conquista destaca não 
apenas os laços fortes entre nos-
sas duas nações, mas também 
demonstra o crescente interes-
se dos brasileiros em explorar 
oportunidades de turismo e edu-
cação nos EUA”, afirmou Scott 
Riedmann, ministro interino pa-
ra Assuntos Consulares da Em-
baixada e Consulados dos Esta-
dos Unidos.

O consulado norte-america-
no que mais concedeu autoriza-
ção aos brasileiros no ano pas-
sado foi o de São Paulo, com 517 
mil documentos. Na sequência 
estão as capitais Rio de Janeiro 
(230 mil), Brasília (173 mil), Porto 
Alegre (118 mil) e Recife (87 mil). 

De acordo com a embaixada e 

os consulados dos EUA, o resulta-
do é fruto de “esforços coordena-
dos em todo o país para reduzir o 
tempo de espera para entrevistas 
de visto”, tornando o processo de 
solicitação mais simples e rápido.

“Em 2023, aumentamos o nú-
mero de funcionários consulares 
em todo o país, abrimos cente-
nas de milhares de novos agenda-
mentos, priorizamos vistos para 
estudantes que retornam aos es-
tudos e simplificamos o processo 
de renovação de vistos para me-
lhor atender aos viajantes brasi-
leiros”, afirmam em nota.

Após a pandemia de covid-19, 
o tempo de espera por uma au-
torização para ingresso em terri-
tório norte-americano chegou a 
passar de um ano. O longo tem-
po estabelecido colocou em risco 
o sonho de viagens já programa-
das, principalmente entre os que 
pretendiam passar uma tempo-
rada no país estudando.

As informações para emissão 
do visto estão disponíveis na pá-
gina da Embaixada Americana 
(http://br.usembassy.gov/pt/visas
-pt/). O candidato terá que pagar 
uma taxa de 185 dólares e, só de-
pois, agendar a entrevista.

 » MAYARA SOUTO

RECORDE

EUA emitem 1,1 milhão de 
vistos para brasileiros

O governo federal 
tem que atuar de 
forma federativa e 
pressionar os governos 
estaduais em prol de 
um controle maior 
dessas autorizações (de 
supressão de vegetação)”

Suely Araújo, coordenadora 
do Observatório do Clima

Em 2023, a redução 
(do desmatamento 
da Amazônia) foi 
bastante importante, o 
governo tomou ações 
muito coordenadas e 
estratégicas para isso”

 Mariana Napolitano, diretora 
de Estratégia do WWF-Brasil

a situação do Cerrado está li-
gada às autorizações de su-
pressão de vegetação, que são 
certificadas para garantir o 
controle da exploração e co-
mercialização da matéria-pri-
ma florestal. 

“Os órgãos estaduais têm 
sido flexíveis demais quan-
do concedem essas autoriza-
ções. O governo federal tem 
que atuar de forma federativa 
e pressionar os governos esta-
duais em prol de um contro-
le maior dessas autorizações. 
Esses atos têm que ser con-
cedidos com controle, rigor e 
exigências em termos de re-
composição florestal”, afirma 
a especialista. De acordo com 

Suely, a análise precisa ser mais 
“técnica e rigorosa”.  

Especialistas ambientais 
vêm alertando há vários me-
ses que o olhar mais atento 
para a Amazônia acaba fazen-
do com o que o Cerrado seja 
deixado de lado. O bioma ocu-
pa 24% do território nacional 
e está presente em 11 estados 
brasileiros, além de concentrar 
as principais bacias hidrográ-
ficas do país.

Quedas consecutivas

Os números da redução do 
desmatamento da Amazônia 
foram observados com otimis-
mo no decorrer de 2023. Em 

agosto, após divulgação da re-
dução de de 42,5% no desmata-
mento do bioma entre janeiro e 
julho, especialistas atribuíram 
o bom resultado à política de 
enfrentamento do governo do 
presidente Lula, tal como o res-
tabelecimento de políticas pú-
blicas que tinham sido extintas 
ou drenadas na gestão anterior.

Somente em dezembro de 
2022, último mês do governo 
do ex-presidente de Jair Bolso-
naro (PL), 218,41km² de vege-
tação da floresta foram devas-
tados. Os dados são do Deter, 
sistema do Inpe.

*Estagiária sob a supervisão de 
Michel Medeiros
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Euro

R$ 5,340

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

11,65%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.412

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Julho/2023                     0,12
Agosto/2023                  0,23
Setembro/2023 0,26
Outubro/2023 0,24
Novembro/2023 0,28

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

4,870 
(-  0,75%)

28/dezembro                            4,832

02/janeiro 4,915

03/janeiro 4,920

04/janeiro                                 4,910

Ao ano

CDI

11,65%

Bolsas
Na sexta-feira

0,69%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

02/01           03/01 04/01 05/01

132.752 132.023

0,07%
Nova York

RECEITA FEDERAL

Negociação de 
dívidas até abril

Pessoas físicas e jurídicas podem rediscutir débitos com o Fisco e obter abatimento de até 100% dos juros e multas

O 
prazo de adesão ao pro-
grama de renegociação 
de dívidas tributárias 
junto à Receita Federal 

(Refis) começou ontem. Por meio 
do Refis, é possível pagar débitos 
junto à Receita sem multas, evi-
tando autuações fiscais. Para ade-
rir ao programa de renegociação 
de dívidas, os interessados devem 
preencher um formulário de ade-
são ao chamado “programa de 
autorregularização incentivada”. 

Esse documento seria dispo-
nibilizado na terça-feira, mas foi 
adiado para ontem por causa de 
problemas técnicos. Em nota, a 
Receita Federal afirmou que o 
adiamento “não afeta os incenti-
vos que o contribuinte pode ob-
ter com a sua autorregularização”. 

A Receita também afirmou ao 
Correio, que, como o programa 
de autorregularização trata de 
débitos ainda não constituídos, 
não tem como fornecer o núme-
ro da arrecadação desses deve-
dores. “A princípio, todo aquele 
contribuinte PJ ou PF (com ex-
ceção do Simples Nacional), que 
possui débitos não declarados, 
total ou parcialmente, pode ade-
rir ao programa”, disse.

Adesão

Podem aderir ao Refis pes-
soas ou empresas que tenham 
dívidas tributárias junto à Re-
ceita. O prazo de adesão vai até 
o dia 1° de abril deste ano. A dí-
vida pode ser paga com redução 
de até 100% das multas e juros. 

 » FERNANDA STRICKLAND
 » FRANCISCO ARTUR

As negociações de dívidas por meio do Refis podem ser feitas na página desenvolvida para o programa

Marcelo Camargo/Agência Brasil

A princípio, todo aquele 
contribuinte PJ ou PF 
(com exceção do Simples 
Nacional), que possui 
débitos não declarados, 
total ou parcialmente, 
pode aderir ao 
programa”

Receita Federal, em nota

Os auditores-Fiscais da Recei-
ta Federal reuniram-se em as-
sembleia virtual, organizada pe-
lo Sindicato dos Auditores-Fis-
cais da Receita Federal (Sindi-
fisco Nacional) e  decidiram dar 
continuidade à greve geral. A ca-
tegoria deliberou pela rejeição 
da proposta de pagamento de 
remuneração variável para este 
ano, apresentada pelo Ministé-
rio da Fazenda em reunião reali-
zada em 27 de dezembro. 

Segundo o Sindifisco, na oca-
sião, o ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, e o secretário-es-
pecial da Receita Federal do Bra-
sil, Robinson Barreirinhas, man-
tiveram a mesma oferta que já ti-
nha sido rejeitada por 95% da ca-
tegoria. A proposição do governo 
federal falta com o cumprimen-
to integral do Plano de Aplicação 
do Fundo Especial de Desenvol-
vimento e Aperfeiçoamento das 
Atividades de Fiscalização (Fun-
daf) para o ano de 2024, aprova-
do pela Portaria MF 727/2023. 

 » FERNANDA STRICKLAND

Auditores 
da Receita 
mantêm 
greve

REIVINDICAÇÃO

A produção industrial do país 
avançou 0,5% na passagem de 
outubro para novembro, acele-
rando o ritmo após ter registra-
do altas de 0,1% nos dois me-
ses anteriores. Segundo os dados 
da Pesquisa Industrial Mensal 
(PIM), pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), o 
índice acumulado no ano variou 
0,1%, e apresentou variação nula 
(0,0%) nos últimos 12 meses, se-
guindo com o comportamento 
de estabilidade observado des-
de maio de 2023.

Duas das quatro grandes ca-
tegorias econômicas e 13 dos 25 
ramos industriais pesquisados ti-
veram crescimento na produção, 
mostrando um perfil equilibrado 
entre taxas positivas e negativas 
nessa comparação. As principais 
influências positivas no mês fo-
ram as indústrias extrativas, com 
alta de 3,4%, e produtos alimen-
tícios, com 2,8%. 

O gerente da pesquisa, André 
Macedo, ponderou que mesmo 
com o resultado acima do espe-
rado, acumulando saldo positivo 
de 0,9% nos últimos quatro me-
ses, a produção industrial ainda 

se encontra 0,9% abaixo do pata-
mar pré-pandemia e 17,6% abai-
xo do nível recorde alcançado em 
maio de 2011.

“As indústrias extrativas foram 
impulsionadas pela maior extra-
ção de petróleo e minério de fer-
ro, e eliminaram o recuo de 0,4% 
do mês de outubro. Já o setor de 
produtos alimentícios, que te-
ve como destaque os itens açú-
car, produtos derivados da so-
ja e carnes de bovinos, marcou 
seu quinto mês seguido de cres-
cimento na produção, e acumu-
lou nesse período um crescimen-
to de 6,3%”, explicou Macedo. 

Entre as 12 atividades que ti-
veram redução na produção em 
novembro, exerceram os princi-
pais impactos negativos produ-
tos farmoquímicos e farmacêu-
ticos e veículos automotores, re-
boques e carrocerias, ambas eli-
minando os avanços registrados 
no mês anterior.

Já entre as grandes categorias 
econômicas, bens intermediá-
rios tiveram o crescimento mais 
acentuado, de 1,6%. O setor pro-
dutor de bens de consumo semi-
duráveis e não duráveis avançou 
0,2%, interrompendo dois meses 
de queda na produção.

 » RAFAELA GONÇALVES

Produção industrial avança, 
mas continua pálida

Em NOVEmBRO

Indústrias extrativas registraram forte crescimento de 3,4% 

Reprodução/Freepik

O economista da CM Capi-
tal, Matheus Pizzani, ressaltou 
que os bons resultados ficaram 
circunscritos aos bens de me-
nor valor agregado, uma vez que 
segmentos como o de produ-
ção de máquinas e equipamen-
tos, manutenção e reparos em 
veículos automotores seguiram 
operando no terreno negativo. 
“Isso sugere que o consumo das 
famílias e das empresas ainda 
não ganhou a tração esperada a 
partir da implementação de me-
didas governamentais voltadas 
para o impulsionamento des-
sas variáveis, como o Desenro-
la, e o afrouxamento da política 
monetária, cujo impacto deve 
ser sentido apenas no decorrer 

de 2024”, avaliou. 
Pizzani disse ainda que em-

bora o nível de atividade econô-
mica como um todo siga sofren-
do com o processo de desacele-
ração contínuo, houve melho-
ra das perspectivas dos agentes 
do setor. “O cenário é confirma-
do a partir de indicadores ante-
cedentes de confiança e do nível 
de capacidade instalada utilizada 
pelas firmas, o que sugere que o 
movimento observado este mês 
pode se repetir no resultado de 
dezembro”, acrescentou.

Em nota, a Federação das In-
dústrias do Rio de Janeiro (Firjan) 
afirmou que, mesmo com o saldo 
positivo do mês, a indústria man-
teve o quadro de paralisia.

A demanda está prevista na 
Lei 13.464, aprovada em 2017, 
e ainda carente de aplicação. O 
Fundaf, criado há mais de 40 
anos, é usado para garantir a ma-
nutenção dos mecanismos arre-
cadatórios que viabilizam o or-
çamento público. Com o resulta-
do da assembleia de hoje, a gre-
ve dos auditores-Fiscais segue 
sem data para terminar e ocor-
re em todas as áreas da Receita 
Federal, respeitando o mínimo 
de 30% para o funcionamento 
dos serviços essenciais.Os audi-
tores e o governo divergem sobre 
o chamado bônus de eficiência - 
valor pago a mais de acordo com 
a produtividade. A categoria acu-
sa o governo de se recusar a pa-
gar valores que foram acordados 
ainda em 2017.

É necessário o pagamento de no 
mínimo 50% da dívida como en-
trada, o restante pode ser parce-
lado em até 48 vezes.

A inclusão no programa é feita 
mediante a formalização de um 
pedido feito pelo Portal e-CAC, 
na aba “Legislação e Processo”, 

por meio de “Requerimentos 
Web”. A aceitação do pedido im-
plica confissão da dívida por par-
te de quem solicita. A aprovação 
do requerimento está condicio-
nada ao pagamento do valor de 
entrada da dívida, sinalizado no 
momento de abertura do pedido.

Tributos

Todos os tributos geridos pe-
la Receita podem ser renegocia-
dos pelo Refis. Podem ser incluí-
dos na regularização os impos-
tos que não tenham sido cons-
tituídos até 30 de novembro de 

2023, inclusive se já houver um 
processo de fiscalização aberto. 
Tributos constituídos no período 
entre 30 de novembro de 2023 e 
1º de abril de 2024 também po-
dem ser incluídos.

O programa, no entanto, não 
abrange dívidas apuradas no 

âmbito do Simples Nacional – 
regime simplificado de arreca-
dação, cobrança e fiscalização 
para micro e pequenas empre-
sas. A redução das multas e ju-
ros não será computada na base 
de cálculo do Imposto de Renda 
Pessoa Jurídica (IRPJ), Contribui-
ção Social sobre o Lucro Líquido 
(CSLL), PIS/Pasep e Cofins.

Os interessados em aderir ao 
Refis devem pagar à vista pelo 
menos metade da dívida consoli-
dada. Após esse valor de entrada, 
o restante do débito pode ser par-
celado em até 48 vezes. Cada par-
cela deve ter o valor mínimo de 
R$ 200 para pessoa física e R$ 500 
para empresas. A prestação tem 
que estar de acordo com a Receita 
e terá juros calculados pela taxa 
Selic, acumulada ao mês. O valor 
da prestação também será acres-
cido de 1% em relação ao mês em 
que o pagamento for efetuado.

Greve prejudica fiscalização de 
portos e aeroportos no país

 Super Terminais/Divulgação



8  •  Economia  •  Brasília, sábado, 6 de janeiro de 2024  •  Correio Braziliense

 As empresas estão 
aderindo à agenda 
de sustentabilidade 
ambiental, social 
e de governança 
corporativa porque o 
mercado exige 

Joe Valle, produtor orgânico 
do Distrito Federal

O saldo na balança comercial 
brasileira alcançou US$ 98,8 bi-
lhões em 2023, valor recorde da 
série histórica iniciada em 1989. 
O superavit é resultado de US$ 
339,6 bilhões em exportações 
e de US$ 240,8 bilhões em im-
portações.

O relatório divulgado ontem 
pela Secretaria de Comércio Ex-
terior do Ministério do Desen-
volvimento, Indústria, Comércio 
e Serviços (MDIC) mostra que o 
saldo expressivo, próximo dos 
US$ 100 bilhões, foi explicado, 
principalmente, pela queda em 
11,7% das importações, enquan-
to nas exportações houve alta 
de 1,7%.

Ao comentar os números, o 
vice-presidente e ministro do 
MDIC, Geraldo Alckmin, desta-
cou que “o comércio exterior é 
fundamental para a economia, 
para as reservas internacionais, 
para o emprego e para o desen-
volvimento”. Ele enfatizou os re-
cordes de exportação em diver-
sas commodities como soja, açú-
car, milho e carne.

Alckmin também projetou um 
novo recorde para as exportações 
em 2024, com valor chegando a 
US$ 348,2 bilhões, uma alta de 
2,5% em relação a 2023. Por cau-
sa da previsão de elevação nas 
importações, as estimativas são 
de um saldo menor este ano, com 
superavit de US$ 94,4 bilhões.

Entre outros fatores que le-
varão a esse feito — a despei-
to do cenário internacional e 
da piora no setor agrícola — o 
ministro citou “o esforço” do 
presidente Luiz Inácio Lula da 

Silva em suas viagens ao ex-
terior, que além de ampliar as 
vendas atuais deverá abrir no-
vos mercados para o Brasil.

“O presidente Lula tem ido 
aos principais mercados do 
mundo”, disse ele, acrescentan-
do que o MDIC conta com a par-
ceria dos ministérios da Fazenda, 
do Planejamento e Orçamento e 
do Itamaraty, que também traba-
lham para expandir o comércio 
exterior. Segundo Alckmin, hou-
ve forte apoio do Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econômico 
e Social (BNDES), que este ano 
destinou um valor recorde para 
o financiamento das exportações 
e da Agência Brasileira de Pro-
moção de Exportações e Investi-
mentos (ApexBrasil), responsá-
vel pela promoção de produtos 
e serviços brasileiros no exterior.

O vice-presidente mencionou 
o número recorde de empresas 
exportadoras no Brasil, que che-
gou a 28,5 mil no ano passado.

A secretária de Comércio Ex-
terior, Tatiana Prazeres, observou 
que a redução das importações 
se deveu ao recuo de preços em 
diversos produtos importantes 
nas importações brasileiras. Os 
preços caíram 8,8%, enquanto no 
volume de importações a queda 
foi de 2,6%. “Isso significa que o 
gasto com importação foi me-
nor, principalmente pela queda 
de preços”, destacou a secretária. 
Ela citou o exemplo dos adubos 
e fertilizantes, que foram impor-
tados com preço 44,9% menor, 
enquanto o volume aumentou 
7,5%. “O que verificamos é o pre-
ço menor para aquisição de uma 
quantidade maior de produtos”.

Do lado das exportações, 

 » EDLA LULA

Balança comercial bate 
recorde em 2023

SÉRIE HISTÓRICA

 O saldo alcançou US$ 98,8 bilhões, no ano passado, registrando o maior valor desde 1989   

 Super Terminais/Divulgação

D
eterminado a fazer campanha em favor dos pontos que jul-
ga positivos da Lei dos Agrotóxicos e com críticas claras a ou-
tros, o produtor orgânico e consultor na área de produção 
sustentável de alimentos Joe Valle destacou a necessidade de 

se investir mais em pesquisa e estudos para aprimorar a agricultura 
saudável para o bem-estar social e também para a economia nacio-
nal. Segundo ele, o momento é para “pressionar” os parlamentares no 
acompanhamento das medidas que devem ser colocadas em prática. 
O empresário concedeu entrevista ontem ao CB.Agro — parceria entre 
Correio Braziliense e TV Brasília, apresentado pelos jornalistas Ro-
berto Fonseca e Lorena Pacheco.

A Lei dos Agrotóxicos foi sancionada pelo presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva, mas teve 14 vetos. O texto final menciona o controle, a ins-
peção e a fiscalização de agrotóxicos. Para Valle, o momento é de ações 
que beneficiem a agricultura, o agricultor, o consumidor e o país. Uma 
das alternativas se refere à Rota do Queijo, projeto que deve estimular o 
agroturismo no Distrito Federal. Entusiasmado, demonstrou otimismo. 
“Eu acho que o nosso território realmente jorra leite, mel, queijo e vinho, 
de boa qualidade”, disse. A seguir, os principais trechos da entrevista.

 » VITÓRIA TORRES*
 Kayo Magalhaes/CB

Agricultura depende de investimentos  

Empresário defende mais apoio aos agricultores para elevar a qualidade de vida da população do campo e incrementar a 
economia. Criação da Rota do Queijo e fortalecimento do ecoturismo também foram discutidos durante entrevista ao CB.Agro 

Qual a sua avaliação sobre a 
nova lei dos agrotóxicos? 

O meu cliente final não quer 
comprar o meu produto, se tiver 
aquele determinado agrotóxico. 
A indústria tem muito dinheiro 
para pesquisar, ela pode resol-
ver esse problema. Para mim, a 
Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária (Embrapa) é a me-
lhor empresa brasileira pública 
que existe, mas ‘cadê’ o recurso 
da Embrapa? Um país que não 
investe em pesquisa é um país 
sem futuro. Se eu produzo, é pa-
ra um mercado. São cerca de 80 
mil intoxicações por veneno no 
Brasil por ano, esse é um proble-
ma agronômico ou um problema 
de saúde? Não tem como aprovar 
uma molécula se ela interfere na 
saúde pública.

Como será a execução na  
prática da lei? 

Quando mudou o presidente 
da República, mudaram os pro-
gramas por quatro anos. Até ajus-
tar essa máquina de novo vai de-
morar. Parece que está sempre 
começando com uma promes-
sa de que em dois anos vai colo-
car uma coisa legal, mas não es-
tá preparado, não tem estrutura. 

O governo precisa conseguir en-
tender que tem que ter estrutura 
para as coisas. 

Há aí uma proposta sobre a 
chamada Rota do Queijo, o 
senhor está confiante de que 
há estrutura para os produtores 
locais de queijos artesanais?

O agroturismo no Distrito Fe-
deral é uma tendência. Eu acho 
que o nosso território realmente 
jorra leite, mel, queijo e vinho, de 
boa qualidade. O agroturismo é 
muito forte, a Empresa de Assis-
tência Técnica e Extensão Rural 
do Distrito Federal (Emater-DF) 
tem 100% dos agricultores fami-
liares e ela trouxe uma primeira 
reunião e eu fiquei muito surpre-
so da quantidade que nós temos 
de queijeiros aqui.

Como esses fenômenos 
climáticos afetam o mercado 
interno do Distrito Federal?

Quando se tratam de hortali-
ças, nós tivemos de 15 dias pa-
ra cá 460 milímetros (de chu-
va). Isso é uma concentração de 
chuva muito grande. Isso afeta 
o que tem mais sensibilidade. 
O preço das hortaliças vai subir 
e algumas ficam mais difíceis 

EUA retiram 
restrições 

O vice-presidente e ministro 
do Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços (MDIC), Ge-
raldo Alckmin, anunciou ontem 
a retirada do Brasil da lista de 
países que vinham sendo sobre-
taxados na exportação tubos sol-
dados de aço não ligado de seção 
circular para os Estados Unidos. 
O governo brasileiro recebeu na 
quinta-feira (4) o comunicado 
da Comissão de Comércio In-
ternacional dos Estados Unidos 
(USITC, na sigla em inglês) in-
formando a revogação do direi-
to antidumping aplicado às im-
portações brasileiras dos tubos, 
que estava em vigor desde 1992.

Com a decisão, os EUA deixa-
rão de cobrar taxas adicionais de 
103,4%, na forma de alíquota ad 
valorem, na importação dos tu-
bos feitos no Brasil. “Essa é uma 
conquista importante, que vai 
expandir as exportações do país”, 
comemorou Alckmin.

De acordo com o MDIC, os 
EUA concluíram que a extin-
ção da medida não implicará 
dano material à indústria lo-
cal, o que foi demonstrado pelo 
governo brasileiro ao longo do 
processo de revisão, por meio 
da atuação conjunta da Secre-
taria de Comércio Exterior do 
MDIC e do Ministério das Re-
lações Exteriores.

As exportações brasileiras re-
lacionadas especificamente ao 
produto somaram aproxima-
damente US$ 22 milhões em 
2023, dos quais US$ 457 mil 
eram destinados aos Estados 
Unidos, ou seja, apenas 2% das 
exportações, segundo os dados 
da secretaria de Comércio Exte-
rior do MDIC. (EL)

Balança comercial em 2023

O comércio do Brasil com outros países alcançou recordes nas 
vendas e no saldo, que foi positivo. Houve queda nas compras e alta 
nas vendas, na comparação com 2022

Exportações:  recorde de US$ 339,6 bilhões – alta de 1,7%
Maiores vendas: soja, óleos brutos de petróleo, minério de ferro  
Importações: US$ 240,8 bilhões – queda de 11,7%
Maiores compras: combustíveis, adubos e fertilizantes, válvulas e 
tubos termiônicas
Saldo: recorde de US$ 98,8 bilhões – alta de 60,6%
Corrente de comércio (vendas + compras) – US$ 580,5 bilhões, 
queda de 4,3%  
Principais destinos: China (31%), União Europeia (13%), Estados 
Unidos (11%)

Prazeres salientou o aumento 
das vendas para a China, que 
atingiram o recorde de US$ 105,7 
bilhões. Foi a primeira vez em 
que as vendas para um único 
país em um ano ultrapassaram 
a barreira dos US$ 100 bilhões. 
“Em um ano em que muitos [paí-
ses] acompanharam a desacele-
ração da economia chinesa com 
preocupação, as exportações 
brasileiras tiveram uma partici-
pação muito expressiva”, afirmou 
a secretária.

A corrente de comércio — a 
soma de tudo o que foi vendido 
e comprado — observou queda 
de 4,3%, totalizando US$ 580,51 
bilhões.

 »Entrevista | JOE VALLE | EMPRESÁRIO E PRODUTOR ORGÂNICO

de encontrar. Então já começa 
a sentir nas folhagens, come-
ça a ter problema se você não 
tem um cultivo protegido com 
as estufas. Mas Brasília tem, por 
exemplo, muita hidroponia, que 
está protegida pelo cultivo na 
água. Todas as hortaliças que 
são cultivadas a céu aberto es-
tão sendo afetadas pela quanti-
dade de chuva.

Qual é a tendência atual,  
na sua opinião? 

As empresas estão aderin-
do à agenda de sustentabilida-
de ambiental, social e de go-
vernança corporativa (do inglês 

Environmental, Social and Go-
vernance), conhecida como ESG, 
porque o mercado exige. O agro 
é o destruidor, o desmatador, o 
que queima. Nós precisamos 
mais do que as outras empresas 
e indústrias. Essa tendência em 
2024 é muito forte. Vamos ouvir 
falar cada vez mais nessa ques-
tão da agenda ESG.

Em 2024, vamos continuar vendo 
o crescimento do Agro 4.0? 
Como oferecer isso ao pequeno 
produtor?

O crédito e o seguro têm que 
estar vinculados ao outro. Vai 
afetar a safra brasileira, isso não 

tem a menor dúvida, a renda 
vai baixar. Há lugares no Bra-
sil que tiveram três plantios de 
soja, por causa da falta de água. 
Todos nós fomos surpreendidos 
no país inteiro com isso e nós va-
mos ter uma baixa de produção, 
uma quebra de safra. A tendência 
vem para buscar produtividade, 
diminuindo desperdício. O ano 
de 2024 será o ano da tecnologia 
para o pequeno produtor, o uso 
de drones está se tornando cada 
vez mais real e a tecnologia está 
baixando de preço.

*Estagiária sob a supervisão  
de Renata Giraldi
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Mundo
ESTADOS UNIDOS 

Em discurso de inauguração da campanha, Joe Biden acusa Trump de adotar a violência política e associa rival à retórica 
nazista. Na véspera do terceiro aniversário da invasão ao Capitólio, líder democrata chama o adversário de “desprezível”

A 
data escolhida por Joe Bi-
den para iniciar a cam-
panha democrata não foi 
por acaso. A 10 meses 

das eleições norte-americanas e 
na véspera do terceiro aniversá-
rio da invasão ao Capitólio por 
uma horda de simpatizantes de 
Donald Trump, o presidente dos 
Estados Unidos chamou o ante-
cessor de “desprezível”,  acusou
-o de “colocar uma adaga con-
tra a garganta da democracia” 
no país e advertiu que o magna-
ta republicano ainda está dispos-
to a sacrificar um dos principais 
valores da nação. 

O atual inquilino da Casa 
Branca associou Trump à retó-
rica nazista. “Trump fala sobre 
o sangue dos americanos estar 
envenenado, ecoando a mesma 
linguagem usada na Alemanha 
nazista”, declarou Biden — em 
menção a declarações do repu-
blicano sobre migrantes que cru-
zam a fronteira com o México. 
Trump reagiu e disse que Biden 
tenta “incutir medo” no eleitor. 
Também avisou que as eleições 
de 5 de novembro serão “a últi-
ma chance de salvar a América”. 

O discurso em um colégio de 
Blue Bell, subúrbio de Filadélfia, 
na Pensilvânia, foi uma tentati-
va de Biden de marcar posição e 

 » RodRigo CRAvEiRo
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alertar os eleitores sobre os ris-
cos à democracia, no momen-
to em que as pesquisas colocam 
Trump na dianteira. “Trump viu 
fraqueza em nossa democracia, 
eu vi força”, asssegurou o chefe de 
Estado. “A questão mais urgente 
do nosso tempo é se a demo-
cracia se mantém como a cau-
sa sagrada dos EUA. É disso 
que se trata a eleição de 2024.” 

Biden também disse acreditar 
que Trump está obcecado com o 
passado. “Ele quer sacrificar nos-
sa democracia para se colocar no 
poder. (...) Trump e seus apoiado-
res do MAGA (o lema ‘Façamos a 
América Grande Novamente’) não 
apenas abraçam a violência políti-
ca, mas também zombam dela.”

Em 6 de janeiro de 2021, uma 
quarta-feira, o documentarista 

Olho na revanche Biden x Trump

por Silvio Queiroz

silvioqueiroz.df@gmail.com
Conexão diplomática

O ano começa com uma fieira de 
desafios e oportunidades na frente 
externa, mas uma data se configu-
ra desde já como divisor de águas 
para a segunda metade do manda-
to de Lula: a primeira terça-feira 
de novembro, quando os eleitores 
norte-americanos irão às urnas 
para escolher o próximo presiden-
te. Salvo alguma surpresa, ainda que 
elas se apresentem vez por outra no 
cenário político, teremos uma revan-
che de quatro anos atrás.

Desta vez, as posições estarão in-
vertidas. O democrata Joe Biden, de-
safiante vitorioso em 2020, terá de 
novo pela frente o republicano Do-
nald Trump, que fracassou na tenta-
tiva da reeleição, mas entra com ape-
tite na corrida, decidido a voltar pa-
ra a Casa Branca. Do ponto de vista 
dos demais atores internacionais, in-
clusive o governo brasileiro, a cam-
panha eleitoral nos EUA tem inci-
dência inevitável sobre a ação di-
plomática da principal potência, 
em meio a uma conjuntura marca-
da pelas guerras na Ucrânia e no 
Oriente Médio, além de crises e fo-
cos de tensão espalhados pelo globo.

Pedras no caminho

Três anos de um governo visto como 
apagado, vacilante no enfrentamento dos 
problemas domésticos, colocam o atual 
presidente em desvantagem. Hoje, de acor-
do com as pesquisas de opinião, ele estaria 
a caminho de fazer as malas e providenciar 
a mudança de volta para Delaware.

O bilionário republicano, de sua par-
te, tem problemas com a Justiça, come-
çando logo pelas primárias de seu parti-
do: foi excluído da disputa nos estados de 
Colorado e do Maine, embora ambas se-
jam decisões provisórias. O ex-presiden-
te também responde a processos pela in-
tentona de 6 de janeiro de 2021, quando 
seus correligionários invadiram o Con-
gresso, determinados a impedir a posse 
do adversário — que, alegava o derrotado, 
teria vencido por meio de fraude.

O calendário judicial, porém, de-
ve permitir que ele não apenas dispu-
te a eleição, mas seja empossado, ca-
so vitorioso.

Cara ou coroa

Durante muitas décadas, discutiu-
se por aqui se este ou aquele dos dois 

partidos norte-americanos seria mais 
"favorável" ao Brasil, nas relações bila-
terais. Tradicionalmente, os democra-
tas eram vistos como mais protecionis-
tas, pela ligação com a máquina sindi-
cal e, por tabela, pelo interesse nos vo-
tos dos trabalhadores — chamados por 
lá de working class. Os republicanos, ao 
contrário, seriam "duros" nas questões 
de segurança e defesa, porém mais libe-
rais na pauta comercial.

Os últimos ciclos políticos em 
Washington, porém, relativizam 
muito essa classificação. Trump, por 
exemplo, adotou postura notadamen-
te agressiva na seara do comércio, em 
particular com a China. Declarou rei-
teradas vezes que suspenderia o apoio 
militar e financeiro à Ucrânia no con-
flito com a Rússia e ensaiou um dis-
curso "isolacionista", mas falou gros-
so com os aliados europeus da Otan. 
No entorno das Américas, reforçou a 
política de sanções contra Venezuela 
e Cuba — com quem o antecessor, o 
democrata Barack Obama, tinha rea-
tado relações diplompaticas formais 
após meio século de gelo.

Biden, que foi vice de Obama, não 
aletrou uma vírgula sequer no trata-
mento dispensado à ilha comunista. 
Tampouco fez algum gesto conclilia-
tório em direção a Pequim. De certa 

maneira, parece justificar, até aqui, ou-
tro "axioma" sobre a política externa 
norte-americana, segundo o qual os 
democratas seriam mais propensos 
a fazer guerras, como exemplificaria 
o Vietnã: JFK e Lyndon Johnson en-
viaram as tropas, retiradas pelo re-
publicano Richard Nixon, que igual-
mente foi ao encontro de Mao Tsé-
tung e estabeleceu relações com a 
China comunista. Os dois mandatos 
de George W. Bush, porém, com sua 
"guerra ao terror", serviram para lem-
brar que presidentes republicanos não 
são propriamente pacifistas.

Por essas e outras, ultimamente, a 
noção que prevalece entre scholars 
de diferentes origens e orientações é 
de que, no que diz respeito à poli-
tica externa, as mudanças de tom e 
inflexão obedecem mais às circuns-
tâncias: uns e outros respondem aos 
interesses de Estado dos EUA. Em re-
sumo, republicanos e democratas são 
duas faces da mesma moeda.

Não é a economia

Entre Biden e Trump, o ponto talvez 
mais crítico, do ponto de vista do go-
verno Lula, são as conexões políticas de 
um e outro no Brasil. Trump e seu cír-
culo mais próximo cultivam relações 

preferenciais com a extrema-direita, em 
âmbito mundial. Quando esteve na Ca-
sa Branca, o bilionário dos imóveis e ho-
téis-cassinos teve em Jair Bolsonaro um 
aliado notório. A ponto de o então pre-
sidente brasileiro ter endossado as de-
núncias (infundadas) de fraude eleito-
ral e resistido a cumprimentar Biden — 
que, por sua vez, evitou ostensivamente 
o colega brasileiro, até estender tapete 
vermelho para Lula, um ano atrás.

Se o diálogo com Washington não 
tem sido tão fácil, tende a ficar mais tra-
vado com o retorno de Trump. Ao lon-
go da campanha nos EUA, uma se-
quência de eleições, em especial na 
Europa, terá como pano de fundo a 
maré montante da extrema-direita. 
Em março, será a vez de Portugal, 
onde hoje governa uma instável coa-
lizão liderada pelos socialistas. Em 
junho, mais do que nunca, o terma 
será central na disputa pelo Parla-
mento Europeu. No fim do ano, irão 
às urnas os britânicos.

Em 1992, quando derrotou George 
Bush pai, o democrata Bill Clinton fez 
pouco das comparações do adversário em 
matéria de experiência com a política ex-
terna. Uma frase, atribuída a um assessor 
de campanha, tornou-se emblemática: "É 
a economia, estúpido". Em 2024, pela nos-
sa perspectiva, não é.

Democracia em risco

A multidão de 
simpatizantes de  

Trump durante a invasão 
ao Capitólio, em 6 de  

janeiro de 2021

não trabalhamos nisso, ela fracas-
sará”, advertiu. 

Ele lembra que, em 8 de janeiro 
de 2023, o Brasil seguiu exatamen-
te o mesmo roteiro dos EUA, com os 
mesmos atores. Quested sublinhou 
que Steve Bannon, ex-estrategista de 
Trump, se reuniu com representan-
tes do ex-presidente Jair Bolsonaro 
para discutir meios de semear dúvi-
da nas eleições de 2022. 

Colorado 

A Suprema Corte dos EUA 
concordou ontem em analisar 
a decisão da Justiça do Colorado 
de remover Trump das primárias 
republicanas. A máxima instân-
cia do Judiciário norte-ameri-
cano agendou para 8 de feve-
reiro a audiência para escutar 
os argumentos orais. Em 19 de 
dezembro, a maioria de um tri-
bunal do Colorado considerou 
que o republicano está desqua-
lificado para ocupar o cargo de 
presidente por ter se rebelado 
em 6 de janeiro de 2021. 

Na ocasião, a Corte aplicou os 
termos da 14ª Emenda da Cons-
tituição dos Estados Unidos. Em 
3 de janeiro, Trump apelou à Su-
prema Corte para que anulasse 
a sentença do Colorado. O esta-
do do Maine também bloqueou 
a participação do ex-mandatário 
nas prévias presidenciais. 

o Estado de Nova York pediu US$ 370 milhões (cerca de R$ 1,8 
bilhão) do ex-presidente donald Trump no processo judicial 
no qual ele é acusado de inflar artificialmente o valor de 
suas propriedades, de acordo com documentos do processo 
divulgados ontem. A quantia exigida é muito maior do que os 
US$ 250 milhões (R$ 1,2 bilhão) que a procuradora-geral de Nova 
York, Letitia James, tinha anunciado que buscaria quando iniciou o 
processo em 2022. "Eu não fiz nada de errado. Minhas declarações 
financeiras são boas e muito conservadoras", reagiu Trump. 

 » Nova York pede US$ 370 milhões de Trump

britânico Nick Quested chegou ao 
Capitólio pouco antes das 10h30 
(12h30 em Brasília). Sua intenção 
era produzir um filme sobre os dois 
extremos da polarização política nos 
Estados Unidos. “Os Proud Proud 
Boys começavam a marcha,  des-
cendo pelo National Mall. Imediata-
mente, peguei a câmera e comecei 
a filmar. O interessante é que 
senti que aquele seria um dia 
muito diferente. Estive com os 
Proud Boys em outros comícios 
e, naquela ocasião, todos esta-
vam bastante sérios e mais fo-
cados. Não havia piadas. Havia 
um novo grupo de pessoas que 
usavam chapéus laranja e eram 
procedentes do Arizona. Elas es-
tavam particularmente mal-hu-
moradas”, contou ao Correio, 
por telefone, ao citar um dos gru-
pos de extrema-direita envolvidos 
no ataque ao Congresso. 

“O que mais me chocou foi 
o ponto de inflexão, o momen-
to da queda das barreiras que 
isolavam o Capitólio. Vi Ryan 
Samsel, um dos membros do 
Proud Boys, colocar suas mãos 
em volta de Joe Biggs, outro 
integrante. Naquele momento, 
corri e vi que a multidão esta-
va concentrada em derrubar a 
cerca. Eu podia sentir o peso da 
massa empurrando, em meio aos 
gritos e cânticos”, relatou o docu-
mentarista de 50 anos. Quested 
admite que a democracia esteve 
“no limite”. “Se Mike Pence tivesse 
feito o que Trump lhe ordenou que 
fizesse, teríamos um novo sistema 
de governo. Se os Proud Boys man-
tivessem a presença dentro do Ca-
pitólio, veríamos o adiamento do 
processo constitucional e os con-
gressistas teriam sido feito reféns 
lá dentro. A democracia é frágil. Se 

Nick Quested (C) filmou ataque ao Congresso, em meio aos Proud Boys

Nick Quested 

Mandel Ngan/AFP

Biden discursa em 
colégio de Blue 

Bell, na Pensilvânia: 
"Trump está disposto 

a sacrificar nossa 
democracia"
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E
m 31 de março de 1964 — 60 anos 
atrás —, o Brasil mergulhou na di-
tadura militar. Por mais de duas dé-
cadas, prevaleceu o obscurantismo. 

O país perdeu o viço e o brilho do azul, do 
verde e do amarelo, e passou a vivenciar o 
luto, a amargura e uma tristeza profunda. 
Faltava-lhe liberdade e sobrava violência 
aos opositores do Estado de opressão. O es-
tadista britânico Winston Churchill, morto 
em 1965, foi taxativo: “A democracia é o pior 
dos regimes políticos, mas não há nenhum 
sistema melhor que ela”. 

Em 8 de janeiro de 2023, incitados pe-
lo ódio e ardente anseio de ressuscitar os 
piores tempos da República, centenas de 
brasileiros, capitaneados pelos contrários 
à democracia, tentaram um golpe de Esta-
do. Invadiram a Esplanada dos Ministérios 
e vandalizaram as sedes dos Três Poderes — 
Palácio do Planalto, Congresso Nacional e 
Supremo Tribunal Federal. Estavam certos 
de que teriam o apoio das Forças Armadas 
e, assim, conseguiriam esgarçar a democra-
cia. Dessa vez, não tiveram a plena anuên-
cia dos militares, das igrejas e muito menos 
da maioria dos brasileiros, que desfrutam 
das liberdades e de direitos cidadãos re-
cuperados há 35 anos e amalgamados pe-
la Constituição de 1988. A investida brutal 
de abolição da democracia foi frustrada. 

Um ano depois da tentativa de golpe, o 
Brasil ainda vive dividido. Mas é preciso ci-
catrizar as feridas dos antidemocratas e de-
fensores da perenidade dos valores civiliza-
tórios que tornaram a Constituição de 1988 
uma Carta Cidadã, como foi batizada pelo 
então deputado Ulysses Guimarães. A Lei 
Maior impactou a sociedade que, na épo-
ca, também estava dividida. O bom senso, 
o respeito e a convicção de que o regime an-
terior era nocivo prevaleceram. Sem saber, 
eles seguiram o conceito do jurista Ayres 
Britto, ministro aposentado do Supremo 

Tribunal Federal, explicitado em entrevista 
ao Correio Braziliense (31/12/2023): “De-
mocracia é o regime que mais incentiva a 
formação de consensos”.

Os constituintes dos mais diferentes 
matizes ideológicos abriram mão de seus 
interesses pessoais e de grupos em favor 
da reconstrução de um Brasil democráti-
co, respeitoso, carente de justiça social e 
econômica. Reconheceram a importân-
cia da igualdade ante a diversidade étni-
ca, de gênero, de origem, religiosa, políti-
ca — elementos que sempre deram sin-
gularidade ao perfil do país, entre todas 
as nações. Admitiram, ainda que incons-
cientemente, que “fora da democracia só 
existe uma coisa: a barbárie”, como afir-
mou o ministro Ayres Britto.

A incivilidade não cabe no Brasil do sé-
culo 21, mesmo com todas as suas mazelas 
sociais e econômicas. As deficiências im-
põem aos poderes republicanos e a todas 
as forças vivas da sociedade encontrar so-
luções para romper as barreiras ao desen-
volvimento econômico, a mais igualdade e 
equidade. Para isso, é essencial que os Três 
Poderes, respeitados os limites de sua inde-
pendência, sejam harmônicos no enfrenta-
mento dos desafios colocados à nação. As 
divergências de qualquer natureza, sobre-
tudo as políticas e ideológicas, não podem 
instigar a divisão violenta, que leva os cida-
dãos aos atos extremos. 

Espera-se que o trágico e vergonhoso 
episódio de 8 de janeiro de 2023 jamais se-
ja repetido. Cabe ao Executivo, ao Legisla-
tivo e ao Judiciário expressar, por meio de 
exemplos, a repulsa aos valores antidemo-
cráticos, aspirando do ar o ódio que con-
tamina a atmosfera do país. Paz, harmo-
nia e empenho incansável na construção 
de um Brasil melhor são tudo que a socie-
dade brasileira espera dos que ocupam os 
Poderes da República.

Paz e respeito por 
um Brasil melhor

Ensina-me a comprar teu ídolo
A iminente transferência do meia 

Éverton Ribeiro do Flamengo para o 
Bahia é simbólica. Trata-se do último 
dos 71 reforços contratados pelo ex
-presidente Eduardo Bandeira de Mel-
lo no mandato de 2013 a 2018 a deixar 
o clube carioca. Não foi fácil adquiri-lo. 
O dirigente contou-me que o então exe-
cutivo Rodrigo Caetano passou 15 dias 
em Dubai, nos Emirados Árabes Uni-
dos, conversando com os xeques do Al
-Ahli. A transação custou à época 6 mi-
lhões de euros. Dos componentes do 
quadrado mágico do ano da graça de 
2019, ele é o único jogador contratado 
antes da Era Landim.

Éverton Ribeiro é símbolo da reen-
genharia financeira do Flamengo. Um 
dos divisores entre a fase pobre e a rica 
do time rubro-negro. Consolidou o no-
vo tempo depois das chegadas de Paolo 
Guerrero, Diego Ribas e Diego Alves no 
período de 2015 a 2017.

O Flamengo começa a provar do pró-
prio veneno. Deu aula ao se tornar o clu-
be  mais saudável do país financeira-
mente. Inspirou concorrentes da elite a 
colocarem a casa em ordem no mode-
lo associativo, via Sociedade Anônima 
do Futebol (SAF) ou em parcerias como 
a Red Bull Bragantino. O time da Gávea 
passou a ter jogadores assediados pelos 
emergentes Bahia e Fortaleza. Enfren-
ta resistência para comprar Léo Ortiz. 

O Bahia tira Éverton Ribeiro do Fla-
mengo. O clube carioca apresentou pro-
posta de renovação por um ano, porém 
o Grupo City foi agressivo na oferta. 

Propôs dois anos de contrato e um pla-
no de pós-aposentadoria no clube.

O Fortaleza é outro clube reestrutu-
rado economicamente. Daí o ataque da 
SAF tricolor ao goleiro reserva Santos. 
Campeão como titular da Copa do Bra-
sil e da Libertadores em 2022, o jogador 
de 33 anos era intocável sob as ordens de 
Dorival Júnior. Começou a perder espa-
ço na contratação de Jorge Sampaoli. O 
argentino deu moral a Matheus Cunha. 
Rossi virou reserva, depois titular. Santos 
foi rebaixado a terceira opção no plantel. 

Enquanto Bahia e Fortaleza se organi-
zaram para realizar sonhos de consumo 
como o goleiro Santos e o meia Éverton 
Ribeiro, o presidente do Corinthians, Au-
gusto Melo, escolheu iludir a Fiel na son-
dagem a Gabriel Barbosa. 

Vamos aos fatos: quando o Flamen-
go focou no centroavante Paolo Guerre-
ro, o clube havia se estruturado econo-
micamente para tirar do Parque São Jor-
ge o maior ídolo alvinegro à época. Via-
jou a São Paulo, apresentou proposta ao 
jogador, convenceu e o levou para o Rio.

Qual foi o remédio amargo tomado pelo 
Corinthians para abrir conversas sobre o ca-
misa 10 da Gávea? Fortaleza, Bahia e o pas-
sado de reconstrução do Flamengo capita-
neado por Eduardo Bandeira de Mello dão 
aulas de gestão ao neófito presidente do Co-
rinthians. Quando assumiu em 2013, Ban-
deira dispensou Vagner Love para arrumar a 
casa e contratar Guerrero em 2015. Augusto 
Melo está disposto a pagar o preço do resga-
te do gigante Timão? A dar um passos atrás 
antes de dois à frente?

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

CPI da Vergonha

Os legislativos federal, estaduais e municipais são pródi-
gos em irregularidades, desvio de dinheiros públicos, benes-
ses inexplicáveis, privilégios exclusivos que são negados aos 
cidadãos, que os sustentam por meios de impostos cruéis ao 
bolso dos trabalhadores. Os parlamentares, em todas as ins-
tâncias, são, em sua maioria, desprovidos de humanidade e 
de preocupação com o bem-estar dos cidadãos. O negócio 
deles é criar meios de enriquecimento próprio. Dane-se o po-
vo. Agora, a Câmara de Vereadores de São Paulo, que não é di-
ferente das demais, pretende abrir uma CPI e o alvo é o pa-
dre Julio Lancellotti, devotado aos brasileiros em situação de 
rua, excluídos das políticas públicas. A proposta é tão absur-
da como as maracutaias envolvendo os supostos representan-
tes da sociedade que desfrutam de condições nababescas de 
vida. Em vez de construírem políticas públicas para erradicar 
as mazelas sociais existentes na cidade, dar tratamento digno 
e adequado aos que vivem nas ruas, trabalhar para encontrar 
uma solução à vergonhosa Cracolândia, eles preferem criar 
uma CPI para constranger o padre Julio Lancelotti, um ícone 
da solidariedade, do humanismo e da preocupação e amor 
ao próximo, pela sua dedicação aos que vivem nas ruas. Esses 
legisladores deveriam trabalhar seriamente em favor de uma 
sociedade melhor. Mas, em vez disso, querem criar uma CPI 
da falta de vergonha para reafirmar, aos seus pares da extre-
ma- direita, que são fiéis às atitudes indignas contra a socie-
dade, pois é só que sabem fazer de melhor: prejudicar os in-
teresses e anular os direitos sociais dos cidadãos.

 » João Ariel Lima

Sobradinho

Verde vira asfalto

Quando a gente pensa que o Governo do Distrito Federal 
chegou ao seu nível mais baixo, ele consegue nos surpreen-
der e piorar mais um pouco. No Lago Sul, na junção das QIs 
5 e 7, o GDF se apropriou de duas áreas verdes de dois lotes 
particulares para construir dois estacionamentos. Essa me-
dida que é contra todos os mandamentos ecológicos e con-
tra todos os movimentos ambientalistas vai destruir áreas 
verdes para implantar asfalto. Direito de fazer isso o GDF 
tem, mas é direito fazer isso? Ao mesmo tempo, fixa um pe-
rigoso precedente: qualquer governante de plantão pode re-
quisitar a área verde para o que lhe der na veneta, inclusive 
para prejudicar ou perseguir algum desafeto. Do jeito que 
caminha a sanha do GDF por privilegiar o automóvel e o 
transporte individual, a próxima vítima podem ser as áreas 
verdes das quadras 700 da W3.

 » Sylvain Levy

Asa Norte

E os nomes?

O ministro do Supremo Tribunal Federal(STF) Alexandre de 
Moraes tem o dever e a obrigação de revelar os nomes dos en-
volvidos no plano diabólico para enforcá-lo em praça pública. 
Não pode jogar palavras ao vento. É preciso decifrar, esclare-
cer e tornar pública  a gravidade do fato. A denúncia não po-
de ficar restrita à forte entrevista que deu ao O Globo, sob pena 
de cair no anedotário popular.  O Brasil tem leis duras e seve-
ras para punir criminosos exemplarmente. Alexandre de Mo-
raes tornou-se o alvo predileto nas redes sociais, por alguns 
setores, pelas decisões que costuma tomar como magistrado. 

 » Vicente Limongi Netto

Lago Norte

Hoje é comemorado o Dia de 
Santo Reis, importante data 
celebrada pelos cristãos, dia 

em que o Menino Jesus recebeu 
a visita dos três Reis Magos: 
Melquior, Gaspar e Baltazar.

José R. Pinheiro Filho — Asa Norte 

Oito de janeiro. Devido à 
dificuldade de identificação 
por parte da Justiça, se você 

conhecer algum ex-presidente 
que apoiou a tentativa de 

golpe, ligue disque-denúncia. 
Informações anônimas, 

sigilo absoluto. Denuncie!

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Cientistas dos EUA criaram 
o primeiro semicondutor 
funcional feito à base de 

grafeno. Inovação relevante 
para a computação quântica. 

José Matias-Pereira — Lago Sul

Terremoto abala o Japão no 
primeiro dia 2024.  No Brasil, o 

terremoto político, com estragos 
sociais, ocorre todos os dias

Joaquim Honório — Asa Sul
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

MARCOS PAULO LIMA

marcospaulo.df@cbnet.com.br

Erramos

»  Diferentemente do que foi publicado na 
Crônica da Cidade intitulada Busca de saúde 
(3/1/2024), a localização correta da Praça  
da Harmonia Universal é Entrequadra 
104/105 Norte e não 105/106 Norte.
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Q
uanto custa a dignidade 
de uma pessoa? E se es-
sa pessoa for uma mu-
lher jovem? E se for uma 

mulher idosa com 85 anos de vi-
vências? É possível quantificar o 
valor de submeter essa pessoa 
a uma situação de desrespei-
to, desconsideração e humilha-
ção? E se for uma mulher negra 
e idosa? E se para responder a 
tais questões tenha que se con-
siderar uma falsa e equivocada 
acusação de furto, concretiza-
da em público com várias pes-
soas em volta observando, ava-
liando e julgando a “suspeita” 
de forma sumária e estereoti-
pada? E se pudermos dizer que 
essa situação apenas se concre-
tiza em função da cor da pele 
dessa senhora? 

Uma das maiores virtudes da 
vivência humana é a alterida-
de — isto é, a capacidade de se 
colocar na situação do outro e 
esforçar-se para compreender 
qual é o sentido que o outro atri-
bui a determinada situação ou 
circunstância da vida. É o exer-
cício de colocar-se no lugar de 
alguém, de ver o que essa pes-
soa enxerga, de ouvir o que ela 
ouve, de sentir o que ela sente. 
Certamente, sem uma certa do-
se de uma difusa alteridade, a humanidade te-
ria tido uma história deveras mais conturbada 
do que já se observa atualmente. 

Pois bem, imagine que a pessoa submetida à 
situação descrita seja você, leitor/leitora. Caso 
você seja branco/branca, imagine que tal situa-
ção ocorreu, por exemplo, em função do forma-
to da sua orelha, das dimensões do seu maxilar, 
da grossura dos seus lábios ou da cor dos seus 
olhos. Já imaginou ser alvo de desrespeito e hu-
milhação apenas por causa de qualquer caracte-
rística física que é natural ao seu existir? 

Quanto valeria o constrangimento de ter que 
abrir sua bolsa, contendo os pertences íntimos 
e de uso cotidiano, em público sob a errônea 
acusação de furto? Imagine se fosse com você e 
a desconfiança fosse por causa da cor dos seus 
olhos? E quanto custa o constrangimento de 
duas mulheres negras, uma delas com 85 anos, 
serem falsamente acusadas pela prática de um 
crime e serem submetidas a uma revista ilegal e 
sem qualquer legitimidade em público? 

Casos “hipotéticos” como esse acima acumu-
lam-se na existência de pessoas negras no Brasil. 
A essa altura, podemos considerar superados os 
debates rasos sobre se tratar de mal-entendido ou 

de equívoco comportamental individual que não 
constituem protocolo de abordagem de empresas, 
valores de estabelecimentos comerciais, casos iso-
lados de espaços privados abertos à circulação do 
grande público ou, mesmo, de atuação estatal.

É preciso compreender e reforçar: não é mal
-entendido, não é acidente, não é por acaso, 
não é caso isolado, não é situação excepcional, 
nem mero desvio de conduta, nem mero dissa-
bor da vida cotidiana. 

O que existe, de fato, é a perpetuação de um 
racismo institucional que é requentado forte-
mente no cotidiano das pessoas negras. Isso 
acontece seja devido à despreocupação com a 
questão racial e a existência racializadas, seja em 
função da desconsideração, tradicional e histó-
rica acerca do violento racismo construído nas 
relações sociais brasileiras.

No que diz respeito à postura do Poder Judi-
ciário ao julgar a responsabilidade civil por atos 
de racismo, é possível dizer que tem contribuído 
para a recorrência de situações como essas. Em 
pesquisa realizada pelo Núcleo de Justiça Racial 
e Direito da Fundação Getúlio Vargas (FGV/SP), 
a análise de decisões proferidas em tribunais de 
sete estados brasileiros (BA, GO, PA, PR, RJ, SP 

e SE) revelou que, em segunda instância, apro-
ximadamente 70% das indenizações ficam no 
limite de até R$ 10 mil. Já na primeira instân-
cia, os valores se mantêm, em 51% dos casos, 
em até R$ 5 mil.

Todos são casos em que a honra, a igualdade, 
a liberdade, a integridade física e psicológica, a 
identidade, o projeto de vida e a dignidade hu-
mana são violados frontalmente. Quanto custam 
esses direitos fundamentais? Quanto vale o des-
respeito à cidadania negra com base na Consti-
tuição Cidadã que, com alguma austeridade, sa-
lientou a proteção contra o racismo? Em termos 
econômicos, vale a pena ser racista no Brasil?

Bem, a experiência tem demonstrado que sub-
meter pessoas negras ao racismo é um negócio 
mais vantajoso para empresas do que investir em 
políticas internas de educação sobre questões ra-
ciais, em compliance antidiscriminatório, em pro-
gramas de promoção de pessoas negras a postos 
de comando, entre outras medidas substantivas 
viáveis. Nessa lógica, a suposta postura antirracista 
se torna somente retórica que falseia a realidade e 
obscurece fatos, resumindo-se a ações ineficazes 
que não têm qualquer capacidade de inclusão, di-
versidade, respeito e antidiscriminação. 

 » HECTOR L. C. VIEIRA
Advogado, sociólogo e doutor em direito pela Universidade de Brasília

Quanto custa a dignidade 
humana de vítimas em 

casos de racismo?

D
esde agosto de 2023, os sites internacio-
nais de e-commerce passaram a gozar de 
isenção do Imposto de Importação nas 
operações cross border (feitas com em-

presas fora do país) de até US$ 50, equivalen-
tes a cerca de R$ 250, valor que supera o tíque-
te médio do varejo têxtil nacional, em torno dos 
R$ 180. Enquanto isso, o setor têxtil e de confec-
ção brasileiro, segundo maior empregador da in-
dústria de transformação do país, respondendo 
por 1,5 milhão de postos de trabalho, arca com 
carga tributária em sua cadeia em torno de 80%.

Outro aspecto relevante é que o ICMS refe-
rente às vendas dessas plataformas é cobrado 
no ato da transação efetuada pelo consumidor 
e do repasse dos valores aos couriers e aos Cor-
reios. O efetivo pagamento aguarda, em muitos 
casos, que os governos estaduais implemen-
tem operação tributária para essa finalidade. 
Ou seja: por enquanto, não há garantia de que 
o recolhimento em parte das transações che-
gue aos devidos destinos. 

Esse é o cenário-síntese da concorrência de-
sigual entre as plataformas internacionais de e-
commerce e a indústria e o varejo brasileiros. 
Cabe ressalvar que a criação do programa Re-
messa Conforme pelo Ministério da Fazenda e 
pela Receita Federal foi muito positiva, visan-
do conferir transparência às operações de pe-
queno valor e, com isso, combater fraudes, co-
mo a simulação de remessas de pessoa física a 
pessoa física de até US$ 50. Essas eram as úni-
cas que, até agosto de 2023, beneficiavam-se de 
isenção do Imposto de Importação até então vi-
gente, de 60%. Pasmem: segundo relato da Re-
ceita Federal, havia uma suposta pessoa física 

que teria enviado 16 milhões de pacotes para 
um hipotético parente no Brasil. 

O Remessa Conforme fez com que os sites 
de e-commerce fossem obrigados a identifi-
car oficialmente os nomes reais das empresas 
vendedoras e dos compradores. Mas a isenção 
do Imposto de Importação nessas transações é 
bastante nociva às empresas brasileiras. A co-
brança de 17% de ICMS estabelecida pelo pro-
grama é importante, mas apenas referendou o 
que previa a legislação nessas compras. Apenas 
não havia cobrança por causa da prática gene-
ralizada de fraudes. Também é preciso ressal-
tar que essa alíquota é menor do que a cobra-
da em vários estados, principalmente após o 
recente aumento do imposto em vários deles. 
No cômputo de toda essa equação, para o va-
rejo nacional, a carga tributária fica, no míni-
mo, quatro vezes maior. 

Considerando o forte impacto nocivo da desi-
gualdade tributária na indústria têxtil e de con-
fecção e no varejo de nosso país, esses setores 
têm procurado demonstrar a necessidade de ex-
tinguir o benefício concedido aos estrangeiros. 
Na prática, criou-se quase uma reserva de mer-
cado para as operações cross border na faixa de 
até U$ 50, valor que abrange as compras médias 
de um imenso contingente de consumidores.

 Estão em risco empregos e negócios. Há da-
nos, também, ao erário, ou seja, à sociedade bra-
sileira, pois se estima em R$ 30 bilhões anuais 
as perdas decorrentes da isenção. O montante 
equivale a quase metade do orçamento do Bolsa 
Família em 2023 e é praticamente tudo o que o 
governo pretende arrecadar com a recém-apro-
vada MP 1.185, que estabelece nova sistemática 

para incentivos fiscais federais relativos às sub-
venções para investimentos estaduais. Há, ain-
da, as perdas tributárias decorrentes da redução 
da produção nacional de vestuário, que, de ja-
neiro a outubro de 2023, foi de 9,3%, e da queda 
do movimento do varejo, de 8,4%, em relação a 
igual período de 2022.

Outro aspecto a ser considerado é que os pro-
dutos enviados pelas plataformas internacio-
nais não têm controle ou fiscalização por parte 
de órgãos como Inmetro e Anvisa. O que deve-
ria ser checado? Por exemplo: no Brasil, há uma 
norma que regulamenta a etiquetagem das pe-
ças de roupas. É preciso informar a composição 
têxtil do produto, a origem, os cuidados com la-
vagem e manutenção. Essas informações devem 
estar escritas em português. Na maioria das ve-
zes, essas regras não são cumpridas pelos sites, 
pois as informações, quando fornecidas, estão 
em outro idioma. 

No caso dos importados pelo comércio cross 
border, também não há garantia de que se cum-
pram regras similares às estabelecidas por certi-
ficações públicas e privadas no Brasil, inclusive 
quanto às normas trabalhistas. A preocupação é 
ainda maior no que se refere à segurança das pe-
ças para crianças.

Fica muito clara a urgência de se estabelecer 
a igualdade tributária, extinguindo-se a inusi-
tada “subvenção invertida”. Ou se isentem tam-
bém os produtos nacionais ou se taxem os im-
portados. Cabem, ainda, medidas mais eficazes 
quanto à fiscalização dos produtos trazidos pe-
las plataformas internacionais de e-commerce. 
Estamos falando de concorrência justa e isonô-
mica e da segurança dos consumidores.

 » FERNANDO VALENTE PIMENTEL
Diretor-superintendente da Associação Brasileira da Indústria Têxtil e de Confecção (Abit)

Importância da isonomia tributária 
e da fiscalização do cross border

Esclerose 
múltipla: uma 

estrada de 
ciência, dados 

e esperança

A 
esclerose múltipla (EM) é uma doen-
ça imunomediada que pode atingir o 
cérebro, a medula espinhal ou o nervo 
óptico. De forma simplificada, o siste-

ma de defesa da própria pessoa passa a agre-
dir o sistema nervoso central causando danos 
à bainha de mielina, que funciona como a ca-
pa do “fio elétrico “ do neurônio, fazendo com 
que o impulso nervoso e as funções neuroló-
gicas sejam afetadas.

O nome da doença, cunhado pelo neurolo-
gista francês Charcot há mais de 150 anos, traz 
o conceito da multiplicidade dos sintomas, que 
varia desde formigamentos, fraqueza e fadiga a 
alterações da visão, do equilíbrio ou do contro-
le urinário. Embora a descrição inicial já tenha 
mais de um século, a causa exata da EM ainda 
não é conhecida, mas sabemos que muitos fa-
tores influenciam na chance de desenvolver a 
doença, como genética, exposição a infecções, 
principalmente ao vírus Epstein-Barr, e hábi-
tos de vida, como o tabagismo. Apesar de um 
imenso esforço da comunidade científica e do 
enorme avanço no tratamento da EM nas úl-
timas três décadas, a doença segue sem cura.

A maior parte das pessoas que recebem o 
diagnóstico de EM são mulheres na casa dos 
20 a 30 anos, que apresentam a doença em for-
ma de surtos, quando os sintomas se instalam 
e podem remitir mesmo sem tratamento, difi-
cultando o diagnóstico. Para agravar os desa-
fios, por se tratar de uma doença considerada 
rara, muitos profissionais de saúde, inclusive 
médicos, a desconhecem, fazendo com que 
pacientes tenham um intervalo de anos entre 
o primeiro sintoma e o início do tratamento. 
Para trazer para a conversa um exemplo muito 
comum, no acidente vascular cerebral (AVC), 
usamos a frase corriqueira “tempo é cérebro”, 
pois sabemos que minutos podem fazer a di-
ferença. Mesmo não sendo urgente quanto no 
caso de AVC, a demora na descoberta da EM 
leva ao acúmulo de dano e incapacidade, sen-
do também fundamental o reconhecimento e 
o diagnóstico precoces.

Temos neurologistas e centros especializa-
dos no diagnóstico e tratamento da EM espa-
lhados por todo o país, mas ainda poucos pa-
ra o tamanho do nosso território, sendo que 
eles estão concentrados, principalmente, nas 
capitais e nas regiões Sudeste e Sul. Esse ce-
nário, provavelmente, subestima o número 
de pessoas que vivem com a doença nas re-
giões Centro-Oeste, Norte e Nordeste. Obser-
vem que utilizo, aqui, o termo provavelmen-
te, pois há uma insuficiência de dados sobre a 
doença no Brasil, fazendo com que caminhe-
mos um pouco no escuro.

 Embora muitas perguntas importantes ain-
da precisem ser respondidas, a primeira per-
gunta que devemos procurar fazer é: quan-
tos pacientes vivem com esclerose múltipla e 
quais os fatores que influenciam na doença no 
nosso meio? Entendendo essa questão como 
fundamental, o Comitê Brasileiro de Pesqui-
sa e Tratamento em Esclerose Múltipla (BC-
TRIMS) lançou, em 2021, uma iniciativa de 
banco de dados — o BRANDO (CollaBoRative 
LAtin AmericaN Database for Multiple Scle-
rOsis), que tem o objetivo de iniciar e manter, 
em diversos centros, uma coleta de informa-
ções contínua para fortalecer a pesquisa nes-
sa área, no país e na América Latina.

Muitos podem se questionar se um banco 
de dados tem o potencial de ajudar, de fato, as 
pessoas que vivem com EM e podem ver a pes-
quisa como algo distante de suas realidades. É 
bem verdade que há muitos anos países euro-
peus e norte-americanos que mantêm ban-
cos de dados, e vários avanços que vemos ho-
je se devem a esse acúmulo de conhecimen-
to, somado ao esforço de pesquisadores para 
desenvolver novos tratamentos em realidades 
distintas da nossa. Mas o fato é que essas tera-
pias chegam aqui e, para serem incorporadas 
e disponíveis, tanto no Sistema Único de Saú-
de quanto na saúde suplementar, os dados e 
os números podem ser nossos maiores alia-
dos. Eles ajudam a guiar políticas públicas e 
definir prioridades. Além disso, é preciso en-
tender que nossa população é geneticamente 
diferente e está exposta a fatores sociais e am-
bientais distintos, sendo fundamental termos 
bancos de dados mais específicos para guiar os 
tratamentos no nosso meio.

Se você é uma pessoa que vive com escle-
rose múltipla, um familiar ou um profissional 
da saúde, preciso lhe dizer que existem muitos 
desafios nessa área, mas, sobretudo, que deve-
mos ter esperança, pois a EM é uma das doen-
ças neurológicas crônicas com maior investi-
mento em novas terapias nos últimos anos e 
com uma mudança radical na qualidade vida 
dos pacientes. E se você, como eu, acredita que, 
além do controle, temos que buscar a preven-
ção e, sobretudo, a cura, aconselho que conti-
nuemos nossa caminhada juntos, fortalecen-
do nossos dados, nossos cérebros e, principal-
mente, nossas esperanças.

 » MILENA PITOMBEIRA
Membro do corpo diretivo do Comitê Brasileiro 

de Pesquisa e Tratamento da Esclerose Múltipla e 
neurologista do Hospital Geral de Fortaleza
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Pesquisa  mostra que a deposição de amiloide é determinante e indica a reação do organismo aos tratamentos 
para a doença. A conclusão está em estudo recente da Universidade de Pittsburgh (EUA)

Image by freepik

» Tubo de ensaio  |  Fatos científicos da semana

Segunda-feira, 1º

COMBATE A TABAGISMO
Um ensaio liderado pela Sociedade Jean O’Reilly para o Estudo 

da Dependência revelou que a citisina, um remédio genérico de 
baixo custo para parar de fumar, utilizado na Europa Oriental desde 
os anos 1960, tem mais de o dobro de eficácia contra o tabagis-
mo em comparação com o placebo. De acordo com o estudo, 
detalhado na revista Addiction, o medicamento pode superar 
até mesmo a terapia de reposição de nicotina. Apesar de seu 
perfil de segurança, a citisina não é licenciada nem comer-
cializada na maioria dos países fora da Europa Central e 
Oriental, o que a torna inacessível para grande parte do mundo. 
Recentemente recebeu aprovação regulatória no Reino Unido para 
uso oficial contra o tabagismo, onde estará disponível mediante 
prescrição médica a partir do próximo dia 22.

Terça-feira, 2

RENÚNCIA EM HARVARD
A presidente da renomada universidade americana de 

Harvard, Claudine Gay, renunciou após receber duras crí-
ticas por sua gestão de casos de antissemitismo no câm-
pus em decorrência do conflito em Gaza, além de acu-
sações de plágio em seu trabalho acadêmico. Claudine 
foi questionada nos últimos meses, após relatos de que 
ela não citava adequadamente fontes acadêmicas. Os 
ataques mais recentes foram publicados anonimamen-
te na internet, em um meio conservador. A acadêmica 
também se viu envolvida em polêmicas ao se recusar 
a dizer de forma inequívoca se pedir o genocídio dos 
judeus violava o código de conduta de Harvard, duran-
te uma audiência no Congresso ao lado dos reitores do 
MIT e da Universidade da Pensilvânia, no mês passado. Claudine, que fez história como a primeira 
pessoa negra a liderar a poderosa universidade, localizada em Cambridge, Massachusetts, afirmou na 
carta de renúncia que foi vítima de ataques pessoais e racismo.

Quarta-feira, 3

O CÓDIGO DOS CACAREJOS
Um estudo liderado pela Universidade de Queensland (UQ), na 

Austrália, descobriu que os humanos são capazes de dizer se as gali-
nhas estão excitadas ou descontentes, apenas pelo som dos seus 
cacarejos. “Nesse estudo, utilizamos gravações de galinhas vocali-
zando em todos os cenários diferentes de um experimento anterior”, 
disse o professor Joerg Henning, da Escola de Ciências Veterinárias da 
UQ. Segundo ele, foram produzidos dois chamados em antecipação a 
uma recompensa, nomeados como de “comida” e de “cacarejo rápido”. 
Dois outros foram feitos em contextos sem gratificação. Os sons foram 
transmitidos para criadores de galinha para testar se conseguiam 
identificar os sentidos. “Descobrimos que 69% de todos os participan-
tes sabiam dizer corretamente se uma galinha parecia excitada ou 
descontente”, disse Henning. “É um resultado notável e reforça as evi-
dências de que os humanos têm a capacidade de perceber o contexto 
emocional das vocalizações feitas por diferentes espécies.”

GENÉTICA E BISSEXUALIDADE
Pela primeira vez, cientistas identificaram variações gené-

ticas associadas ao comportamento bissexual humano e 
descobriram que essas alterações estão relacionadas à 
tomada de riscos e a uma maior descendência quando os 
portadores são homens heterossexuais. O estudo foi publi-
cado na revista Science Advances. Jianzhi “George” Zhang, 
professor da Universidade de Michigan e autor principal da 
nova pesquisa, disse à agência de notícias France Presse que 
a pesquisa ajuda a responder à antiga incógnita evolutiva de 
por que a seleção natural não eliminou a genética que sus-
tenta a atração pelo mesmo sexo. A pesquisa foi baseada em 
dados de mais de 450 mil pessoas de ascendência europeia 
que se inscreveram no Biobanco do Reino Unido, um projeto 
genômico de longo prazo que tem sido de grande auxílio para 
investigações na área da saúde.

Quinta-feira, 4

TECNOLOGIA INTERPRETA EVENTO BÍBLICO
Pesquisadores de Israel se valeram das novidades 

tecnológicas para interpretar descobertas arqueo-
lógicas dos tempos bíblicos. No estudo, os cientistas 
se baseiam na medição do campo magnético regis-
trado em tijolos queimados para verificar um evento 
mencionado no Antigo Testamento. Com o método, 
corroboraram cientificamente um evento descrito no 
Segundo Livro dos Reis — a conquista da cidade filis-
teia de Gate por Hazael, rei da Síria. “Nossas descober-
tas são importantes para determinar a intensidade do 
incêndio e o escopo da destruição em Gate, a maior e 
mais poderosa cidade do país na época, e também para 
compreender as práticas de construção na região”, observam os autores do estudo, que contou com 
investigadores de quatro universidades israelitas — Universidade de Tel Aviv, Universidade Hebraica 
de Jerusalém, Universidade Bar-Ilan e Universidade Ariel. Com esse sistema, será possível identificar 
materiais incendiados descobertos em escavações e estimar as suas temperaturas de queima.

 AFP

Yoav Vaknin/Divulgação 

Novas 
pistas 
sobre o 
Alzheimer

U
m estudo realizado por 
cientistas da Universi-
dade de Pittsburgh, nos 
Estados Unidos, suge-

re que a gravidade da deposi-
ção de amiloide — proteínas 
que se agregam e formam es-
truturas insolúveis, as placas 
amiloides — no cérebro, e não 
apenas a idade, pode ser deter-
minante para identificar quem 
se beneficiará de novas terapias 
para retardar a progressão da 
doença de Alzheimer. O acúmu-
lo de aglomerados tóxicos ace-
lera durante o envelhecimento. 
Contudo, as descobertas, deta-
lhadas na revista Neurology, in-
dicam que a carga da proteína e 
a saúde geral do cérebro são in-
dicadores mais robustos da pro-
gressão da patologia.

“Compreender a complexi-
dade do aumento do acúmulo 

de amiloide em indivíduos 
cognitivamente normais é fun-
damental para a implementa-
ção aprimorada de tratamen-
tos para demência”, afirmou, 
em comunicado, o autor cor-
respondente Oscar Lopez, pro-
fessor de neurologia na Uni-
versidade de Pittsburgh.

A presença, quantidade ge-
ral e distribuição de aglomera-
dos de beta amiloide, ou A-be-
ta, no cérebro são algumas das 
neuropatologias mais comuns 
associadas à doença de Alzhei-
mer. Embora as demências rela-
cionadas à condição sejam mais 
prevalentes em pessoas com 80 
anos ou mais, a maioria dos es-
tudos sobre a carga A-beta no 
cérebro, utilizando técnicas de 
imagem, concentrou-se em po-
pulações mais jovens. Assim, a 
relação entre A-beta e demência 
em idosos permaneceu obscura.

Lopez e seus colegas 

decidiram abordar essa lacuna, 
examinando a relação entre a de-
posição de A-beta e novos casos 
de demência em 94 idosos ini-
cialmente cognitivamente sau-
dáveis. Esses participantes, com 
idade média de 85 anos, foram 
acompanhados por 11 anos ou 
até a morte, submetendo-se a pe-
lo menos dois PET-scans ao lon-
go do estudo. A taxa de deposição 
de amiloide no cérebro desses in-
divíduos foi comparada com a de 
um grupo mais jovem do estudo 
Australian Imaging, Biomarker, 
and Lifestyle (AIBL).

Os 80+ 

Os pesquisadores observa-
ram um aumento constante na 
acumulação de A-beta em to-
dos os participantes ao longo 
do tempo, independentemen-
te do estado inicial de A-be-
ta. Contudo, a acumulação foi 

significativamente mais rápi-
da em pacientes com 80 anos 
ou mais, em comparação com 
participantes com mais de 60 
anos, explicando a maior preva-
lência da substância nos idosos 
mais velhos.

No fim, apenas alguns par-
ticipantes desenvolveram de-
mência sem depósitos A-beta 
no cérebro. É notável que indi-
víduos com exames cerebrais 
positivos para amiloide no iní-
cio do estudo desenvolveram 
demência dois anos antes da-
queles com resultados negati-
vos para o sintoma.

Os cientistas também cons-
tataram que a mudança de cur-
to prazo no A-beta, por si só, 
durante um período de 1 ano e 
8 meses, não pôde prever o ris-
co futuro de demência. Em con-
trapartida, a gravidade da car-
ga A-beta basal, aliada a outros 
marcadores de danos cerebrais, 

como a presença de lesões na 
substância branca, indicativo de 
doença de pequenos vasos, e a 
redução na espessura da subs-
tância cinzenta no córtex cere-
bral, o que aponta para neuro-
degeneração, se mostraram co-
mo os preditores mais fortes de 
risco. Isso sugere que um pro-
cesso patológico ativo já estava 
em curso no início do estudo.

“Nossas descobertas estão 
em consonância com estudos 
que indicam que o acúmulo de 
amiloide no cérebro leva déca-
das para se desenvolver e ocorre 
em conjunto com outras pato-
logias cerebrais, especialmen-
te doenças de pequenos vasos”, 
destaca Lopez, que também li-
dera o Centro de Pesquisa da 
Doença de Alzheimer de Pitts-
burgh, informando que é im-
portante entender essa estrutu-
ra para tratar as patologias e fa-
zer a prevenção primária.

Quantidade de proteína 
acumulada no cérebro 
pode influenciar mais 
do que a idade

 » CORREIO BRAZILIENSE



Cidades
+ política e economia no DF

Tels. : 3214-1119/3214-1113       

Atendimento ao leitor: 3342-1000     

cidades.df@dabr.com.br

Brasília, sábado, 6 de janeiro de 2024 •฀Correio฀Braziliense฀฀•  13

Editor: José Carlos Vieira (Cidades) 
josecarlos.df@dabr.com.br e 

No Trecho 3 do Sol Nascente, 
região visitada pela governadora, 
moradores se queixam da ausên-
cia do asfaltamento e dos remen-
dos na via, o que, segundo os resi-
dentes, pioram a situação na épo-
ca das chuvas, queixa-se Virlania 
Brito dos Santos, 25 anos. Mãe de 
três filhos, de 6, 3 e 1 ano, ela relata 
o caos na rua quando chove.

Pelo fato de a casa ficar em um 
ponto mais alto da calçada, a dia-
rista não sofre com problemas 
maiores de alagamento. “A rua vi-
ra um rio. É muito forte. Não en-
tra na minha casa, mas vai até a 
calçada. Uma vez chegou a entrar 
e alagou um pouco, mas sempre 
ficamos com medo. Esses remen-
dos que eles fazem no asfalto só 
pioram. Quando chove, a gente vê 
realmente como fica. Os buracos 
abrem”, desabafou.

Mesmo com os problemas 
na via, ela agradece o fato de as 
obras terem começado, mas es-
pera um serviço de qualidade e 
o término delas. No meio da rua 
onde ela mora foi colocada uma 
espécie de suspensão. Por ser al-
to, os ônibus não descem até o 
fim da avenida e os moradores 
caminham por quase 300 metros 
para chegar até a parada. “Cons-
truíram essa parada (em frente de 
casa) para nada. Este ano, meu fi-
lho vai de van para a escola. Não 
tem como sair caminhando por 
um rio como esse”, diz Virlania.

Logo abaixo mora Rogéria Cris-
tina, 40, também no Trecho 3. Na 
rua onde ela reside a situação é 
mais problemática: vias domina-
das por lama e pedregulhos. Al-
guns pontos alagados. Ela conta 
que, a depender da intensidade 
das chuvas, a água chega a bater 
acima do joelho. “São 14 anos com 
esse mesmo problema, moro aqui 
e não vejo mudança. Eles come-
çaram as obras no começo do Sol 
Nascente e achávamos que iria até 
melhorar para nós, mas não acon-
teceu nada disso. São idosos, ges-
tantes, mães que não saem de casa 
com medo. A gente vê carros, mo-
tos, cachorros sendo levados pela 
correnteza. Imagina uma criança 
pequena? É um caos”, conta.

Rogéria fala sobre os prejuízos 
que têm em decorrência das chu-
vas. O carro dela, por exemplo, 
não fica um ou dois anos com os 
mesmos pneus e sempre é preci-
so arrumar a suspensão. “São seis 
meses e troco de pneu novamen-
te, porque batemos nas pedras, o 
pneu rasga. Se esse problema fosse 
em região de moradores da classe 
alta já estaria resolvido. Mas como 
somos nós, deixam passar.”

Vila Cauhy

Assustados, moradores da Vi-
la Cauhy temem outra enchente 
destruidora no local. Na terça e 
quartas-feiras, as chuvas fizeram 
os moradores perder móveis, rou-
pas e terem as casas tomadas por 
lama. O medo é a região ser atin-
gida novamente por uma forte 
chuva e que faça com que o Cór-
rego Riacho Fundo transborde.

Sentados nas calçadas, os mora-
dores conversam entre si e expõem 
os problemas. Dorilene Guatina, 
47, mora com os filhos, de 27, 25, 
22 e 17 anos, e conta que preparou 
as malas para sair da casa em si-
tuação de emergência. Na casa de-
la, apenas o quarto de um dos ra-
pazes foi invadido pela água, mas 
não causou grande destruição. “Te-
nho a consciência de que estamos 
em área de risco. Acredito que não 
acontecerá nada, mas não pode-
mos confiar. Fiz as malas porque 

não podemos esperar o pior”, diz.
A auxiliar de serviços gerais 

mora na Vila desde 2000 e relata 
nunca ter visto tamanho desastre. 
“Quando cheguei, o córrego era 
mais estreito. Hoje, ele está imen-
so, largo. E acredito que a tendên-
cia é só piorar.”

Na frente da casa dela mora 
Adailton Cardoso, 51. Há quatro 
anos no DF, ele também diz nun-
ca ter contemplado um desas-
tre como esse. “É nossa casa, o 
que construímos. Imagina ter que 
sair daqui, levando nada, ter tu-
do destruído? Ficamos com me-
do. Na minha casa, a água chegou 
na área, então dá para imaginar o 
quanto o córrego transbordou. Fi-
ca muito alto e assusta.”

Fercal

Péricles Giudes, 70, mora na 
Fercal há mais de 40 anos e re-
lata que a situação das pessoas 
que vivem no Engenho Velho é 
muito preocupante, devido ao lo-
cal ser ponto de encontro do es-
coamento de águas de outras re-
giões. “Quando chove forte a água 
é avassaladora, vindo de todas 
as direções. A rua fica comple-
tamente coberta. Se passar com 
carro é bem provável que entre 
água no veículo. É muito comum 
perdemos móveis”, destaca.

A solução que os residentes da 
área encontram é construir suas 

casas mais elevadas que o nível da 
rua, o que ameniza o problema, 
mas não é a solução. “Essa foi uma 
saída que encontrei. A administra-
ção vem aqui, faz algumas opera-
ções mas a dificuldade é sempre a 
mesma. Nada muda. O tempo pas-
sa e tudo só tende a piorar”, explica 
Péricles. O idoso cita que pediu pa-
ra as obras serem feitas conforme 
as necessidades. “Me informaram 
que eu não era engenheiro”, reforça.

Na mesma pista, o comercian-
te Manuel Elias Santos, 58, infor-
ma que já perdeu diversos produ-
tos do armarinho que ele possui, 
devido aos problemas causados 
pelas enxurradas. “Todas as vezes 
que chove, eu desmarco todos os 
meus compromissos. Não é possí-
vel fazer nada. Aqui não era dessa 
forma. Quando chove por mais de 
duas horas, pode ter certeza de que 
o problema será grande”, descreve.

Viver na região é um desafio. 
Manuel conta que sua casa fica 
cheia de lama e galhos em certos 
momentos. “Todos os anos a ad-
ministração faz algumas limpe-
zas, quando a chuva vem dá uma 
amenizada. No ano passado não 
fizeram isso, estou muito receoso 
em relação aos danos que podem 
ser causados. Nós somos esque-
cidos, nada é feito para melhorar 
nossa situação”, finaliza.

 
*Estagiário sob a supervisão  
de José Carlos Vieira

A governadora em exercício Celina Leão visitou o Sol Nascente para definir ações que possam mitigar os 
efeitos das fortes chuvas. Moradores de áreas de risco temem mais temporais. A capital segue em estado de alerta 
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CLIMA /

Equipes do GDF monitoram 

regiões de risco
E

m estado de alerta até mar-
ço em decorrência das for-
tes chuvas que atingem o 
Distrito Federal, as equi-

pes multidisciplinares do GDF 
deram início aos trabalhos de 
articulação, coordenação e aten-
dimento de situações emergen-
ciais em mais de 18 regiões afe-
tadas pelos temporais. Ontem, a 
governadora em exercício Celina 
Leão (PP) visitou duas áreas do 
Sol Nascente para conversar com 
moradores, entender os proble-
mas e debater soluções junto a 
órgãos governamentais.

O Correio acompanhou a visi-
ta da governadora. Um dos pon-
tos foi o Trecho 3, em que as ruas 
são tomadas por buracos, lama, 
cascalho e, no período chuvoso, 
chegam a se comparar a um ria-
cho. À reportagem, Celina disse 
que aguarda o término do relató-
rio elaborado pela Defesa Civil e 
outras entidades para dar início 
às execuções das obras, princi-
palmente as consideradas emer-
genciais. “Estamos vendo o que 

podemos fazer, qual o tipo de in-
tervenção. São regiões diferentes, 
cada uma com sua peculiarida-
de e problema. A Vila Cauhy, por 
exemplo, tem um córrego. Não dá 
para tirar o córrego, então é pre-
ciso pensar em qual maneira de 
agir para sanar o problema. Há a 
cobrança da população e, por is-
so, essas visitas”, afirmou.

O decreto assinado pela go-
vernadora em exercício coloca o 
GDF em estado de alerta, depois 
das fortes chuvas, e determina 
que os órgãos e as entidades te-
nham equipes de prontidão 24 
horas e disponibilizem veículos, 
equipamentos, maquinários di-
versos e insumos.

A Vila Cauhy, no Núcleo Ban-
deirante, foi uma das regiões mais 
devastadas pelas chuvas. Logo na 
entrada da região, há um ponto 
de doações para as famílias. Os 
residentes de moradias irregula-
res terão prioridade para obter 
casas populares em programa da 
Codhab, informou Celina Leão. 
O Correio esteve no local ontem, 
no momento em que os morado-
res preenchiam uma ficha cadas-
tral para entrada na fila de espera.

 » DARCIANNE DIOGO
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A governadora em exercício Celina Leão visitou a região do Sol Nascente para avaliar a situação

Fotos: Kayo Magalhães/CB/D.A Press

Moradores do Trecho 3 do Sol Nascente sofrem em períodos chuvosos devido à falta de infraestrutura

Medo e apreensão de moradores

Adailton Cardoso, na Vila Cauhy, teme nova enchente no córrego

Péricles Giudes, da Fercal, construiu a casa em ponto mais alto

Luis Fellype Rodrigues/CB/D.A Press

Virlania Brito espera pelo término das obras no Sol Nascente

O grupo de trabalho é 
composto por servidores 
de oito secretarias — 
incluindo a de Obras, 
Segurança Pública, 
Saúde, Agricultura, 
Desenvolvimento 
Social, Proteção de 
Ordem Urbanística 
e Comunicação 
—, Polícia Militar, 
Corpo de Bombeiros, 
administrações regionais, 
Companhia de Habitação 
(Cohdab), Companhia 
Urbanizadora Nova 
Capital (Novacap), 
Companhia de 
Saneamento Ambiental 
(Caesb), Serviço de 
Limpeza Urbana (SLU), 
Companhia Energética 
de Brasília (CEB), 
Departamento de Trânsito 
(Detran), Departamento 
de Estradas de Rodagem 
(DER), Instituto Brasília 
Ambiental (Ibram).

 » Equipes em 
prontidão
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Crônica da Cidade

O padre
Lancellotti

O padre Julio Lancellotti é o principal 
alvo de uma CPI articulada por um de-
putado paulista do União Brasil. Aten-
tem para o crime de Lancellotti: ele pres-
ta solidariedade real à população desa-
brigada de São Paulo há mais de 40 anos. 
Na condição de coordenador da Pasto-
ral do Povo de Rua, serve café da ma-
nhã, distribui roupas e livros para cerca 
de 900 pessoas por semana.

Todas as vezes em que leio algu-
ma notícia sobre o trabalho do padre 

Lancellotti fico sensibilizado. Ele é 
um dos grandes brasileiros vivos. A 
sua compaixão, humanidade e cora-
gem são comoventes porque a fome 
não pode esperar as imprescindíveis 
políticas públicas. A fome funciona 
com o tempo urgente do corpo. Esse 
é um verdadeiro cristão. Qual de nós 
teria a disponibilidade e a tenacida-
de de realizar o que o padre Lancel-
lotti faz todo santo dia?

Felizmente, ele recebeu reconheci-
mento por seu trabalho misericordio-
so. Em 2021, ganhou o Prêmio Zilda Ar-
ns, instituído pela Câmara dos Depu-
tados para agraciar pessoas e institui-
ções que desenvolvem ações em defesa 
dos idosos. Mediante edital público, ga-
nhou o Prêmio Dom Paulo Evaristo Arns, 

da Prefeitura de São Paulo, alcançando 
15.598 votos de um total de 16.643.

Em novembro, recebeu o Colar de 
Honra ao Mérito da Assembleia de São 
Paulo pelo trabalho desenvolvido du-
rante a pandemia da covid-19 e pela de-
fesa dos direitos humanos. A sua ação 
social é tão relevante que inspirou o no-
me a uma lei federal que proíbe o em-
prego de técnicas construtivas hostis em 
espaços livres de uso público.

Apesar disso, ou melhor, por cau-
sa disso, o padre Lancellotti está sen-
do alvo de uma campanha sórdida. Em 
2020, o ex-deputado paulista Arthur do 
Val, do antigo MBL, propagou a notícia 
de que Lancellotti teria trocado mensa-
gens com um menor de idade, sugerin-
do o crime de pedofilia. Era tudo falso.

Para quem não se lembra, Arthur do 
Val é aquele mesmo que pegou dinhei-
ro público, viajou para a Ucrânia em 
guerra com a Rússia e gravou um ví-
deo com insinuações sexuais aviltan-
tes e covardes sobre as mulheres ucra-
nianas. O político que armou a farsa 
da CPI contra o padre Lancellotti per-
tencia ao mesmo MBL. Esses são os 
cristãos, os moralistas e os patriotas. 
Não se indignam com a pobreza, mas 
odeiam os pobres e aqueles que lhes 
prestam socorro na hora da aflição.

Gostaria de sugerir ao ilustre autor 
do pedido da CPI contra o Padre Lancel-
lotti que incluísse as seguintes pessoas 
e instituições como alvos das próximas 
comissões parlamentares de inquérito: 
Betinho, Madre Teresa de Calcutá, Irmã 

Dulce, Martim Luther King, Josué de 
Castro, Gandi, Muhammad Yunus (Prê-
mio Nobel da Paz), Nelson Mandela, 
Cruz Vermelha, Médicos Sem Fronteira, 
Instituto Sou da Paz e Jesus Cristo. Todos 
eles se preocuparam com a fome, as de-
sigualdades sociais, a redução da violên-
cia, a solidariedade e a paz.

Eu estava passando por um semáforo 
quando avistei um homem vestido em 
farrapos, com um cartaz de papelão, no 
qual era possível ler a frase escrita em 
caligrafia do estilo garrancho: “A fome 
dói, a indiferença mata, o amor salva”.

Errei: a Praça da Harmonia Univer-
sal fica na entrequadra Norte 104 / 105 
e não na entrequadra 105/ 106, como 
eu equivocadamente citei na crônica 
de quarta-feira.

CLIMA /

Mais atenção a áreas carentes

De acordo com especialistas, o Estado precisa definir políticas públicas e investir em infraestrutura para evitar novas 
enchentes, principalmente em regiões com problemas fundiários. Destacam a importância de campanhas educativas 

R
uas alagadas e famílias de-
sabrigadas no DF devido 
às fortes chuvas continua-
rão sendo um problema 

recorrente, se o governo local se-
guir sem planejamento que per-
mita preparação contra o fenô-
meno climático, que se intensi-
fica todo ano. Especialistas ouvi-
dos pelo Correio avaliam que de-
vem ser adotadas políticas públi-
cas para melhorar a infraestrutu-
ra de captação de águas pluviais, 
entre outras medidas. Essas inicia-
tivas são urgentes especialmente 
em regiões que ainda são carentes 
dessas providências e que por isso 
são as mais atingidas pelos tem-
porais: Vila Cauhy, no Núcleo Ban-
deirante, e pontos de Arniqueira e 
Sol Nascente, em Ceilândia.

Na avaliação do professor de 
Arquitetura e Urbanismo da Uni-
versidade de Brasília (UnB) Frede-
rico Barreto o poder público de-
veria fazer projetos de longo pra-
zo em conjunto à Defesa Civil. E 
considera que esse órgão tem de 
ser incorporado ao Plano Dire-
tor de Ordenamento Territorial 
(Pdot), com estudos anuais, pois 
contribuiria com dados mais pre-
cisos sobre as consequências das 
tempestades. “Esse padrão de ala-
gamentos, erosões e desastres es-
tá totalmente dentro da responsa-
bilidade do Pdot, que não tem um 
parágrafo que fale sobre proble-
mas territoriais”, destaca.

O docente cita dois pontos que 
teriam de ser incluídos no plane-
jamento do GDF: a previsão do in-
vestimento em ações que evitem 
catástrofes, inundações e desaba-
mentos. E restrições claras à ocu-
pação do solo em áreas de risco.

O superintendente de fiscali-
zação técnica do Conselho Regio-
nal de Engenharia e Agronomia do 
Distrito Federal (Crea-DF), Wilson 
Lang, por sua vez, defende a ne-
cessidade de campanhas educa-
tivas lideradas pelo Executivo lo-
cal. Na opinião dele, isso ajudaria 
muitos moradores de áreas que 

historicamente são mais afetadas 
pelas precipitações a compreender 
o dano que um bueiro entupido 
com lixo pode causar, por exemplo.

Lang acrescenta que a falta de 
moradias adequadas potenciali-
za as mazelas que muitos sofrem 

com os aguaceiros. E que o Esta-
do deveria ser mais atuante em 
projetos habitacionais. “Resol-
vendo a habitação das pessoas 
também se resolvem os proble-
mas recorrentes do saneamento. 
Habitação é sinônimo de saúde, 

educação e a não presença de 
acidentes maiores como esses 
(de enchentes). É um problema 
conjuntural”, aponta.

O diretor de gestão de riscos e 
desastres da Defesa Civil do DF, 
tenente-coronel José Genilson 

dos Santos, diz que, de certo mo-
do, as autoridades foram sur-
preendidas com o aumento do 
volume pluviométrico. Ele afir-
ma que o índice na capital fede-
ral está acima do esperado desde 
o fim do ano passado. E ressalta 

que em apenas dois dias caiu to-
da a água esperada para a meta-
de do mês de janeiro.

Providências

Ao Correio, a governadora em 
exercício do DF, Celina Leão, in-
formou que um grupo de traba-
lho está concluindo o mapea-
mento das áreas afetadas. Segun-
do ela, isso permitirá definir me-
lhor as obras necessárias em ca-
da região para que os efeitos das 
chuvas não sejam severos. O do-
cumento deve ser divulgado pelo 
GDF na próxima semana.

A chefe do Executivo local em 
exercícios explicou que as obras e 
ações em cada lugar serão defini-
das de acordo com a necessidade. 
E sublinhou que as mazelas trazi-
das pelas chuvas para alguns re-
sultam da ocupação irregular do 
solo. “Os nossos problemas mais 
graves são em áreas ocupadas sem 
ordenamento territorial”, indica.

Ontem, equipes da Defesa Ci-
vil e da Novacap estiveram na Vi-
la Cauhy. Ficou decidida a interdi-
ção das pontes Canarinho e Azu-
lão, sobre o córrego Riacho Fun-
do, por estarem com as estruturas 
comprometidas e em risco de de-
sabamento. E também ficou acer-
tado que elas começarão a ser re-
paradas ainda na manhã de hoje.

Na Vila Cauhy, em torno de 60 
famílias praticamente perderam 
tudo devido à inundação causa-
da pelo aumento do córrego Ria-
cho Fundo. A chuvas que caíram 
quarta-feira elevaram o nível das 
águas, que invadiram as casas de 
muitos desses moradores e onde 
literalmente deixaram um mar de 
lama. Roupas, alimentos, móveis, 
utensílios, entre outros bens fo-
ram perdidos ou ficaram inutili-
zados. Líderes dessa comunidade 
e entidades de assistência social 
têm solicitado doações para di-
minuir o sofrimento das pessoas. 
Um desses grupos é a Comunida-
de Obra de Maria, cujos represen-
tantes podem ser contatados pelo 
número 3386 9720.

Especialistas ouvidos pelo Correio indicam que o governo deve resolver problemas de ocupação irregular criando projetos habitacionais

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 » PEDRo MARRA

Obituário
Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Sepultamentos realizados em 5 de janeiro de 2024

 » Campo da Esperança

Ana Azevedo Lima, 95 anos
Antônio Ribeiro Nascimento, 
55 anos
Frederico Marcal Assem Souza, 
53 anos
Gesivaldo Alencar de Souza, 
65 anos
Gregório Pereira dos Santos, 
78 anos
Helena Medeiros de Souza, 
97 anos
Inez Ferreira de oliveira, 98 anos
Luiz Antônio de Andrade, 81 anos
Maria de Jesus Silva, 66 anos
Sandra Guilhermina de Simões 
Muniz, 76 anos
Therezinha Carvalho de oliveira 
Libório, 88 anos
Wagner Alberto Soares, 65 anos

 » Taguatinga

Cleiton da Silva Sousa, 45 anos
Francisca Sousa, 75 anos

Francisco das Chagas Alves, 
88 anos
Francisco José de oliveira, 
93 anos
João Holanda Sobrinho, 84 anos
José Milton Vasconcelos, 
80 anos
Leandro de Sales Silva, 41 anos
Luan Cleber oliveira de Araújo 
Arruda, 25 anos
Maria Dilma Cruz Camelo, 
45 anos
Rildayme Souza de Faria, 
30 anos

 » Gama

Eustáquio da Silva Peixoto, 
51 anos
José Aldeide Conceição dos 
Santos, 56 anos
Rafael Vicente Galletti, 64 anos

 » Planaltina

Aydil Rosa dos Santos, 83 anos
Maria Alvezina Tavares Romeiro 

Pereira, 72 anos
Terezinha de Melo Monteiro, 
69 anos

 » Brazlândia

Izidro Barbosa de Matos, 85 anos

 » Sobradinho

Edmir Lima de oliveira, 84 anos
José Martins Duarte, 49 anos
Maria da Glória Melo de 
Rezende, 72 anos

 » Jardim Metropolitano

Celina Abadi, 95 anos
Francisco Roberto Pereira de 
oliveira, 46 anos
Lilo Agdo Moreira dos Santos, 
34 anos
Nadim Jorge Maluf, 73 anos 
(cremação)
Antônio Batista Guedes, 85 anos 
(cremação)
Luzenilde Resende de Andrade, 
55 anos (cremação)

»  Parte da pista sentido Parque da 
Cidade do viaduto do Sudoeste, 
inaugurado há menos de três meses, 
será isolada para reparos. o motivo 
são rachaduras surgidas na via. 
o especialista em pavimentações 
Alberto Luiz Coimbra disse ao 
Correio que isso poderia se agravar 
e tornar-se um grande risco aos 
motoristas. o GDF assegurou 
que o conserto ficará a cargo das 
companhias responsáveis pelo projeto, 
sem custo aos cofres públicos.

Viaduto em reparos
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Anuncie agora!
2ª a 6ª feira, das 9 às 18h
Sábado, das 8 às 12h

Qd. 02 Lt. 340 - Setor de Indústrias Gráficas - SiG
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Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Meta da Secretaria da  
Mulher é suplementar 

orçamento em R$ 25 milhões
A secretária da Mulher, Giselle 

Ferreira, garante que o orçamento da 
pasta neste ano será substancialmente 
maior do que em 2023. A coluna 
mostrou que o orçamento de 2024 
ficou em R$ 50,9 milhões e a destinação 
aprovada pelos deputados distritais no 
ano passado chegou a R$ 63,9 milhões, 
segundo o Portal da Transparência. A 
Secretaria da Mulher do DF informou 
que na LOA 2023 foram aprovados 
recursos na ordem de R$ 40.117.254, 
no entanto, foram executados ao 
longo de 2023, com suplementações, 
R$ 63,9 milhões, ou seja, 57,5% a mais 
do orçamento inicial previsto. Na Lei 
Orçamentária de 2024, foi aprovado o valor de R$ 50.917.413. “Assim, comparando-se os valores 
constantes das Leis Orçamentárias anuais 2023/2024, aprovadas pela Câmara, verifica-se um 
aumento no orçamento destinado à Secretaria de Estado da Mulher da ordem de R$ 10.800.159. 
Desse modo, para o ano de 2024, a meta será aumentar no mínimo em 50% do valor inicial para o 
ano, cerca de R$ 25 milhões a mais para políticas públicas em prol das mulheres”, explica a Secretaria

Agenda cheia
Aliados do ex-presidente Jair Bolsonaro têm considerado um ato político, de 

promoção do governo Lula e de repúdio ao bolsonarismo, a celebração da vitória da 
democracia no 8 de janeiro. Por isso, muita gente vai passar rapidamente no plenário 
do Senado sem muitas manifestações efusivas. A governadora em exercício Celina 
Leão (PP) vai, mas não fará discurso, e diz que tem agenda cheia de trabalho.

Contra o fogo amigo
O líder do PT na Camara Legislativa, 

Chico Vigilante, reclamou do fogo 
amigo que tem atingido o ministro 
da Fazenda, Fernando Haddad. O 
petista afirmou: “Ouço as notícias e 
me surpreendo com a informação de 
uma suposta briga entre o ministro 
Fernando Haddad e o PT. Eu, Chico 
Vigilante, um dos fundadores do Partido 
dos Trabalhadores, questiono: quem 
se beneficia com essa confusão?”. E 
ressaltou: “Haddad é PT e PT é Haddad”. Figurino para estado de alerta

Depois que a governadora em exercício 
Celina Leão (PP) decretou estado de alerta 
por conta dos temporais no Distrito Federal, 
a comandante-geral do Corpo de Bombeiros, 
coronel Mônica de Mesquita Miranda, atualizou 
o visual. Trocou o uniforme militar, mesmo em 
solenidades oficiais, pelo traje mais adaptado 
para situações de emergência. Não só ela, 
como toda a tropa do Corpo de Bombeiros que 
está de prontidão para entrar em campo se for 
necessário. E a próxima terça-feira é um dia de 
alerta máximo, segundo previsão metereológica.

À espera de 
Lewandowski

O secretário nacional de Segurança 
Pública, Tadeu Alencar, está lendo o 
livro O Tribunal, dos jornalistas Felipe 
Recondo e Luiz Alberto Weber. A obra 
trata do STF no governo Bolsonaro. 
Alencar já leu recentemente Os Onze, 
dos mesmos autores. O livro conta 
bastidores das crises no Supremo.

Gama terá maior Policlínica
As obras da Policlínica do Gama iniciaram 

nesta semana e devem transformá-la na maior 
unidade do Distrito Federal. O deputado distrital 
Eduardo Pedrosa (União) atuou nesse projeto. 
Ao descobrir que o espaço atual não comportava 
mais a demanda, Pedrosa recebeu a sugestão 
de buscar um novo local para a Policlínica. A 
proposta era ocupar o prédio do antigo Fórum, 
que estava abandonado. O deputado enviou um 
ofício à Presidência do Tribunal de Justiça do 
DF, requerendo a cessão do prédio para a instalação da Policlínica. Após várias conversas, o 
TJDFT concordou em ceder o prédio. Para viabilizar a obra, Pedrosa destinou uma emenda 
de R$ 300 mil, além de mais R$ 190 mil para a compra de insumos. O contrato de cessão 
do prédio foi assinado por Roberto Policarpo, superintendente da Superintendência de 
Patrimônio da União. O deputado também alocou recursos adicionais no orçamento de 2024.

ANA MARIA CAMPOS
anacampos.df@dabr.com.br
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30 mil fizeram nova identidade

Agora, o CPF é usado nacionalmente como número de RG, mas não é preciso pressa para substituir o 
atual modelo, que vale até 2032. A primeira via é gratuita e pode ser feita no Na Hora e em delegacias

A 
Carteira de Identidade 
Nacional (CIN) chegou 
a cerca de 30 mil emis-
sões na capital do país. 

O objetivo da Receita Federal 
com o modelo é unificar os do-
cumentos de identificação no 
Brasil. A novidade é que a CIN 
adota o número do Cadastro de 
Pessoa Física (CPF) como Regis-
tro Geral (RG) nacional. A emis-
são é feita em Postos de Identi-
ficação Biométrica (PIB) da Po-
lícia Civil (PCDF) desde 21 de 
novembro do ano passado, mas 
não é preciso pressa para fazer 
a nova identidade. A atual é vá-
lida até 2032.

Morando no DF há 12 anos, 
a baiana de Vitória da Conquis-
ta Vanessa Dias de Sousa Ribei-
ro, 39 anos, saiu de Águas Cla-
ras, onde vive com o marido e 
as duas filhas, de 7 e 10 anos, 
para ir à 3ª Delegacia de Polícia 
(Cruzeiro Velho) e providenciar 
a primeira via do documento na-
cional para todos. “O objetivo 
principal era fazer a identidade 
das nossas filhas porque, até en-
tão, só tinham certidão de nasci-
mento”, conta Vanessa.

Segundo ela, a família ficou 
duas horas esperando do lado 

de fora da delegacia até ser cha-
mada para uma sala de espera, 
com 10 pessoas na fila. Vanessa 
diz que, infelizmente, não con-
seguiu a CIN porque, na certi-
dão de casamento dela, faltou 
o “de” no nome completo da 
mãe. Ela, então, terá de solicitar 
a segunda via da certidão para 
emitir a CIN. O marido e as fi-
lhas conseguiram.

“Ter um documento unifica-
do traz mais segurança e trans-
parência nos processos civis 
que precisamos enfrentar”, ava-
lia a moradora de Águas Claras, 
cuja identidade atual foi expe-
dida na Bahia.

Para evitar casos como o de 
Vitória, a diretora-adjunta do 
Instituto de Identificação (II) 
da PCDF, Vanessa Gozzer, faz 
um alerta. O interessado em 
pedir a emissão da CIN deve 
entrar no site da Receita Fede-
ral para checar se os documen-
tos estão atualizados e com os 
dados corretos. “Se tiver uma 
diferença de qualquer nome no 
sistema da Receita, o protoco-
lo vai ficar travado. Muitas ve-
zes, a pessoa casa, tem divór-
cio e não faz essa alteração. Is-
so gera uma inconsistência e 
não tem como emitir o docu-
mento”, contextualiza.

Com a identidade anterior, era 
possível ter até 27 identidades re-
gionais ou estaduais diferentes, 
como documentos legais no Bra-
sil. “Hoje, o que temos é uma for-
ma de mitigar as fraudes. Com a 
nova Carteira de Identidade Na-
cional, temos uma centraliza-
ção na Receita Federal e a pessoa 
consegue tirar um documento no 
Brasil todo. Isso ajuda a otimizar 
os serviços à população”, com-
pleta a diretora-adjunta.

Procedimentos

De acordo com a Receita do 
DF, a primeira via da Carteira de 
Identidade Nacional é gratuita. 
Para os cidadãos que já têm a no-
va CIN, emitida em outro estado 
ou no DF, será cobrada uma taxa 
de R$ 42 para a segunda via no 
Distrito Federal. A regulamenta-
ção do documento ocorreu por 
meio do decreto nº 10.977, de 23 
de fevereiro de 2022.

Desde 6 de dezembro de 2023, 
todas as unidades federativas 
passaram a emitir a CIN. A va-
lidade do documento varia de 
acordo com a faixa etária: cin-
co anos para bebês e crianças de 
até 12 anos incompletos; 10 anos 
dos 12 aos 60 anos incompletos; 
e indeterminada para quem tem 
mais de 60 anos.

Para qualquer faixa etária, há 
nove PIBs disponíveis em diver-
sas regiões do DF, funcionando 
das 7h às 19h sem agendamen-
to, por ordem de chegada. Estão 
localizados na Asa Sul (1ª DP), 
no Cruzeiro (3ª DP), no Guará (4ª 
DP), em Planaltina (16ª DP), em 
Samambaia (32ª DP), em Santa 
Maria (33ª DP), no Paranoá (6ª 
DP), em São Sebastião (30ª DP) e 
Recanto das Emas (27ª DP).

Nesses locais, as senhas são 
distribuídas de acordo com a ca-
pacidade operacional da unida-
de e as prioridades legais. Tam-
bém é possível agendar atendi-
mento pelo site da PCDF para fa-
zer o documento nos postos do 
Na Hora (manhã ou tarde) ou na-
queles localizados junto às dele-
gacias de polícia, à tarde.

O prazo para a entrega da no-
va identidade é de 10 dias corri-
dos, a partir da data do atendi-
mento, segundo a PCDF.

Validade da nova identidade varia de acordo com a faixa etária

Lúcio Bernardo Jr./Agência Brasília
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SÓ PAPOS

“Tenho 
muito respeito pelo 

Ministro José Múcio, mas as 
declarações dele no jornal O Globo 

de hoje (ontem) são gravíssimas. (…) Essa 
fala é quase a defesa de uma anistia prévia 

da cúpula golpista, de militares envolvidos na 
trama e do próprio Jair Bolsonaro. Outra coisa, 

ministro, teve sim setores importantes das Forças 
Armadas que participaram do planejamento e 
da execução dessa tentativa de golpe. Temos a 
oportunidade histórica de ver esses militares 

sendo julgado pela Justiça, no caso o STF. 
No golpe militar de 64 não houve isso”

Deputado federal Lindbergh 
Farias (PT-RJ), no X

“Pode 
até ser que 

algumas pessoas da 
instituição quisessem, 

mas as Forças Armadas 
não queriam um golpe. Você 

pode dizer: ‘No governo anterior 
havia pessoas que desejavam o 

golpe’, mas não havia um líder que 
dissesse assim: ‘Nós queremos, eu 

sou o chefe, vamos’. Não existe 
revolução sem um chefe”

José Múcio Monteiro, ministro 
da Defesa, em entrevista 

ao jornal O Globo

Passo a passo

»  Consulte se o seu CPF está 
regular junto à Receita 
Federal no site servicos.
receita.fazenda.gov.br/
servicos/cpf/consultasituacao/
consultapublica.asp. Se 
estiver regular ou pendente de 
regularização, você está apto a 
fazer a CIN.

»  Se precisar regularizar o CPF, 
procure a Receita Federal 
pessoalmente ou no endereço 
eletrônico gov.br/pt-br/
servicos/atualizar-cadastro-
de-pessoas-fisicas.

»  Reúna seu CPF regular, a 
certidão de nascimento ou de 
casamento atualizada, em via 
original — em versão física ou 
digital, ou cópia autenticada 
em cartório. Atenção: os dados 
da certidão devem coincidir 
com os registros da Receita 
Federal, como nome completo, 
nome da mãe e data de 
nascimento.

»  Com os documentos em 
mãos, procure o Posto de 
Identificação Biométrica (PIB) 
da PCDF mais próximo.

Antonio Cruz/Agência Brasil Agência Senado

 Carlos Vieira/CB/D.A Press

 Ed Alves/CB/DA.Press

 Renato Alves/Agência Brasília

 Ed Alves/CB/DA.Press

Minervino Júnior/CB/D.A.Press
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Por Jane Godoy   •฀฀ janegodoy.df@dabr.com.br

“Se todos nós colocássemos nossos problemas em 
uma pilha e víssemos todos os outros como eles são, 

pegaríamos nossos mesmos problemas de volta “

Regina Brett (90 anos) do jornal The Plain Dealer - Cleveland - Ohio - EUA

…E a festa continua!
Em recesso no fim de ano (ninguém é mesmo de ferro!) 

estivemos fora do ar, perdão, fora do jornal, depois do 
Natal.

Com as energias renovadas e depois de buscarmos 
o aconchego da família, eis que aqui estamos para 
registrar, na medida do possível, a movimentação das 
festas de fim de ano.

O restaurante Mediterrâneo Almería (nome de uma 

pequena cidade costeira da Espanha), no Clube de Golfe, 
recebeu grande número de convidados, recepcionados 
pela simpatia dos sócios Guto Jabour e Bianca Gregório, 
Thiago Lira e Luiza Jabour, irmã de Guto.

Um quarteto família, que carrega a marca importante 
da gastronomia brasiliense: Jabour.

Para completar o clima de festa, houve queima de fogos, 
um menu exclusivo e open bar, além de Espaço Kids.

Maria Eduarda e Cyro Fernando

Guto Jabour proprietário e anfitrião 
da noite, no restaurante Almería

Boleslaw e Aldenir
Gustavo Luz e a chef de cozinha 

do Almería, Julia Almeida

O superintendente de relações institucionais, Miguel Jabour, com Silvana, e o 
presidente do Correio Braziliense, Guilherme Machado, com Gláucia

 Gabriela Assis/Divulgação >>PINCELADAS

»  Depois de um ano de muito 
trabalho e preocupações, o 
deputado Federal Átila Lins 
voou com Rita (foto) para 
Las Vegas e, elegantérrimos, 
celebraram a chegada de 2024 
no terraço do Restaurante 
Lavo, no Hotel Venetian, onde 
ceiaram. Tim-tim!

»  Nascida em outubro de 2022, 
a pequena Melissa teve 
oportunidade de vivenciar, 
entender e aproveitar o 
seu segundo Natal, agora 
já maiorzinha e com total 
consciência do quanto é 
uma data linda, cheia de 
brilho e cores, para receber o 
renascimento de Jesus. Com 
mamãe Mariana e o papai Fábio 
(foto), ela viveu a expectativa 
da chegada do Papai Noel.

»  Na quinta-feira que antecedeu o Natal, 
o Instituto de Cultura Brasilira (ICB), 
por meio de sua presidente, Carmen 
Minuzzi, reuniu todas as componentes 
do grupo para um almoço de 
confraternização, na deliciosa 
Pastelaria Viçosa, na Asa Norte, sob o 
comando de Patrícia Viçosa. (foto)

»  Todas muito empenhadas em fazer uma 
despedida bem animada e gostosa, 
brindando e degustando as delícias da 
Pastelaria Viçosa — hoje sob a tutela 
da filha de seu fundador, Patrícia — 
as amigas animaram a festa tarde a 
dentro com gostinho de “quero mais”.
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ESTELIONATO

Trio de golpistas é preso no DF
Grupo criava falsas empresas de aluguel de tendas e de banheiros químicos para eventos, exigia dos clientes adiantamento 
de 50%, não prestava o serviço e ficava com o dinheiro pago. O prejuízo de cada vítima varia de R$ 700 a R$ 3 mil

U 
m trio de criminosos foi 
preso em flagrante, na 
manhã de ontem, pela 
prática de estelionato 

e por associação criminosa. O 
grupo aplicava golpes por meio 
de falsas empresas de aluguel 
de tendas e de banheiros quí-
micos para eventos. Segundo 
a 5ª Delegacia de Polícia (Área 
Central), mais de 50 vítimas ti-
veram prejuízos, que variam de 
R$ 700 a R$ 3 mil. Os investiga-
dores cumpriram mandado de 
busca e apreensão contra os 
acusados, que cometiam o cri-
me desde 2018.  

Entre os presos, estão o ca-
sal Carine da Silva Pereira, 27 
anos, e Jefferson Antônio Pe-
reira, 28. A prisão dos dois 
ocorreu em Taboquinha, re-
gião de Padre Bernardo-GO. 
O irmão de Jefferson, Douglas 
Antônio Pereira Bernardes, 21, 
foi encontrado em Planaltina-
DF. Os três foram encaminha-
das à carceragem da Polícia Ci-
vil do DF, ao lado do Parque da 
Cidade, e devem passar por au-
diência de custódia entre hoje 
e amanhã antes de serem en-
caminhados para o Complexo 
Penitenciário do DF.

De acordo com as investiga-
ções da Policia Civil (PCDF) o 
grupo usava as empresas Jr Ten-
das, Bernardes Eventos, Bernar-
des Construções, Big Tendas & 
Toldos e Mulka Locações & Even-
tos para anunciar o falso serviço. 
A 5ª DP confirmou que as empre-
sas não têm sede nos endereços 
cadastrados, sendo usadas pelo 
grupo para cometer crimes.

Para aplicar o golpe, os au-
tores anunciavam os falsos 

serviços de locação de tendas 
e equipamentos para eventos 
por meio dos sites das empre-
sas. Após serem contatados pe-
los interessados, os integrantes 

simulavam a contratação e exi-
giam o pagamento antecipa-
do de 50% do valor negociado. 
A promessa era a instalação do 
equipamento na data do evento.

No dia acertado, as tendas 
não eram instaladas e, quan-
do perguntados pelas vítimas, 
os criminosos davam des-
culpas para não instalar os 

equipamentos contratados. 
Eles prometiam devolver os va-
lores pagos a título de sinal. Os 
criminosos ficavam com os va-
lores pagos antecipadamente e 
deixavam de atender os telefo-
nemas das vítimas e de respon-
der as mensagens.

Site aberto

Os autores foram presos em 
flagrante pelo crime de associa-
ção criminosa quando anun-
ciaram o falso serviço pelo site 

da empresa Top Eventos para 
atrair novas vítimas. “A última 
vítima registrou ocorrência em 
dezembro do ano passado, e te-
ria sido enganada pelo grupo 
entre os dias 2 e 15”, acrescenta 
o delegado-chefe da 5ª DP, João 
de Ataliba Neto.

Os autores estão sendo inves-
tigados pelos crimes de estelio-
nato e associação criminosa. A 
pena por cada crime de estelio-
nato é de um a cinco anos de pri-
são e por associação criminosa 
de um a três anos de prisão.

Documentos dos criminosos que aplicavam golpe do falso aluguel de tendas

PCDF/Divulgação

 » PEDRO MARRA

Policiais civis fazem busca e apreensão em residência de integrante do grupo

PCDF/Divulgação

Carine da Silva Pereira foi 
presa em flagrante...

PCDF/Divulgação

... assim como Douglas 
Antônio Pereira Bernardes 

PCDF/Divulgação

Jefferson Antônio Pereira foi preso com a esposa Carine 

PCDF/Divulgação
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Marcas & Negócios

Receita 
brasiliense 
conquistou 
o Brasil
E

m dezembro do ano pas-
sado, o CEO do Frango no 
Pote, Carlos Nepomuceno 
Júnior, publicou em sua 

conta oficial do Instagram: “Pa-
ra nós, só existe um caminho 
possível, o do sucesso absoluto”. 
O post na rede social marcou a 
celebração do empresário por 
ter entrado, aos 25 anos, na For-
bes Under30. Desde 2014, a For-

bes, revista de negócios e econo-
mia, destaca empreendedores e 
criadores de até 30 anos que re-
volucionam o mercado e trans-
formam o mundo.

“Estou muito feliz e realizado. 
Sei da responsabilidade e da in-
fluência que tenho nas pessoas. 
Trato isso com muito respeito, 
além de muita dedicação com 
a doação do que sou como em-
presário, do que eu aprendi e do 
que busquei como conhecimen-
to, porque eu acredito muito que 
a gente colhe o que planta. Então, 
estou sempre doando conheci-
mento e aprendizados que eu te-
nho no dia a dia”, destaca.

A conquista foi decorrente 
da sua atuação como empre-
sário, à frente da marca Fran-
go no Pote que, no ano passa-
do, completou uma década. No 
entanto, segundo o empreen-
dedor, esse título era um de-
sejo e objetivo pessoal desde 
a sua jornada antes da empre-
sa. Para ele, a condecoração 
traz uma sensação de estar so-
nhando acordado.

A entrada de Carlos Júnior no 
negócio foi em 2018, após seis 
anos presente no mercado. For-
mado em gastronomia, o em-
presário se juntou ao pai, Car-
los Augusto, para administrar a 
marca e ajudar a desenvolver o 
setor operacional. Em 2019, com 
os resultados conquistados, a di-
retoria da marca o elegeu como 
CEO. Esse período foi o momen-
to em que começaram a moldar 
a empresa para uma expansão 
exponencial.

Criado a partir de um in-
sight depois de uma viagem 
aos Estados Unidos, o Frango 

referência a um modelo de negó-
cio para o segmento de alimen-
tação, que funciona apenas com 
delivery de comidas. “No primei-
ro dia, tivemos cinco pedidos e 
foi uma festa”, relembra.

Contudo, a marca foi se tor-
nando conhecida aos poucos e, 
após um curto período, a de-
manda aumentou e inviabilizou 
a operação dentro de casa. Foi a 
partir desse crescimento que a 
família de Carlos Júnior sentiu a 
necessidade de abrir uma loja fí-
sica, na região de Arniqueira, no 
Distrito Federal.

“No mesmo ano, ele abriu 
uma unidade em Águas Cla-
ras e foi aí que deu um boom 
na marca. Muita gente come-
çou a procurá-lo para ser fran-
quia, indicando que queriam 
uma loja da marca, já em 2013. 
Foi nessa época que o meu pai 
começou a moldar o plano de 
negócio para ser franquia”, re-
lata. Hoje em dia, a rede brasi-
liense de franquias de fast food 
possui mais de mil colaborado-
res, 40 franqueados, 70 lojas em 
operação em 17 estados e mais 
10 em processo de construção.

Em 2023, a rede faturou 
R$ 110 milhões. Quando com-
parado a 2020, o aumento do 
Frango no Pote foi de 378,2%. 
Para o CEO, o processo de ex-
pansão, em um primeiro mo-
mento, foi muito natural. “Em 
2019, quando eu assumi a em-
presa, a gente redesenhou esse 
projeto de expansão para uma 
coisa muito mais profissional 
e consistente. A gente dese-
nhou um projeto de expan-
são acelerado em um primei-
ro momento para ter esse des-
taque e relevância nacional. 
Mesmo em meio à pandemia, 
a gente continuou crescendo 
com muita responsabilidade e 
respeito aos nossos franquea-
dos”, aponta.

no Pote foi inspirada no fran-
go frito americano que a famí-
lia de Carlos Júnior conheceu 
nos Estados Unidos. Com o ob-
jetivo de trazer esse mercado 

para o país, o seu pai apostou 
em uma receita 100% brasilei-
ra, desenvolvida na capital fe-
deral, de uma forma inovadora 
e exclusiva.

“Ele trouxe um tempero e um 
empanamento diferente para o 
negócio. A partir disso, abriu uma 
espécie de ‘dark kitchen’”, con-
ta. O termo “dark kitchen” faz 

FRANGO NO POTE

Athos Dantas

Por que o Frango no Pote se 
tornou um sucesso?

A gente montou o negócio 
para ser algo totalmente liga-
do à cultura do Brasil. Por isso, 
a gente tem sabores brasileiros, 
produtos extremamente sabo-
rosos e um frango sequinho 
por fora e suculento por den-
tro. Não é aquele frango oleoso 
que você não consegue comer 
com a mão. Criamos o Frango 
no Pote para ser focado no pa-
ladar brasileiro e, também, um 
paladar mundial. Não adianta a 
gente querer ser o melhor e ter 
um frango insosso, como mui-
tos têm. Então, a gente mol-
dou a marca para isso e foi o 
que alavancou o sucesso. É in-
discutível que o nosso frango é 
o melhor de sabor, de qualida-
de e de processos. A gente tem 
essa relevância de produto, de 
marca e um nome muito forte. 
Sempre soubemos onde que-
ríamos chegar e onde a gente 
vai chegar. Agora, mais do que 
nunca, estamos ganhando des-
taque. Cada vez mais, estamos 
trabalhando para o negócio pa-
ra ser um sucesso nacional e, 
quem sabe, internacionalizar 
um dia. O Frango no Pote nas-
ceu para vencer

Quais foram os momentos mais 
marcantes dessa trajetória?

Acredito que um dos mo-
mentos mais marcantes foi, 
claro, a sua fundação super-
simples e humilde. Meus pais 
são pessoas batalhadoras e 

que construíram esse negócio 
com garra, sangue e suor. Ou-
tro destaque foi a sucessão, de 
pai para filho, de uma forma 
muito natural. Hoje, são duas 
pessoas que estão à frente do 
negócio, eu e meu pai, supe-
rengajados e focados em fazer 
acontecer. Acho que foram es-
ses dois momentos mais mar-
cantes e, também, a modela-
gem de franquias.

Quais são as suas dicas para 
quem deseja investir em um 
negócio familiar?

Pondere a gestão do negó-
cio, não é só porque o negócio 
é familiar que não irá funcionar. 
A régua de responsabilidade e 
compromisso para uma empre-
sa familiar são altíssimas. Então, 
a minha dica é que seja analisa-
do se há uma gestão profissio-
nal, mesmo sendo familiar. 

Três perguntas para Carlos Nepomuceno Júnior, CEO do Frango no Pote
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Dia de celebrar os reis magos

Festa em Planaltina é 
uma das mais populares

Henrique Pedrozo/Divulgação

No Distrito Federal, uma das re-

giões que vai receber o festejo é o 

Lago Oeste. O cantador Raimun-

do Correia, de 50 anos, relembra 

que hoje, das 8h às 22h, um grupo 

de foliões vai rodar nas ruas da lo-

calidade em ritmo animado. “Tem 

mais de 10 anos que fazemos, va-

mos parando nas casas, fazen-

do orações, lanchando. É sempre 

muito divertido e os moradores 

gostam bastante”, diz o cantador.

Participando da 38º edição da 

Folia de Reis de Planaltina, que é 

tradicional no DF, Henrique Pe-

drozo, 24, enfatiza que a celebra-

ção começou em 2 de janeiro e se 

encerra hoje. “Começamos às 7h30 

da manhã e só paramos às 22h30. 

As casas nas quais passamos são 

pré-estabelecidas e é feito um cro-

nograma para os foliões que que-

rem acompanhar o giro”, detalha.

Na hora do almoço, os inte-

grantes do grupo ficam um pou-

co mais em uma das residências, 

fazem orações, alimentam-se e 

agradecem pela hospitalidade. 

Em seguida, seguem com o feste-

jo até o horário do pouso — mo-

mento em que lancham, à tarde. 

Depois, continuam até o anoite-

cer, onde param novamente pa-

ra o jantar. “É muito prazeroso, 

o pessoal gosta e todo mundo se 

envolve quando vê a folia che-

gando”, salienta Henrique, que 

entra na Folia de Reis desde que 

se entende por gente. “A tradição 

veio do meu bisavô, passou para 

os meus avós e pais. E, hoje, os 

meus sobrinhos também parti-

cipam da folia. Tem um signifi-

cado afetivo”, conclui.

 » MARIANA SARAIVA 

Henrique Pedroza/Divulgação

C
onhecido popularmente 

por ser quando são retira-

das as decorações natali-

nas, hoje celebra-se o Dia 

de Reis. De acordo com a tradi-

ção, foi nesse dia que os três reis 

magos, — Baltazar, Gaspar e Mel-

chior —, guiados por uma estre-

la encontraram o menino Jesus e 

entregaram presentes, revelando 

seu nascimento ao mundo.

Frei Livino, da Paróquia Nos-

sa Senhora do Perpétuo Socorro, 

em Ceilândia, destaca que, para 

o catolicismo, a data é uma so-

lenidade. “O Dia de Reis celebra 

a manifestação de Jesus a todos 

os povos da Terra, por meio dos 

três reis magos, e a salvação que 

Cristo veio trazer à humanida-

de”, explica.
E em razão do tempo litúrgi-

co do Natal encerrado, ocorre a 

retirada dos presépios e das ár-

vores. O vice-reitor do seminário 

Nossa Senhora de Fátima, Padre 

Xavier, conta que também é co-

mum no Dia de Reis os fiéis pe-

direm a visita de um padre para 

abençoar a casa ou aspergir ne-

las água benta em sinal do aco-

lhimento de Jesus.

Xavier observa que é uma 

ocasião de festa e também de 

reflexão sobre as dificuldades 

vividas pelos magos para che-

garem até Jesus. “Celebramos a 

forma discreta que a salvação 

vem ao nosso encontro. Na hu-

mildade de um recém-nascido, 

esconde-se a grandeza infinita 

de Deus”, analisa.

Folia
Apesar de não ser feriado, é um 

dia repleto de comemorações, co-

mo a tradicional Folia de Reis, na 

qual um grupo sai visitando casas, 

tocando e cantando sobre o nasci-

mento de Jesus e o encontro com 

os três reis. Em troca, as pessoas 

podem oferecer alimento e bebida.

O cantador Raimundo Correia com 

o grupo da folia do Lago Oeste

Raimundo Correia/Arquivo pessoal

Folia de Planaltina 

acontece há 38 edições

Henrique Pedrozo/Divulgação

Murilo Pedrozo, de 

apenas 2 anos, já é 

engajado na folia

Frei Livino diz que a data é uma solenidade

Arquivo Pessoal 

Em Planaltina, presépio chama a atenção

Henrique Pedrozo/Divulgação

A Folia dos Reis, que começou 

em Portugal, termina um ciclo 

de festas que se inicia na noite 

de Natal, data em que os reis 

teriam recebido a mensagem 

do nascimento. A comemoração 

também é conhecida como Terno 

dos Reis ou Santos Reis. No Brasil, 

a tradição veio com os portugueses 

e sua colonização. Cada região do 

país tem suas festas, conforme as 

características de cada uma.

 » Origem

onhecido popularmente 

por ser quando são retira-

das as decorações natali-

A Folia dos Reis, que começou 

em Portugal, termina um ciclo 

de festas que se inicia na noite 

de Natal, data em que os reis 

teriam recebido a mensagem 

do nascimento. A comemoração 

também é conhecida como Terno 

dos Reis ou Santos Reis. No Brasil, 

reis magos
No DF, comemorações com 

as folias estão entre as principais 
tradições da capital. A maior, 

em Planaltina, começou em 2 de janeiro e vai até hoje, das 7h30 às 22h30

Dia de celebrar os 



19  •  Brasília, sábado, 6 de janeiro de 2024

ESPORTES
CORREIO BRAZILIENSE 

correiobraziliense.com.br/esportes  - Subeditor: Marcos Paulo Lima  E-mail: esportes.df@dabr.com.br  Telefone: (61) 3214-1176

Pré-Olímpico

O técnico Ramon Menezes precisou fazer uma alteração de última 
hora na relação dos 23 inscritos para defender a seleção brasileira 
no Torneio Pré-Olímpico na Venezuela, que vale duas vagas para os 
Jogos de Paris-2024. O Internacional pediu a liberação do zagueiro 
Robert Renan e o lateral-esquerdo Khellven, ex-Atlhetico-PR, foi 
convocado. Foi a quarta troca na lista original. Ontem, o presidente 
da CBF, Ednaldo Rodrigues, assinou a convocação para o torneio e 
encaminhou para a Conmebol no prazo previsto pelo regulamento. 

“Q
uem manda é ele. Claro que o Do-
rival vai aceitar”. Assim, um alia-
do de Ednaldo Rodrigues, recon-
duzido à presidência da Confe-

deração Brasileira de Futebol (CBF) na últi-
ma quinta-feira, em cumprimento a uma li-
minar concedida pelo Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), cravou em entrevista ao Correio 

Braziliense o nome do terceiro técnico da Se-
leção em 13 meses após o fim da Era Tite. De-
mitido, ontem, de maneira pragmática, com 
base nas duas vitórias, um empate, três der-
rotas e o sexto lugar nas Eliminatórias para 
a Copa de 2026, o sucessor de Ramon Mene-
zes, Fernando Diniz, entregará a prancheta 
ao paulista de Araraquara. Aos 61 anos, o co-
mandante do São Paulo tem, ao menos, uma 
característica parecida com a do italiano Car-
lo Ancelotti — sonho frustrado de Ednaldo. 
Dorival é pacificador e costuma ser adorado 
pelos liderados nos vestiários.

Costuma, pois um atrito com Neymar é 
marcante na carreira de Dorival. Em 2010, o 
técnico impediu o então Menino da Vila de 
cobrar um pênalti. O craque se rebelou em 
campo. Bateu boca com o treinador dentro 
e fora das quatro linhas. René Simões, então 
comandante do Atético-GO, disparou a fra-
se “estamos criando um monstro” depois da 
partida. O clima pesou. Dorival Júnior não 
abriu mão da disciplina e deixou o Santos. 
Recusou até da multa contratual. Lesionado, 
Neymar está fora dos amistosos contra Espa-
nha e Inglaterra, ambos em março, e da Copa 
América, de 20 de junho a 14 de julho. O reen-
contro só deve ocorrer no segundo semestre, 
na retomada das Eliminatórias.   

Fernando Diniz tinha contrato até o meio 
do ano, porém Ednaldo Rodrigues preferiu 
não pagar para ver os resultados de março. 
Escolheu começar do zero na Europa a ter 
de demitir o treinador e reiniciar o trabalho 
na Copa América com outro profissional. A 
condução da demissão, sim, foi desastrosa. 
O presidente comunicou primeiro ao diri-
gente do Fluminense, Mário Bittencourt. Na 
sequência, explicou a Diniz, por telefone, o 
compromisso com o cartola tricolor de não 
tirá-lo das Laranjeiras. 

O ex-técnico interino questionou sobre a 
mudança de postura. Antes do caos na CBF, 
havia escutado de Ednaldo que tinha respaldo 
para a sequência do trabalho. Ednaldo respon-
deu que a renovação do contrato de Carlo An-
celotti com o Real Madrid o obrigou e a nomear 
uma comissão técnica definitiva para a Copa.  

A decisão de Ednaldo repercutiu entre ad-
versários políticos. Um deles acenou bandei-
ra branca. Disse à reportagem não ter sido 
consultado, mas elogiou. “Acertou, está co-
meçando a acertar. Voltou bem”, riu. 

A oficialização da contratação de Dori-
val Júnior depende do aval do presidente do 
São Paulo, Júlio Casares, e do pagamento da 
multa rescisória estimada em R$ 2 milhões.  

CBF Sexto lugar nas Eliminatórias mina efetivação de Fernando Diniz para a Copa de 2026. Pragmático, Ednaldo Rodrigues demite o 
interino e foca na contratação de Dorival Júnior. Aliados e adversários políticos do presidente reconduzido ao cargo elogiam decisão   

MARCOS PAULO LIMA

 AFP

A cara da decepção

38,8%
Aproveitamento do técnico Fernando 
Diniz na Seleção Brasileira com duas 
vitórias, um empate e três derrotas, 

superior apenas aos de Emerson Leão 
(37%) e de Chico Netto (33,3%).
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ESPORTES

Jogada em nome do amor
TORNEIO ARIMATÉIA Casal fundador de projeto social esportivo em Ceilândia leva entrosamento para beira das quadras

A 
paixão entre Francisco 
Duarte e Eliana Ferreira é 
daquelas de cinema, com 
uma química que se reflete 

até mesmo em outro aspecto que 
faz o coração do par bater mais 
forte: o futsal. Juntos há mais de 
30 anos, eles comandam o projeto 
social Arte e Líder, em Ceilândia, 
com objetivo de tornar o esporte 
alternativa para os jovens carentes 
da cidade mais populosa do Dis-
trito Federal. As mãos dadas e as 
conversas ao pé do ouvido unem 
ainda mais os dois, o único casal a 
comandar uma equipe no Torneio 
Arimatéia de Futsal.

O primeiro capítulo dessa histó-
ria começou em 1990. Ele, apaixo-
nado por futebol, e ela, fã de han-
debol, decidiram achar um meio 
termo para promover a mudança 
social, até que, em 2008, surgiram 
com a ideia do Arte e Líder.

“Crescemos juntos e com o es-
porte. O objetivo inicial era montar 
um projeto para tirar as crianças 
da ociosidade. Compramos cole-
tes, fomos para uma quadra de es-
porte perto de casa e começamos 
a brincar com a criançada do bair-
ro. Com o tempo, mais jovens apa-
receram e a situação foi crescendo. 
Então, fomos atrás de melhorar ca-
da vez mais”, relembra Duarte, co-
mo é comumente chamado.

Depois, passaram das quadras 
públicas para ginásios e buscaram 
a profissionalização. O casal fez 
cursos com treinadores para au-
mentar a organização do Arte e Lí-
der dentro e fora de quadra. As ca-
tegorias aumentaram, englobando 
sub-13, sub-15 e adulto, o time co-
meçou a fazer parte da Federação e 
os troféus, consequentemente, co-
meçaram a chegar.

“Hoje, nós fazemos um trabalho 
totalmente social. Nosso sub-15, 
principalmente, são muitos garo-
tos que estão na rua, podem apren-
der qualquer coisa, até para o mal. 
Eu já acordei de madrugada com 

ARTHUR RIBEIRO*

Os treinadores Francisco Duarte e Eliana Pereira estão juntos na empreitada do projeto social Arte e Líder, em Ceilândia, há mais de uma década

 Arthur Ribeiro/CB

BOTAFOGO CRUZEIRO PALMEIRAS SANTOS PARALÍMPICOS TÊNIS

Vendo os jogadores 
abalados com a queda de 
rendimento na competição 
e a consequente queda 
para o quinto lugar após 
liderar por mais de 30 
rodadas, o Botafogo 
vem se reestruturando e 
oficializou, ontem, a ida do 
goleiro Lucas Perri e do 
zagueiro Adryelson para o 
Olympique Lyon. O contrato 
de ambos é válido até 2028.

Novo treinador do Cruzeiro, 
Nicolás Larcamón pretende 
entregar ao torcedor 
um time rejuvenescido, 
dinâmico e ofensivo. Ao 
ser apresentado ontem, 
o argentino de 39 anos 
falou um pouco sobre 
características e destacou o 
trabalho voltado à formação 
de jovens como ponto 
essencial para entender a 
base da filosofia de trabalho.

O Palmeiras oficializou 
a contratação do lateral 
Caio Paulista, ex-São 
Paulo. O terceiro reforço 
do time alviverde para a 
nova temporada assinou 
contrato até dezembro de 
2028. O atual bicampeão 
brasileiro também 
anunciou a renovação do 
vínculo com o volante 
Gabriel Menino até 
dezembro de 2027.

O V-Varen Nagasaki fez uma 
cobrança pública ao Santos 
para exigir o pagamento 
da multa de rescisão de 
contrato do técnico Fábio 
Carille. Em nota publicada, 
o time da segunda divisão 
japonesa, no qual Carille 
vinha trabalhando, pede 
desculpas aos torcedores 
pela situação e reclama da 
falta de retorno da diretoria 
santista às solicitações.

Ex-atleta paralímpico, 
o velocista sul-africano 
Oscar Pistorius foi 
solto, ontem, da prisão 
Atteridgeville, em Pretória, 
na África do Sul. Ele está 
em liberdade condicional, 
em casa, onde cumprirá 
parte da pena de 13 anos, 
estipulada em 2017 pelo 
assassinato de Reeva 
Steenkamp, 29, namorada 
dele em 2013. 

O capitão do Brasil na 
Copa Davis, Jaime Oncins, 
anunciou os tenistas 
convocados que vão 
enfrentar a Suécia, em 2 e 
3 de fevereiro, fora de casa. 
Sem surpresas, Oncins 
chamou Thiago Wild (79º do 
ranking), Thiago Monteiro 
(122º), Felipe Meligeni (148º), 
Gustavo Heide (247º) e 
Rafael Matos (59º no ranking 
de duplas da ATP).

pai me ligando pra ajudar o meni-
no que estava prestes a fazer coisa 
errada. Pensamos em ter atividades 
entre de 19h a 23h, justamente pa-
ra tirá-los da rua nesse horário, que, 
pela minha experiência como poli-
cial, sei que é perigoso. Com alguns, 
não dá certo, mas, só de ver um ou 
outro seguindo um bom caminho, 
nos alegra”, explica o treinador.

Ainda assim, nem tudo são flo-
res. O casal conta que buscou in-
centivo financeiro com políticos, 

mas nunca recebeu uma resposta 
positiva, assim precisam tirar di-
nheiro do próprio bolso para arcar 
com os custos de materiais e ins-
crições em torneios.

Mesmo com as dificuldades, os 
frutos na vida dos jovens estão sen-
do colhidos. Um exemplo é Robert 
Renan, zagueiro do Internacional e 
convocado para a Seleção. O brasi-
liense passou pelo projeto na ado-
lescência e foi campeão sub-15 pe-
lo time no Torneio Arimatéia.

Uma das orientações do ca-
sal para o sucesso nas quadras é 
o entrosamento. “Um dia, preci-
sei vir sozinha e todo mundo me 
perguntava dele, e vice-versa. A 
gente se encaixa, não é a mes-
ma coisa quando estamos sepa-
rados, parece que está faltando 
alguma coisa”, explica a esposa.

Na atual edição do campeona-
to, o Arte e Líder caiu no come-
ço do mata-mata após perder nas 
oitavas por 1 x 0. Eliana assume 

que sente mais as derrotas, prin-
cipalmente pelo esforço dos jo-
gadores, que por vezes recusam 
dinheiro de outras equipes para 
jogar no time do casal.

“Somos uma família, nossa re-
lação com eles é praticamente de 
pai e filho. Envelheci com eles, 
agora eles estão ficando mar-
manjos comigo, convivem em 
nossa casa”, ressalta Francisco.

Após mais de uma década to-
cando o projeto esportivo em 

Ceilândia, o par torce para que 
surjam iniciativas semelhantes. 
“É muito gostoso fazer isso ao la-
do de quem você ama. São pou-
cos os que querem. Infelizmente, 
o apoio é escasso, mas saber que 
você pode estar fazendo o bem a 
uma criança, ainda mais junto de 
pessoas especiais, faz valer a pe-
na”, discursa Duarte.

* Estagiário sob a supervisão 
de Victor Parrini

Destaque do dia

O melhor da Copa São Paulo de Futebol Júnior 
Quinze partidas movimentaram, ontem, o quarto dia de disputa da 
Copa São Paulo de Futebol Júnior. Representantes do Distrito Federal, 
Gama e Canaã foram derrotados. O Periquito tropeçou por 4 x 2 diante 
do Ceará, enquanto o caçula entre os filiados à Federação de Futebol 
do DF (FFDF) caiu diante do Coritiba, por 2 x 0, no icônico Estádio 
Conde Rodolfo Crespi, na Rua Javari, na capital paulista. Tetracampeão 
do torneio de base, o Flamengo estreou com triunfo por 2 x 1 sobre 
o São José-RS, em Osasco. Vitorioso na edição de 1992, o Vasco não 
escapou do empate por 1 x 1 com o Macapá.  Hoje, mais 26 jogos agitam 
a Copinha. Destaque para o Fluminense, que enfrenta o Lagarto-SE, 
às 15h, pela segunda rodada do Grupo 13. A vitória pode pavimentar 
o caminho tricolor à segunda fase. Às 15h15, o Grêmio encara o 
Figueirense. Duas horas mais tarde, é a vez do Corinthians, recordista 
de títulos (10), medir forças com o Bangu.  Às 19h30, o São Paulo 
encontra o Carajás-PA.

FLUMINENSE

Renato Augusto está no Rio de 
Janeiro e foi anunciado pelo Flu-
minense até dezembro de 2025. 
Ontem, o meio-campista de 35 
anos se apresentou no Centro de 
Treinamento Carlos Castilho e 
realizou as primeiras atividades 
com a camisa tricolor. O ex-Corin-
thians também passou por exa-
mes médicos de pré-temporada.

Cria das categorias de base 
do Flamengo, Renato Augusto é 
o segundo reforço acertado pelo 
Fluminense para a temporada 
2024. Ele desembarcou na Cidade 
Maravilhosa a custo zero para a 
diretoria tricolor, pois o contrato 
com o Alvinegro do Parque São 
Jorge foi encerrado em dezembro.

O Fluminense não é um clu-
be tão desconhecido assim por 
Renato Augusto. O meia defen-
deu a equipe de futsal do Tri-
color em período da infância. 
“Estou muito feliz. Já tinha um 
namoro há um tempo, de ter a 
oportunidade de vir para cá, um 
time que foi campeão da Liber-
tadores, com grandes jogadores. 
Me juntar a eles e aprender é 
motivo de alegria. Espero poder 
ajudar da melhor forma possível 
para que a gente conquiste mais 

Renato Augusto celebra casa nova e elogia Diniz

Em meio às férias dos titulares, Renato Augusto tem a chance de atuar nos primeiros jogos do Flu pelo Carioca

Lucas Merçon/FFC

títulos este ano”, disse o jogador 
ao site oficial do Fluminense.

Ele também elogiou o técnico 
Fernando Diniz. “Sempre decla-
rei que gostava bastante e queria 
entender como isso funciona (o 
estilo de jogo do técnico), como 

essa equação é feita até chegar o 
resultado. Quando me ligou, fiquei 
muito feliz com a oportunidade de 
trabalhar com ele”, declarou.

Renato Augusto tem a chance 
de atuar nos primeiros jogos do 
Fluminense no ano. A estreia no 

Campeonato Carioca será em 
18 de janeiro, às 21h30, contra o 
Volta Redonda. Como os titulares 
que foram ao Mundial de Clubes 
retornam somente no dia 23, o 
maestro pode cavar vaga entre 
jovens e peças alternativas.

Gabriel Silva/Ceará SC

“Crescemos juntos 
e com o esporte. O 
objetivo inicial era 
montar um projeto 

para tirar as crianças 
da ociosidade. Mais 
jovens apareceram 

e a situação foi 
crescendo”

Francisco Duarte, treinador

“Um dia precisei, 
vir sozinha e 

todo mundo me 
perguntava dele. 
Não é a mesma 
coisa quando 

estamos separados, 
parece que está 

faltando alguma 
coisa”

Eliana Ferreira, treinadora
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua míngua 
em Escorpião. se o efeito 
das drogas não fosse 
bom, ninguém se viciava 
em drogas, e da mesma 
maneira, se não houvesse 
regozijo associado à prática 
sexual, provavelmente 
nossa humanidade deixaria 
de reproduzir, e não haveria 
nada parecido com vício 
em sexo. o problema 
não são os efeitos 
iniciais, o problema são 
os efeitos secundários 
e colaterais, que fisgam 
nossa humanidade nas 
suas vulnerabilidades, 
a fazendo perder o 
domínio sobre sua própria 
consciência e a tornando 
dependente de estímulos 
exteriores para continuar 
imaginando que a vida 
valeria a pena.
E isso não é algo que se 
previna através de proibições, 
mas de todo um sistema 
educacional e sociológico 
que exalte as qualidades da 
consciência sobre a inércia  
da inconsciência.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Por inércia, as coisas seguirão 
o caminho mais fácil, ou seja, a 
repetição do que deu certo outrora. 
Você precisa ser maior do  
que essa inércia, você precisa 
impor seu próprio ritmo,  
para fazer acontecer  
o que pretende.

Prefira aprender a pensar direito 
sobre todas as opções que 
estão sobre a mesa, evitando 
tomar decisões precipitadas que 
pareceriam boas, mas que só 
seriam postas em marcha para 
evitar a tensão de pensar  
direito. Pense.

tendo a maior sinceridade possível 
com sua própria alma, você 
assegura um caminho livre de 
impedimentos desnecessários, 
apenas tendo de lidar com 
os que o mundo, a cada dia 
mais complicado, continuará 
produzindo.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

andar com companhias é mais 
difícil do que trilhar o caminho 
existencial contando apenas 
com seus próprios recursos, 
porém, a primeira opção é mais 
enriquecedora, a despeito  
de todas as dificuldades  
inerentes.

É de pequenos assuntos que 
surgem grandes ideias, e com 
as grandes ideias pressionando 
sua alma para serem realizadas, 
fica para sua consciência a 
responsabilidade de decidir  
o que fazer com tudo  
isso. o quê?

tudo que você tiver em mente, 
para ser realizado precisa de muita 
articulação social e financeira, e 
isso não deveria ser tratado  
como um problema, mas  
como a necessária ação que faz o 
destino acontecer.  
só isso.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

mantenha a temperança diante de 
tudo que acontece, porque quanto 
mais complicadas vão ficando as 
coisas e os relacionamentos,  
mais e mais sua alma fica 
responsável por encontrar  
uma explicação lúcida  
e alegre para tudo.

as pessoas que acertam tudo são 
derrubadas pelo primeiro erro 
que cometem, já que não sabem 
o que fazer diante da frustração. 
Você precisa endurecer seu 
coração, mas sem perder jamais a 
boa vontade de continuar  
em frente.

a confiança é fundamental, e 
ela não pode ser outorgada por 
alguém a você, é você, de dentro 
de sua própria alma que precisa 
conquistar a confiança  
necessária para navegar com 
alegria pela vida afora  
e dentro.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

use sua capacidade de sedução, 
aprenda a se despir de quaisquer 
pudores a esse respeito, e utilizar o 
instrumento para que seus planos 
se aproximem a cada dia mais 
da realização. tudo leva tempo e 
amadurecimento.

aprenda a usar as palavras para 
esclarecer e orientar, porque para 
distorcer e desorientar já há um 
exagero de pessoas, que fazem isso 
nem sequer sabendo o que fazem, 
agindo de forma inconsciente e 
ignorante também.

Você pode sentir falta de uma boa 
conversa, e isso não é algo que 
possa ser remediado de imediato, 
porque para conversar é preciso 
ter interlocutores, e raramente as 
pessoas buscam ter conversas que 
as façam pensar.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

B
rasília também é a casa de Fa-
la Comigo, um dos grupos de 
pagode que agita a cena musi-
cal da cidade desde 2020. Com 

cerca de 150 shows realizados no ano 
passado, eles estreiam a primeira Fei-
juca dos Brazas do ano, hoje, no Bra-
zólia Cozinha e Bar, a partir das 12h. Va-
le lembrar que o DJ Primo também faz 
parte da programação.

A feijoada é servida, regularmente, 
aos sábados e sempre com uma atração 
de pagode local. Apesar disso, Arthur Iná-
cio (percussão e vocal) do Fala Comigo 
afirma: “A Feijuca dos Brazas é uma cai-
xinha de surpresa”. “A gente não conse-
gue imaginar o que vai acontecer, a ca-
da feijuca tem coisa nova. Cada evento, 
cada sábado lá no Brazólia é uma coisa 
nova, algo diferente. Então, sempre vá es-
perando algo diferente”, explica.

Inicialmente, o grupo Fala Comigo foi 
criado para ser uma banda de base, que 
acompanhasse artistas que vinham de fora 
de Brasília tocar na capital. O que era ape-
nas um sonho tornou-se realidade com a 
ajuda do produtor Leandro Brito, dono do 
maior canal de samba e pagode do YouTu-
be e que já gravou com nomes como Tiee, 
Thiago Soares, Menos é Mais, Primeiro 
Beijo, Di Propósito, Entre Elas, Kamisa 10, 
Encontro de Batuqueiros, Caju Pra Baixo, 
Samba de Cosme, entre outros.

Formado por Daniel Pinheiro (vocal), 
Hebert Nascimento (percussão e vocal), Ar-
thur Inácio (percussão e vocal) e Breno Vi-
nícius (percussão e vocal), o grupo carrega 
uma relação antiga com o mundo musical. 
“O nosso som é muito original, vem muito 
da nossa família mesmo, que a gente escu-
tava em casa dos nossos familiares, a maio-
ria é filho ou sobrinho de músicos. Então, 
a gente aprendeu em casa isso e leva esse 
som para frente”, explica Inácio.

Para este ano, eles prometem novida-
des. “A gente vem plantando muita coisa 
durante todo esse tempo, desde o início 
do grupo. E 2024 vem para ser um ano 
de colheita mesmo e de mais conquis-
tas”, observa Arthur. Em 2023, o grupo 
assinou com a gravadora Rooftop Mu-
sic, parte da Universal Music especiali-
zada em samba e pagode. “Foi muito im-
portante para a gente assinar com eles, 

estar com eles agora em 2024”, ressalta. 
Eles gravaram apenas um álbum de es-
túdio, intitulado Roda de samba Tiee e 
Fala Comigo, com 12 faixas.

Após um período com menos desta-
que, o gênero do pagode está voltando a 
aparecer nas paradas das plataformas di-
gitais. “Nosso segmento, cada vez mais, 
vem retornando ao seu lugar de origem, 
ao topo, de onde ele não deveria ter saí-
do. E cada dia que vai passando, vem 
aparecendo mais casas, mais espaços 
para o samba e para o pagode, e isso é 
muito importante para a gente”, diz Iná-
cio. Nesse sentido, a capital é peça fun-
damental na renovação de artistas des-
se meio. “Brasília sempre foi uma cidade 
que teve muitos grupos de pagode. Até 
porque Brasília é uma cidade onde tem 
pessoas de todos os lugares do país e do 
mundo. Então, são vários encontros, são 
várias culturas aqui”, completa Arthur.

*Estagiária sob a supervisão de  
Severino Francisco 

Feijuca dos Brazas 

Hoje, a partir das 12h, Fala comigo  
e dj Primo tocam no Brazolia cozinha 
e Bar (sgo Q 3). ingressos disponíveis 
pelo sympla, com valores a partir de 
r$ 20 (+ taxa). Evento permitido para 
maiores de 18 anos. 

 » Luíza grEcco aLtoÉ

A roda do pagode
MÚSICA

Grupo Fala Comigo 

reprodução/instagram

Peço, não me desejem feliz ano novo,
guardem suas palavras durante o festejo.
Amigos, inimigos e todo o meu povo
há um ano me enviaram o mesmo desejo.

Frustrei-me, chorei muito e nada deu certo,
sonhos se evaporaram e a dor foi intrusa.
Falei para as paredes, preguei no deserto,
fiz orações à toa e perdi minha musa.

Desejos são fantasmas que ocultam verdades.
São só sombrias sombras soando saudades,
desejos são dejetos de um jeito intrujão.

O frustrado desejo nos leva ao cansaço.
Em lugar de desejos, prefiro um abraço,
um olhar, um sorriso, um amor e a ilusão.
 
Jorge Antunes
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IVETE SANGALO CELEBROU OS 30 ANOS COM UM SHOW NO MARACANÃ QUE REUNIU 60 MIL PESSOAS
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SUCESSO 
EM BRASÍLIA
Desde o começo da carreira, 
como vocalista da Banda 
Eva, que Ivete Sangalo tem 
vindo a Brasília. O primeiro show 
dela aqui na capital foi em 1993, 
na extinta Academia de Tênis. 
Depois disso, foi atração em 
diferentes eventos, entre os 
quais Micarecandanga, 
Festa de Seu João, Nívea 
Viva, Prêmio da Música 
Brasileira e Na Praia. 
A última apresentação 
ocorreu em 22 de junho 
de 2019, pelo projeto 
Na Praça, que ocupou 
a Praça das Fontes do 
Parque da Cidade.
 Na oportunidade, a 
cantora agitou a plateia de 10 
mil pessoas — formada em sua 
grande maioria por fãs — com 
o espetáculo Live Experience, 
nome também do álbum gravado 
no Allianz Parque, em São Paulo. 
No palco ambientado pelo cenógrafo 
Gringo Cardia, ela interpretou novas 
canções como Corpo molinho, 
Mainha gosta assim, O nosso amor 
venceu e Teleguiado; e revisitou 
sucessos, entre os quais Abalou, 
Casdê Dalila e Tempo de alegria. 
Em entrevista ao Correio, ao falar 
sobre o novo trabalho, Ivete ressalta. 
“É um momento muito importante 
para mim, de maturidade, como 
compositora e artista”. A estrela fez 
comentário também em relação 
ao fato de participar de discos das 
bandas brasilienses Natiruts e 
Raimundos. “Eu aceito convite 
para gravar com outros artistas, 
no caso Natiruts e Raimundos, 
porque estou aberta à troca de 
experiência musical e energia com 
os companheiros de ofício”. (IRL).

IVETE SANGALO CELEBRA 30 ANOS DE CARREIRA  
POR MEIO DO LANÇAMENTO NAS PLATAFORMAS 

DE EP COM TRÊS CANÇÕES. UMA DELAS TEM  
A PARTICIPAÇÃO DE LUDMILA

IVETE SANGALO CELEBRA 30 ANOS DE CARREIRA  
POR MEIO DO LANÇAMENTO NAS PLATAFORMAS 

DE EP COM TRÊS CANÇÕES. UMA DELAS TEM  
A PARTICIPAÇÃO DE LUDMILA

grande felicidade que recebemos uma 
das maiores artistas da música brasileira 
e o selo IM Music, em seu primeiro lan-
çamento independente”, complementa.

 Mônica Brandão, head de A&R Altafon-
te faz coro: “Nem nos meus melhores so-
nhos eu pensei em assinar um contrato des-
sa grandeza. Estamos em festa”. A chegada 
do selo IM Music vem para arrematar o óti-
mo ano que tivemos. E poder celebrar jun-
to os 30 anos de uma carreira tão bem suce-
dida como a de Ivete Sangalo é uma honra”.

A celebração dos 30 anos de carreira de 
Ivete Sangalo, no Maracanã, dia 20 último, 
reuniu 60 mil pessoas. No concerto, intitu-
lado Reivete-se, a cantora, além de lançar 
canções inéditas, passou em revista suces-
sos que se tornaram marcantes em sua obra, 
enquanto intérprete, sendo acompanhada 
em coro pela imensa legião de fãs.

Largada na carreira
Foi cantando no Canoa, barzinho do hotel 

Pestana — atual Carlton — no bairro do Rio 
Vermelho, em Salvador, que Ivete deu início 
à trajetória musical. Descoberta por um pro-
dutor musical, substituiu Durval Lelys co-
mo vocalista da Banda Eva, onde atuou en-
tre 1993 e 1996.Com o grupo gravou um ál-
bum ao vivo que obteve uma vendagem es-
petacular, superior a 5 milhões de cópias, 
alavancada por músicas como Arerê, Beleza 
rara, Levada louca e Pequena Eva. 

 O sucesso do trabalho com a Banda 
Eva a levou, em 1997, a partir para carreira 
solo, na qual o êxito tem sido ainda maior. 
De lá para cá lançou sete discos de estú-
dio, sete gravados ao vivo e quatro DVDs, 
gravados no Maracanã (Rio de Janeiro), 
Fonte Nova (Salvador), Madison Square 
Garden (Nova York) e Allianz Parque.  Fes-
ta, Poeira, Se eu não te amasse tanto as-
sim, Quando a chuva passar e Tempo de 
alegria são canções do repertório da can-
tora, consagradas pelos fãs. 

 A faceta de apresentadora de Ivete pode 
ser apreciada no comando de programas de 
tevê como Estação Globo, The Masked Sin-
ger, Pipoca da Ivete. Já o exercício como atriz 
foi posto à prova na série Brava Gente e no 
remake da novela Gabriela (baseada na obra 
clássica de Jorge Amado), em que deu vida 
a Maria Machadão, dona do prostíbulo Ba-
taclã. Sem esquecer que ela também foi téc-
nica do The Voice Brasil.

I
vete Sangalo, ao longo de sua carreira ar-
tística, tem se desdobrado em diferentes 
funções. Embora a atividade musical seja 
a base do seu trabalho, ao exibir versatili-

dade, ela atuou como apresentadora de pro-
gramas de tevê, atriz, além de ser proprietá-
ria de uma produtora — sem se esquecer a 
condição de celebridade. 

 Em mais um movimento que marca no-
vo capítulo em sua carreira, a cantora e com-
positora, natural de Juazeiro, no interior da 
Bahia, assinou contrato com a Altafonte, 
distribuidora de música, referência no ce-
nário independente. A primeira novidade, 
fruto dessa parceria, é o lançamento do 
Reivete-se, EP comemorativo dos 30 anos 
de carreira da estrela, que chegou às pla-
taformas digitais no dia 15 último. 

 Do projeto fazem parte três composições. 
A primeira é Macetando (Ivete Sangalo/Samir 
Trindade/ Luciano Chaves), com a participa-
ção de Ludmila, que saiu inicialmente como 
single, na qual elas dividem o protagonismo 
ao som de batidas e sintetizadores. “Ludmila 
é uma das mulheres por quem tenho gran-
de admiração”, elogia. “É uma mulher gosto-
sa, poderosa, que domina a cena. Somando 
com o meu poder, o poder dela, somos mu-
lheres superpoderosas”, exalta.

 As outras duas são Tanto, também com-
posta com Trindade; e Você não sai, faixa dan-
çante que ela criou com Tierry e Cabrera. Esse 
trabalho ressalta a habilidade de Ivete transi-
tar, de forma competente, por diversos estilos. 
“Reivete-se representa não apenas uma nova 
safra de composições minhas, que celebram 
três décadas de carreira, mas uma renovação 
em meu trabalho”, destaca a cantora.

 Sobre a parceria com a Altafonte a es-
trela ressalta: “Minha vida tem sido cerca-
da de grandes oportunidades e não seria 
diferente nesse momento tão significa-
tivo, celebrar minhas três décadas de 
carreira, por meio dessa união com a 
Altafonte. Estou prontíssima para juntos al-
cançarmos voos de muito sucesso”.

 Cynthia Sangalo, CEO da Iessi Music 
Entertainment, empresa da irmã, com-
partilha a satisfação: “Nesse ano tão em-
blemático temos muitas razões para co-
memorar. Essa parceria, sem dúvida, é 
uma delas. Obrigada, Altafonte, vamos ar-
rebentar”. Já Alex Schiavo, diretor artístico 
da empresa, expressou sua alegria: “É com 

Reivete-se 
representa não 

apenas uma nova 
safra de composições 

minhas, que 
celebram três 

décadas de carreira, 
mas uma renovação 
em meu trabalho”

Ivete Sangalo,  

cantora

 » IRLAM ROCHA LIMA



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ASA NORTE

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

PARK SUL Vdo apto Ri-
viera Park Sul c/170m2
sendo 4 suites, DCE sa-
la ampla, 4 vagas de car-
ro soltas, 1vg de moto,
7º andar R$ 2.450.000,
Tr. 99977-3911 c405

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

GGGGGGGOOOOOOOSSSSSTTTTOOOOOOTTTTT UUUUUUU DDDDDEEEESSSSSEEEE SSSSSEEEE EEEEEEESSSSSSEEEEE PPPPPAAAAAAAAPPPPPP ÇÇÇÇÇÇOOOOOOOO??????GOSTOU DESSE ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

1.3 LAGO SUL

1.3 CASAS

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

QI 09 Oportunidade
R$4.500.000,00 desocu-
pada pronta para morar
580m2 lote 776m2 +
800m2 á.verde. 2 pav 4
sts 3var escr pisc chur
gar 3 carros. Trajano
99981-8375 ou Vilmário
98199-6100 c3452

VIRTUAL IMOBILIÁRIA
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SOBRADINHO

2 QUARTOS

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

1.3 SOBRADINHO

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

OUTROS ESTADOS

4 OU MAIS QUARTOS

VENDE-SE TERRENO
CALDAS NOVAS-GO
1.000m2 20x50 Esplana-
da das Mansões do Rio
Quente. R$ 27.000,00 à
vista. Tratar com Anto-
nio 61 99969-4096 zap

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

GGGGGGGGGGOOOOOOOOOOOSSSSSSSSSTTTTTTTOOOOOOTTTTTT UUUUU DDDEEESSSEEEEEE SSSSSEEEE EEEESSSSSSSEEEE PPPPPPPPAAAAAAAPPPPPPP ÇÇÇÇÇÇÇÇÇÇOOOOOOOOOOO????????????GOSTOU DESSE ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

2 QUARTOS

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

ESCRITÓRIO IMOBILIÁRIO
FURQUIM TEM
PARA ALUGAR

305 BLOCO C ap 609
2qts,sendo 1 suite, ba-
nheiro social e banheiro
p/ doméstica e demais
dependências, garagem
e elevador. Valor do alu-
guel R$3.600. (61) 3274-
0175/ (55) 99159-3043
nolbertofurquim1966
@gmail.com

2.2 ASA SUL

ASA SUL

1 QUARTO

516 SUL 01 quarto,
42m2, reformadíssimo,
com Ar condicionado.
Tratar: 98157-9961

516 SUL 01 quarto,
42m2, reformadíssimo,
com Ar condicionado.
Tratar: 98157-9961

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

B.R. ANDRÉ CORRETOR
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

61 98606-8311 / 3435-4422

APARTAMENTOS PRONTOS

Rua 36-Sul COM
AV. BOULEVARD
ÁGUAS CLARAS
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ÁGUAS CLARAS
PROMOÇÃO JANEIRO 2024PROMOÇÃO JANEIRO 2024

M²
a partir de

R$9.593,21
4 parcelas fixas

+ financiamento*

2 VAGAS DE GARAGEM

3 SUITES3 SUITES
1 SUÍTE +2 SEMI-SUÍTES1 SUÍTE +2 SEMI-SUÍTES

OUOU

2.2 SUDOESTE

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!
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Imóvel dos Sonhos

61 3214-1245
Quer anunciar a sua
imobiliária?

O imóvel dos seus sonhos você encontra aqui

Acesse: www.correiobraziliense.lugarcerto.com.br
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@classificadoscb

@classificadoscb

FÁCIL DE ANUNCIAR

Aponte a câmera do seu
celular no QR Code para
entrar em contato conosco

PARA PUBLICAÇÕES, ALTERAÇÕES OU INFORMAÇÕES ENTRE EM CONTATO CONOSCO

Segunda a Sexta-feira
9h às 18h

e aos Sábados 8h às 12h

61 3342-1000 opção 04

61 99463-2159

Sig Qd 02, lt 340 bloco 2

Próximo Câmara Legislativa

2.3 CASAS

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

SOTERRA IMOBILIÁRIA
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do
seu celular e veja as

ofertas!

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

SAAN/SIA/SIG/SOF

ÁREA PARA LOCAÇÃO
50M2 A 920M2

SHOPPING
SIA TR 03/04 Frente
Pça alimentação c/
grande estac. Local c/
seg rígida. 3362-0064
3036-8115 99987-3813
99866-4141 c/8045

SIA TR 03/04 Shop-
pingSiaCenterMall Lo-
jas de 40m2 à 160m2

juntoc/praçadealimen-
tação, ao lado do Sa-
bin. 3362-0064 3036-
8115 99987-3813
99866-4141 c/8045

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

CHEVROLET

CORSA 04/05 completo
4pts R$15.000 ac troca
99969-9595/99909-7931

FIAT

PALIO/15 Fire 1.0 Flex
branco, completo, única
d o n a . E x c e l e n t e
estado!! R$ 38.000 Tr:
(61) 98142-7361

HYUNDAI

GLOBO MULTIMARCAS
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

MERCEDES

EMBAIXADA DA
ALEMANHA

VENDE
SPRINTER 313/11
B5LK2, Transmissão Au-
tomática. Bom estado
de conservação, prata
113.658 km. Enviar pro-
posta em envelope lacra-
do, ref. MB Sprinter, pa-
ra SES Qd 807- Lt.25,
até 15/01/2024, valor mí-
nimo R$ 85.000, O auto-
móvel estará disponível
p/ observação em 08.01
a 11.01.2024 de 09 às
15 horas. Marcação de
horário no Tel.: 61 3442
7092 / 99976-5243

VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

COMUNICADO DE
ANTECIPAÇÃO
DO CONTRATO

DE EXPERIÊNCIA . Pre-
zado Sr. Assis de Sou-
saMagalhães .Comuni-
camos que a partir do
dia 02/01/2024, não se-
rá dada continuidade
ao contrato de traba-
lho assinado em 19/11/
2023 , sendo realizado
antecipação do contra-
to de experiência. Aten-
ciosamente. Cervejaria
Petropolis S/A CNPJ:
73.410.326/0001.60

5.2 CONVOCAÇÕES

ABANDONO DE EMPREGO
PREZADO SENHOR
BrunoPereiradeOlivei-
ra CTPS Nº 95172 Sé-
rie: 00037-DF. Não ten-
do V.Sª comparecido
nas datas marcadas, a
fim de justificar suas
faltas desde o dia 07/
12/2023, sendo seu últi-
mo dia trabalhado em
06/12/2023.Ficaconfigu-
rado na data de hoje
06/01/2024, sua dispen-
sa por justa causa con-
forme art. 482 alínea
"I" da CLT, por abando-
no de emprego, deven-
do comparecer À em-
presa Windsor Plaza
B r a s i l i a C N P J :
10.348.318/0009-79 no
dia 12/01/2024 para ho-
mologaçãodesuasver-
bas rescisória, cito
SHS quadra 05 bloco
H - Asa Sul Brasília -
DF, 70.322-912

MÍSTICOS

AMARRAÇÃO AMOROSA
TARÔ DOS ANJOS
Faço união de casal ,
avastamento de rivais,
limpezade corpo, aber-
turas de caminho com
rezasepassesespiritu-
al, trato impotência e
cura vícios. Trabalhos
p/todos fins. Consulta
01 cesta básica, Faze-
mos consulta presenci-
al/ online 98224-9880
- SIA . Mãe Heloisa

AMOR EM 6 HORAS
A MÃE SARA traz o
amor de volta em 6 ho-
ras , cura impotência se-
xual , ejaculação preco-
se, faz pacto de rique-
za, fornece números da
sorte para jogos de lote-
ria. Com sigilo total. .
Zap: (61) 9.9149-8430
Garantido em contrato.

DIFICULDADE AMOR-
ROSA, embriaguez, con-
quista e retorno da pes-
soa amada, amarração
amorosa,oProfessorHé-
lio resolve, viva melhor,
passe de vencido à ven-
cedor seja orientado pe-
lo mestre espiritual que
há 45 anos é o orienta-
dor da sociedade Brasili-
ense, consulta com car-
tas, búzios e tarot (61)
99870 4407

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

EMPRÉSTIMO PESSOAL
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral com cheque
desc. em folha déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel. 4101-6727
98449-3461

NEGÓCIOS

MÁQUINAS E
EQUIPAMENTOS

HP LATEX SÉRIE 300
VENDO CONJUNTO
de Impressão e recor-
te 1,60 cm de boca.
Semi nova . R$
75.000,00. Tratar: (62)
98191-3342

HP LATEX SÉRIE 300
VENDO CONJUNTO
de Impressão e recor-
te 1,60 cm de boca.
Semi nova . R$
75.000,00. Tratar: (62)
98191-3342

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

GRAZY LOIRA
RAINHA DO ORAL Su-
doeste. 61 99186-5829

MASSAGEM RELAX

MASSAGEM PROSTÁTICA
INVERSÃO DE papéis.
O r g a smos dup l o .
6133267752/994264296

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CONTRATA-SE
AJUDANTE DE DEPÓ-
SITO e Ajudante de Mo-
torista c/ experiência.
Os Interessados. Enviar
CV p/: curriculocaixa
@gmail.com

SENHOR CONTRATA
AUXILIAR p/ apoio do-
méstico (lavar, passar,
limpeza, cozinha sim-
ples) s/dependentes,
c/ disp. de pernoite e vi-
agens. Folga semanal,
férias. Salário 2.600.
CV: diplomatacontrata
@gmail.com

CLUBE GRAVATÁ
CONTRATA

AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais. Tr: 61
3224-4859/ 99695-9957

VAGA PARA
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais. Instituição
de Idosos em Sobradi-
nho44hsemanais.Bene-
fícios: Assistência médi-
ca e odontológica, almo-
ço local CV: instcontrata
@gmail.com

BOATE ZEUS CONTRATA
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais Trabalhar
em Arniqueiras. Enviar
CV : contato@zeusnight
club.com

Torna público processo seletivo para formação de cadastro reserva:

• MÉDICO(A) PEDIATRA INTENSIVISTA

Os pré-requisitos das vagas e as orientações para inscrição estão disponíveis

no site www.hcb.org.br. Selecione a aba Trabalhe Conosco e cadastre seu currículo.

As inscrições deverão ser realizadas até 14/01/2024.

Todas as vagas do HCB também são destinadas à Pessoa com Deficiência,
sendo obrigatório informar o CID (Classificação Internacional de Doenças).

O HOSPITAL DA CRIANÇA DE
BRASÍLIA JOSÉ ALENCAR

6.1 NIVEL BÁSICO

BABÁ PARA DORMIR
Com Referência Tr :
(61) 98190-6252

CONTRATA-SE
CASEIRO/

VAQUEIRO, (CASAL)
Para morar na roça em
Mato Grosso. Falar com
Dr. Leo: 61 99985-2446

CASEIRO, PODE ser ca-
sal p/ chácara. Tratar:
(61) 99127-6451

MASSAGISTACONTRA-
TO pessoas para fazer
massagem, treinamento
completo, Asa Norte. Co-
missão diárias, que te-
nha comprometimento
de horário; 7h ás
21:30h, sendo 2 dias de
folga semanal. Ganhos
de $2.000 a $3.000 ou
até mais mensal. Favor
mandar mensagem, pes-
soas acima de 25 anos.
Elen (61) 98214-4880

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana 61 98474-3116

NÍVEL MÉDIO

SOLE CHINELARIA
FEIRA DOS IMPORTADOS

CONTRATA
ATENDENTE / CAIXA
CV p/: solechinelaria.
rh@gmail.com

VAGA PARA
ATENDIMENTO AO PÚ-
BLICO . Instituição de
Idosos em Sobradinho
44h semanais. Benefíci-
os: Assistência médica
eodontológica,almoçolo-
cal CV: instcontrata@
gmail.com

CONTRATA - SE
COZINHEIRO(A) PRO
FISSIONAL c/ experiên-
cia em Buffet. Sal. a com-
binar.103 Sul bl B ljas 8/
12 Lagril Restaurante.

6.1 NÍVEL MÉDIO

LAVADOR DE AUTO
PHD AUTOMOVEIS c/
experiência comprova-
da. Tel: 97403-5000 ou
Enviar CV: luciene@
phdautomoveis.con.br
SIA Trecho 01/02 Lotes
1010/1040
MOTORISTAEMBAIXA-
DA Omã . cvembaixada
oma@gmail.com

CONTRATA-SE
OPERADORA (O) DE
CAIXA , Garçon , Cozi-
nheiro e Auxiliar. P/
Trab Vic Pires Currículo
no Zap 61 98199-3151
TÉCNICO INFORMÁTI-
CAR$1.800, c/experiên-
cia e CNH Enviar CV:
rh.rmctec@gmail.com

MARKETING DIGITAL
PROFESSOR EDILSON

SELECIONA PROFES-
SORES (AS). Recebe-
mos currículo e diploma
para atuar no Projeto Au-
las Particulares. Tr: 61
9 8169-1515

NÍVEL SUPERIOR

CONTRATA-SE
ESTAGIÁRIO(A) DIREI-
TO cursando a partir do
4º semestre trabalhar
na Samambaia. CV p/:
curriculodireitoprado
@gmail.com

FARMACÊUTICO (A)
CONTRATA-SEComex-
periência. Enviar CV: pa-
r a : d r o g a r i a .
contratanodf@gmail.
com

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DIARISTA EM GERAL
c/ experiência. Ofereço-
me (61) 99615-6052
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